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APRESENTAÇÃO 

 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia de Produção é o 

documento que norteia seu funcionamento: a estrutura e conteúdo curricular, recursos 

materiais e humanos disponíveis, a justificativa de oferta do curso, ações pedagógicas 

e administrativas realizadas para que os objetivos do curso, o perfil de formação do 

egresso e suas competências e habilidades sejam alcançadas. Estas informações 

estão em consonância com o que estabelecem o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do UNIBAVE, respeitadas 

as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em 

Engenharia e orientações do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 

(CONFEA) e da Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO). 

O PPC é fruto de discussões entre docentes, discentes, corpo técnico 

administrativo, comissão própria de avaliação e coordenação de curso, sendo o 

coordenador, os Membros do Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), os facilitadores para a organização e disseminação das informações aqui 

descritas.  

A prática da Engenharia de Produção e principalmente suas formas de ensino, 

devem ser continuamente revisadas para abordar inovações técnicas e 

metodológicas, desafios e demandas do desenvolvimento sustentável, mudanças 

socioculturais e econômicas, consequentemente, novas formas de gestão. Cada vez 

mais, necessita-se de profissionais com formação que permita a interlocução com 

vários campos do conhecimento. Para tal, este PPC promove diálogos com a 

comunidade acadêmica e demais profissionais de áreas afins, para uma formação 

apoiada na interdisciplinaridade. 

A redação do PPC está organizada de forma a contemplar a organização 

didático-pedagógica, o detalhamento da composição do corpo docente e a 

infraestrutura do curso, nesta ordem de apresentação. 
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HISTÓRICO INSTITUCIONAL 

 

O Centro Universitário Barriga Verde - UNIBAVE, localizado na Rua Pe. João 

Leonir Dall’Alba, 601, Bairro Murialdo, Orleans/SC, com CEP. 88870-000, resulta de 

ações sistematizadas durante as três últimas décadas, tendo a Fundação Educacional 

Barriga Verde – FEBAVE subsidiado seu desenvolvimento e atual credenciamento 

como Centro Universitário. 

 

SOBRE A MANTENEDORA  

A Fundação Educacional Barriga Verde - FEBAVE, localizada na Rua Miguel 

Couto, número 313, Centro, Orleans – SC, com CEP. 88870-000, mantenedora do 

Centro Universitário Barriga Verde - Unibave foi criada pela Lei Municipal n° 491, de 

23 de setembro de 1974, funcionando por quase três anos em regime autárquico. Em 

31 de março de 1977, pela Lei 528, foi aprovada a alteração de seu estatuto, 

transformando-se em uma Fundação com característica independente quanto à sua 

administração e manutenção. 

Conforme o Estatuto (Art. 1º, 1977), a FEBAVE é uma entidade filantrópica, 

sem fins lucrativos, com personalidade jurídica própria de direito privado, com sede e 

foro na cidade de Orleans, Estado de Santa Catarina e com prazo de duração 

indeterminado. Ela tem como principais finalidades:  

 

Criar, coordenar, agregar, organizar, instalar e manter unidades de 
Ensino, Educação e Cultura; cooperar com os poderes públicos e em 
iniciativa de outros órgãos no estudo e equacionamento de problemas 
relacionados com o desenvolvimento da região; fundar 
estabelecimentos de ensino de nível superior (FEBAVE, 2001, p. 02-
03). 
 

A FEBAVE iniciou suas atividades auxiliando na administração de escolas 

municipais, desenvolveu projetos para melhorar a qualidade do ensino, estimulou 

professores à capacitação e desencadeou um processo de melhoria na sua 

infraestrutura física. Foi pioneira no atendimento a crianças de Orleans que possuíam 

uma situação econômica desfavorável (3 a 6 anos), com a implantação do Centro do 

Bem Estar do Menor - CEBEM, em 1980, hoje denominado de Centro de Educação 

Social Othília Debiasi. 
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Desenvolveu importantes projetos culturais no início da década de 1980 como: 

as Esculturas do Paredão e o Museu ao Ar Livre Princesa Isabel, primeiro do gênero 

na América Latina, constituindo-se como fonte ímpar de possibilidades de estudos, 

pesquisas e na preservação do patrimônio cultural. Em 1988 a FEBAVE implantou a 

Escola Barriga Verde - EBV, atendendo estudantes de Orleans e de outros municípios 

da região.  

Já em 1998 iniciou suas atividades na Educação Superior, implantando a 

Faculdade de Administração de Empresas do Alto Vale do Rio Tubarão - FAAVART 

e, no ano de 1999, a Faculdade de Educação do Alto Vale do Rio Tubarão - FEAVART. 

Em face ao seu crescimento, no ano de 2004, os dirigentes da FEBAVE propuseram 

a transformação das faculdades isoladas em um Centro de Educação Superior - 

CESFEBAVE, objetivando a unidade e melhor organização da estrutura administrativa 

e das atribuições dos diversos níveis de decisão. Em 2006, recebeu a autorização 

para transformação de Centro de Educação Superior para Centro Universitário, 

passando sua nomenclatura para Centro Universitário Barriga Verde - Unibave, por 

meio da Resolução CEE 005/2006 e do Decreto Estadual Nº 4.269, de 26 de abril de 

2006. 

Em 2009, a FEBAVE implantou o Centro de Qualificação Profissional, para 

atuar como suporte aos cursos regulares de Ensino Médio e Educação Superior. 

Também nesta época foram inauguradas a Clínica de Psicologia e a Casa da 

Cidadania, objetivando o atendimento à comunidade interna e externa, bem como a 

realização de estágio no campo da Psicologia e do Direito. Em 2010, com a finalidade 

de contribuir para a inclusão técnica e tecnológica do contingente dos jovens 

residentes e atuantes no sistema produtivo rural, implantou a Escola de Educação 

Profissional Técnica Colônia Grão-Pará, no município de Grão-Pará – SC e, em 2011, 

a Escola de Educação Profissional Técnica Vale da Uva Goethe em Pedras Grandes 

- SC. Em 2012, inaugurou o Hospital Veterinário Unibave, com estrutura para 

atendimento clínico, cirúrgico e diagnóstico em Orleans.  

Tendo como princípio básico demonstrar que a educação é o mais importante 

produto social para formar uma sociedade com equilíbrio em todos os sentidos, a 

FEBAVE trouxe para Orleans e região maior perspectiva, pois além de suprir 

necessidades de educação, cultura e promoção social, também foi se firmando como 

uma base para o desenvolvimento regional. Nesse processo, a regularidade da 

situação fiscal e parafiscal é comprovada pela apresentação das certidões negativas 
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de tributos municipais, estaduais e federais, bem como do INSS. Sendo, dessa forma, 

declarada de Utilidade Pública pelos poderes: Municipal: Lei n° 543/77; Estadual: Lei 

nº. 5.534/79; União: Decreto n° 89.685/84; Registro no Conselho Nacional de Serviço 

Social n° 23002-002352-86-00. 

 

SOBRE A MANTIDA: UNIBAVE 

 

O Centro Educacional Barriga Verde - Unibave conta com quinze cursos em 

funcionamento, a saber: Administração, Agronomia, Ciências Contábeis, Direito, 

Educação Física, Enfermagem, Engenharia Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil, 

Engenharia de Produção, Farmácia, Medicina Veterinária, Museologia, Pedagogia, 

Psicologia e Sistemas de Informação. 

Em 2014, o Unibave requereu a migração para o Sistema Federal de Educação 

Superior, conforme Edital MEC/SERES Nº 4, de 1° de julho de 2014, com a finalidade 

de, nos termos da Lei n° 12.688 de 18 de junho de 2012, participar do Programa de 

Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento das Instituições de Ensino Superior - 

PROIES. 

No período de 20 a 24/08/2017, o Unibave passou por Avaliação Institucional 

(Processo Nº 201600366, Avaliação Nº 130721), tendo em vista o seu 

recredenciamento, obtendo como resultado desse processo um conceito 4. O 

processo de recredenciamento encontra-se na fase da SECRETARIA - PARECER 

FINAL, já analisado e aguardando validação desde o dia 22/02/2018. 

O Quadro 1 apresenta a relação dos cursos ofertados pelo Unibave, com os 

respectivos códigos no INEP, histórico dos Atos de Autorização e Reconhecimento 

e/ou Renovação de Reconhecimento. 

 

Quadro 1 - Cursos mantidos pelo Unibave. 

Código no 
INEP 

Curso Autorização 
Reconhecimento/ 
Renovação de 
reconhecimento 

47791 
Administração 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 054/1998 
DOE/SC 15.911/1998 

Parecer CEE nº 176/2014 
Resolução CEE nº 157/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

5000465 
Agronomia 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 37/2009 
Resolução CAS nº 
38/2009 

Portaria nº 92 de 02/02/2018 
– DOU nº25 de 05/02/2018 – 
Seção 1 - Reconhecimento 

62488 
Ciências 
Contábeis 

Parecer CEE nº 324/2002 
Decreto nº 5.487/2002 

Parecer CEE nº 174/2014 
Resolução CEE nº 155/2014 
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(Bacharelado) DOE/SC 16.961/2002 Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

84314 
Direito 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 429/2004 
Decreto nº 2.887/2005 
DOE/SC 17.557/2005 

Parecer CEE nº 177/2014 
Resolução CEE nº 158/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

103180 
Educação Física 
(Licenciatura) 

Parecer CAS nº 003/2006 
Resolução CAS nº 
004/2006 

Parecer CEE nº 345/2013 
Resolução CEE nº 211/2013 
Decreto nº 2.125/2014 
DOE/SC 19.792/2014 

90020 
Enfermagem 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 147/2005 
Decreto nº 3.456/2005 
DOE/SC 17.713/2005 

Parecer CEE nº 279/2012 
Resolução CEE nº 157/2012 
Decreto nº 1.300/2012 
DOE/SC 19.473/2012 

150136 

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 38/2009 
Resolução CAS nº 
39/2009 
DOE/SC 19.135/2011 

Parecer CEE nº 246/2014 
Resolução CEE nº 212/2014 
Decreto nº 2.342/2014 
DOE/SC 19.873/2014 

1143206 
Engenharia Civil 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 50/2010 
Resolução CAS nº 51/201 
DOE/SC 19.135/2011 

Portaria nº 245 de 06/04/2018 
– DOU nº67 de 09/04/2018 – 
Seção 1 - Reconhecimento 

120727 
Engenharia de 
Produção 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 22/2008 
Resolução CAS nº 
23/2008 

Parecer CEE nº 354/2013 
Resolução CEE nº 219/2013 
Decreto nº 2.125/2014 
DOE/SC 19.792/2014 

103178 
Farmácia 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 002/2006 
Resolução CAS nº 
003/2006 

Parecer CEE nº 002/2012 
Resolução CEE nº 001/2012 
Decreto nº 899/2012 
DOE/SC 19.300/2012 

1143241 
Medicina 
Veterinária 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 51/2010 
Resolução CAS nº 
52/2010 

Portaria nº 187 de 
17/03/2018 – DOU nº56 de 
22/03/2018 – Seção 1 - 
Reconhecimento 

66423 
Museologia 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 325/2002 
Decreto nº 5.487/2002 
DOE/SC 16.961/2002 

Parecer CEE nº 071/2013 
Resolução CEE nº 047/2013 
Decreto nº 1.586/2013 
DOE/SC 19.599/2013 

47793 
Pedagogia 
(Licenciatura) 

Parecer CEE nº 219/1999 
Decreto nº 565/1999 

Parecer CEE nº 173/2014 
Resolução CEE nº 154/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

84317 
Psicologia 
(Bacharelado) 

Parecer CEE nº 433/2004 
Decreto nº 2.888/2005 
DOE/SC 17.557/2005 

Parecer CEE nº 172/2014 
Resolução CEE nº 153/2014 

110428 
Sistemas de 
Informação 
(Bacharelado) 

Parecer CAS nº 009/2007 
Resolução CAS nº 
010/2007 

Parecer CEE nº 175/2014 
Resolução CEE nº 156/2014 
Decreto nº 2.237/2014 
DOE/SC 19.835/2014 

Fonte: Os autores (2018). 

 

Além dos Cursos de Graduação, o Unibave tem ampliado gradativamente a 

oferta de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, dispondo atualmente à população, 

especializações em diversas áreas do conhecimento: Arquitetura de Software, 

Avaliação Psicológica, Clínica Médica e Cirúrgica de Pequenos Animais, 

Contabilidade e Controladoria, Educação Especial e Inclusiva, Engenharia de 

https://unibave.net/curso/pos-graduacao/arquitetura-de-software/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/avaliacao-psicologica/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/clinica-medica-e-cirurgica-de-pequenos-animais/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/contabilidade-e-controladoria/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/educacao-especial-e-inclusiva/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/engenharia-de-seguranca-do-trabalho/
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Segurança do Trabalho, Farmácia Clínica, Gestão de Pessoas ,Gestão de Tecnologia 

da Informação, Gestão em Saúde, Gestão Empresarial, Gestão Escolar, Gestão 

Financeira, Licenciamento e Perícia Ambiental, Lean Manufacturing, Marketing 

Empresarial, Nutrição de Aves e Suínos, Nutrição e Reprodução de Bovinos, 

Psicanálise e Psicopedagogia Clínica e Institucional. 

 

Missão e visão institucional 

 

Missão: Promover educação para atender às necessidades humanas de forma 

sistêmica, criativa e sustentável. 

 

Visão: Ser reconhecida como instituição comunitária de excelência educacional e 

promotora do desenvolvimento sustentável. 

 

Gestão acadêmica 

A gestão acadêmica tem sua origem sustentada pela estrutura da FEBAVE, 

mantenedora do Unibave, que é exercida pelos Conselho Curador, Conselho Diretor 

e Diretoria Executiva, de acordo com a Figura 1. 

 

Figura 1 - Organograma da estrutura da FEBAVE 

 

Fonte: Unibave (2016). 

 

Quanto à estrutura específica, destaca-se que o Unibave é uma Instituição 

Comunitária de Ensino Superior – ICES (Portaria MEC Nº 863, de 03/10/2014, Lei Nº 

12.881 de 12/11/2013), que possui autonomia didático-científica, administrativa e 

disciplinar nos limites da legislação que normatiza seu funcionamento. Sua estrutura 

é definida conforme a Figura 2. 

 

https://unibave.net/curso/pos-graduacao/engenharia-de-seguranca-do-trabalho/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/farmacia-clinica/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-de-pessoas/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-de-tecnologia-da-informacao/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-de-tecnologia-da-informacao/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-em-saude/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-empresarial/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-escolar/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-financeira/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-financeira/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/gestao-licenciamento-e-pericia-ambiental/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/lean-manufacturing/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/marketing-empresarial/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/marketing-empresarial/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/nutricao-de-aves-e-suinos/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/nutricao-e-reproducao-de-bovinos/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/psicanalise/
https://unibave.net/curso/pos-graduacao/psicopedagogia-clinica-e-institucional/
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Figura 2 - Estrutura administrativa do Unibave 

 

Fonte: Adaptado de Unibave (2016). 

 

O organograma do Unibave dispõe graficamente as estruturas funcionais e 

hierárquicas que garantem o fluxo do trabalho acadêmico e administrativo, 

obedecendo às disposições estatutárias e regimentais, formadas por: Conselho de 

Administração Superior – CAS; Reitoria e órgãos de apoio; Pró-Reitorias e órgãos 
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suplementares, nos quais se incluem o Colegiado de Curso e Núcleo Docente 

Estruturante – NDE.  

 

Responsabilidade Social da IES 

 

A responsabilidade social do Unibave, própria de seu caráter comunitário, 

ultrapassa os limites internos, para se transformar em um dos elementos de 

contribuição para o desenvolvimento regional, articulando ações vinculadas à 

educação, à cultura e à prestação de serviços.  

Por meio de suas ações sociais, o Unibave colabora para transformação da 

realidade, reafirmando seu compromisso de democratizar o conhecimento produzido. 

Dessa forma, dinamiza os princípios e valores que defende: a ética nas ações 

desenvolvidas, a preservação da cultura e da memória histórica regional, o 

comprometimento com o desenvolvimento regional e a valorização da vida e do meio 

ambiente. 
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

 

1.1 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO  

 

Sendo uma instituição comunitária, o Unibave tem se comprometido em 

‘promover educação para atender às necessidades humanas de forma sistêmica, 

criativa e sustentável’. Essa missão contribui para que as políticas que integram o 

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI (2014-2018) articulem metas vinculadas 

ao ensino, pesquisa e extensão que buscam assegurar, ao curso de Engenharia de 

Produção, o atendimento de seis diretrizes: qualidade do ensino; articulação entre 

diretrizes nacionais, demandas, documentos e práticas efetivadas; acesso e 

permanência dos acadêmicos; atendimento ao perfil profissional requisitado pelos 

processos avaliativos; estímulo à criatividade e à inovação; estímulo à comunicação 

entre curso e comunidade e à internacionalização das práticas efetivadas. Essas seis 

diretrizes de ensino norteiam as metas da instituição e a implicam no sentido de 

atender especificidades do Curso de Engenharia de Produção. Para tanto, são 

desenvolvidas ações com apoio institucional, que favorecem a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, sendo em parte destacadas na sequência.  

Diretriz 1 - Ensino superior de qualidade: para melhorar a qualidade e elevar 

o Índice Geral de Cursos - IGC da instituição, os cursos de Ensino Superior do 

Unibave, no qual se inclui o de Engenharia de Produção, têm sido atendidos por 

iniciativas como: criação e/ou ampliação de núcleos de apoio pedagógico; ampliação 

do diagnóstico de especificidades discentes, desenvolvimento de atividades 

personalizadas e atividades de nivelamento; desenvolvimento sistemático de 

programas de formação docente; ampliação do acervo bibliográfico, recursos 

tecnológicos e equipamentos; intensificação das atividades de autoavaliação; 

fortalecimento e ampliação dos núcleos de pesquisa e extensão; estímulo à produção 

docente e discente por meio de projetos de pesquisa e extensão. Essas ações são 

viabilizadas por mecanismos de difusão, como por exemplo: periódico institucional e 

realização de eventos (Congresso Internacional de Educação Unibave, Seminário de 

Ensino, Pesquisa e Extensão - Senpex e Semanas Acadêmicas dos Cursos de 

Graduação); livro eletrônico; estímulo e apoio à iniciação científica a partir de oferta 

de bolsas institucionais e de órgãos governamentais; oferta de projetos extensionistas, 
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possibilitando a articulação teórico-prática e o conhecimento da realidade social; 

oferta de bolsas de estudo e descontos por meio de convênios que possibilitam a 

formação Stricto Sensu dos docentes e técnico-administrativos, contribuindo com a 

qualificação do ensino. 

Diretriz 2 - Articulação entre diretrizes nacionais, demandas, documentos 

e práticas institucionais: para ampliar a articulação entre diretrizes nacionais, 

demandas locais e globais e as práticas previstas/efetivadas institucionalmente, o 

Unibave tem se comprometido em apoiar a revisão do PPC, por meio de trabalhos 

efetivos desenvolvidos nos Programas PDI e PPI em Movimento e PPC em 

Movimento; a reestruturação de atividades dos setores; a criação de núcleos de apoio 

pedagógico que dinamiza a articulação, a exemplo do Núcleo de Estudos Afro e 

Indígena - NAI, cujo objetivo é auxiliar docentes e discentes nas práticas pedagógicas, 

nas ações de pesquisa e de extensão em caráter inter e transdisciplinar no que 

concerne às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; nos 

termos da Lei N° 9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP 

N° 3/2004. 

Diretriz 3 - Acesso e permanência dos acadêmicos: com o propósito de 

ampliar o acesso e reduzir o índice de evasão dos discentes, o Unibave tem se 

comprometido com a realização de ações que atendem ao Curso de Engenharia de 

Produção, entre as quais: reorganização do Programa Acolher, que abrange todas as 

atividades vinculadas à política de permanência/inclusão; desenvolvimento de ações 

que buscam contribuir para a formação de sujeitos críticos e reflexivos, em 

atendimento às Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que originou a Resolução 

CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, com temas voltados à heterogeneidade, combate ao 

preconceito e respeito às diferenças; criação do Programa Geração Unibave, que tem 

entre seus propósitos desenvolver ações com alunos do Ensino Médio da região de 

inserção institucional; a criação do Núcleo de Acessibilidade – NAC, visando garantir 

condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 

conforme disposto na CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na 

Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na 

Portaria N° 3.284/2003; bem como garantir a proteção dos Direitos da Pessoa com 
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Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de 

dezembro de 2012; concessão de bolsas de estudo e pesquisa, provenientes de 

recursos institucionais e governamentais; ampliação na oferta de bolsas e de 

convênios com empresas e órgãos públicos, propiciando o desenvolvimento de 

projetos extensionistas e produção científica; estudos para implantação de 20% (vinte 

por cento) do ensino a distância.  

Diretriz 4 - Atendimento ao perfil profissional do Unibave: para aproximar 

o perfil da coordenação e dos docentes do Curso de Engenharia de Produção às 

exigências dos processos avaliativos, o Unibave tem possibilitado o desenvolvimento 

de programas específicos de formação, tais como: Formação-Ação de Gestores, PDI 

e PPI em Movimento e PPC em Movimento; Formação-Ação dos Docentes; 

adequação do quadro docente por meio de ajustes na contratação; concessão de 

bolsas de estudo e descontos por meio de convênios que possibilitam a formação 

Stricto Sensu dos docentes e técnico-administrativos, contribuindo com a qualificação 

do ensino; oferta de curso de especialização voltado à formação dos gestores da IES 

- Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Universitária, com bolsa de 50% 

(cinquenta por cento) para colaboradores da instituição; oferta de cursos 

extensionistas que promovam o desenvolvimento profissional de seus colaboradores 

subsidiados pelos núcleos de pesquisa e extensão.  

Diretriz 5 - Criatividade e inovação: com o intuito de ampliar o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas criativas e inovadoras, o Unibave tem 

apoiado o Curso de Engenharia de Produção em ações como: desenvolvimento de 

projetos integradores/articuladores; ampliação gradativa da utilização de Ambiente 

Virtual de Aprendizagem como recurso de apoio ao ensino presencial e preparação 

para o uso de 20% (vinte por cento) da carga horária a distância; iniciativas que 

valorizam os docentes que protagonizam um ensino inovador, a exemplo do espaço 

aberto no Congresso Internacional de Educação Unibave e Senpex para relatos de 

experiência; o desenvolvimento de ações vinculadas à Políticas de Educação 

Ambiental conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no Decreto N° 4.281/2002, ações 

estas incorporadas ao Programa Institucional Ecos; desenvolvimento e implantação 

de uma incubadora de empresas em parceria com a sociedade civil organizada.  

Diretriz 6 - Comunicação e internacionalização: com o intuito de ampliar a 

comunicação entre instituição e comunidade e as ações de internacionalização, o 

Unibave tem priorizado: o desenvolvimento simultâneo do Congresso Internacional de 
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Educação Unibave e Senpex, ampliando possibilidades de interação do Curso de 

Engenharia de Produção com as demais áreas de atuação da instituição; publicação 

interinstitucional; fortalecimento de atividades envolvendo os egressos; participação e 

colaboração em eventos nacionais e internacionais, a exemplo do Forum de 

Innovación y Creatividad (Increa), realizado anualmente em Barcelona, e do Congrès 

Mondial pour la Pensée Complexe, evento realizado em Paris, no ano de 2016, pela 

Unesco e pelo Governo da França, e que contou com o Unibave como uma das 

instituições colaboradoras; estabelecimento de parcerias e convênios com instituições 

regionais, nacionais e internacionais com intuito de desenvolver projetos de extensão 

e iniciação científica e contribuir para a manutenção, ampliação e fortalecimento dos 

cursos. 

 

1.1.1 Políticas de pesquisa e extensão 

 

O Unibave busca promover acesso, produção e difusão de conhecimentos por 

meio da pesquisa científica e tecnológica, priorizando propostas que promovam a 

qualidade do ensino, com o processo pautado no respeito aos direitos humanos, 

práticas inclusivas, promoção da acessibilidade, diversidade étnico-racial e 

desenvolvimento sustentável.  

Nesse contexto, as Políticas de Pesquisa do Unibave são norteadas pelas 

seguintes diretrizes: atendimento às demandas institucionais e do entorno; produção 

científica, tecnológica, artística e cultural; difusão da produção científica, tecnológica, 

artística e cultural. Estas diretrizes, aliadas ao PDI, PPI e ao PPC de Engenharia de 

Produção resultam em metas, que direcionam o desenvolvimento da pesquisa.  

Desta forma, o Programa de Iniciação Científica (PIC) do Unibave tem os 

seguintes objetivos: estimular o pensamento científico e a criatividade na busca por 

soluções inovadoras; contribuir para a formação de futuros pesquisadores pautados 

no respeito às questões sociais e éticas inerentes à pesquisa científica; estimular 

docentes pesquisadores a envolverem acadêmicos nas atividades científica, 

tecnológica, artística e cultural. 

Para que estes objetivos sejam atingidos, o programa institucional de iniciação 

científica é dinamizado a partir dos Núcleos de Pesquisa e Extensão, os quais 

abrangem as seguintes áreas do conhecimento: Ciências Humanas, Ciências Sociais 
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Aplicadas, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Agrárias, Engenharias e 

Tecnologias. 

Atualmente existem 06 (seis) Núcleos de Pesquisa e Extensão no Unibave. O 

Quadro 02 apresenta os Núcleos de Pesquisa e Extensão, os cursos de graduação 

vinculados a cada um deles, assim como as respectivas áreas de concentração. 

 

Quadro 2 - Núcleos de Pesquisa e Extensão 

Núcleo Cursos Áreas de Concentração 

Núcleo de Estudos 
Aplicados à Saúde – NEAS 

Enfermagem; Farmácia; 
Psicologia 

Ciências da Saúde 
Saúde Coletiva 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão em Administração 
e Ciências Contábeis – 
NUPAC 

Administração; 
Ciências Contábeis 

Estratégia e Tecnologias da 
Administração; 
Empreendedorismo; 
Sustentabilidade, Responsabilidade 
Social e Contabilidade Rural; 
Contabilidade Pública e Governança 
Corporativa. 

Núcleo de Estudo e 
Pesquisa em Educação  - 
NEPE 

Pedagogia; 
Educação Física 

Atividade Física, Qualidade de vida e 
Saúde na Comunidade; 
Educação, Formação Docente e 
Práticas Socioculturais. 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão em Direito – 
NUPEDI 

Direito 
Responsabilidade Social e 

Justiça. 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão em Engenharias e 
Tecnologias – NUTEC 

Engenharia Ambiental e 
Sanitária; 
Engenharia Civil; 
Engenharia de Produção; 
Sistemas de Informação 

Engenharia, Tecnologia e 
Sustentabilidade 

Núcleo de Pesquisa e 
Extensão Aplicado às 
Ciências Agroveterinárias - 
PACA 

Agronomia; 
Medicina Veterinária 

Ciências Agrárias 

Fonte: Unibave (2018). 
 

 Nesses Núcleos atuam docentes da instituição que dedicam-se às atividades 

de pesquisa e extensão, sendo responsáveis por elaborar, implantar, desenvolver e 

orientar projetos que envolvam a participação de acadêmicos de iniciação científica. 

Outra forma de incentivo, desenvolvimento e fomento à iniciação científica no 

Unibave se dá a partir dos recursos provenientes de: Bolsas de Pesquisa do Artigo 

170; Fundo de Apoio à Manutenção e ao Desenvolvimento da Educação Superior 

(FUMDES – Artigo 171), provenientes da Constituição do Estado de Santa Catarina; 

Bolsa Inovação, implantada no início de 2015 e mantida pela Febave. Os acadêmicos 

contemplados por uma das modalidades de Bolsa Pesquisa desenvolvem seus 
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projetos sob a orientação de um professor pesquisador vinculado aos Núcleos de 

Pesquisa.  

O curso de Engenharia de Produção está vinculado ao NUTEC, que atende 

também os cursos de Engenharia Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil e Sistemas 

de Informação. As linhas de pesquisa desenvolvidas pelo núcleo concentram-se 

majoritariamente nos seguintes temas: avaliação e desenvolvimento de materiais; 

engenharia e meio ambiente; gerenciamento de processos; planejamento, projeto e 

controle de sistemas produtivos; reaproveitamento de resíduos; saneamento e 

estudos hidráulicos; sistemas de informação e tecnologias inovadoras.  

O Congresso Internacional de Educação Unibave e o Senpex são atividades 

institucionais para estímulo à produção docente e discente e divulgação dos 

resultados alcançados nos projetos de pesquisa e extensão. 

O Unibave, sendo uma instituição comunitária, concebe a extensão como um 

elemento do processo educativo, cultural e científico, visando desenvolver atividades 

em sintonia com as demandas da comunidade. Para tanto, envolve as diferentes 

áreas do conhecimento e fortalece o vínculo do ensino com os diversos segmentos 

sociais. 

Nessa perspectiva, as políticas de extensão visam estabelecer uma relação 

com a comunidade, por meio da aplicabilidade de conhecimentos científicos 

produzidos na academia, e em contrapartida, possibilita a esta, uma parceria em prol 

de seu desenvolvimento. Para tal, suas diretrizes estão pautadas nos princípios da 

inclusão social, relevância e pertinência temática, promoção do desenvolvimento e da 

formação integral do indivíduo. As políticas de extensão, por meio de programas, 

projetos, cursos e prestação de serviços, articuladas ao ensino e à pesquisa, visam: 

consolidar a extensão como um dos processos para a formação do acadêmico, 

produção de conhecimento, interação com a comunidade e desenvolvimento do 

entorno; oferecer cursos de atualização e aperfeiçoamento, bem como programas e 

projetos extensionistas, de interesse acadêmico, social, cultural e ambiental, a partir 

das demandas do entorno; viabilizar a prestação de serviços nas áreas de 

competência da instituição, como: Casa da Cidadania, Clínica de Psicologia e Hospital 

Veterinário Unibave – HVU. 

Visando atender estes objetivos, o Unibave busca realizar programas e projetos 

extensionistas que valorizam a missão institucional. Dentre os programas destacam-

se: Unibave na Comunidade; Formação-ação em Escolas Criativas; Reciclando 
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Medicamentos com Consciência; Unibave Solidário; Unibave Rosa; Unibave Azul; 

Natal Cidadão; entre outros. 

Os cursos de extensão ofertados pelo Unibave visam possibilitar ao público 

interessado oportunidade de ensino e aprendizagem permanente, por meio de aulas 

teóricas e práticas que estreitam a relação profissional com as exigências e 

necessidades do mundo do trabalho, tais como: A nova reforma ortográfica da língua 

portuguesa em foco: da teoria à prática; Autocad; Excel intermediário; Formação 

continuada em libras; Gerenciamento da produção de queijos tipo I; Língua inglesa 

módulos I e II; Matemática financeira; Pintura em tela; Primeiros socorros; Workshop 

de oratória e expressão verbal; Cálculos trabalhistas, entre outros. 

As atividades extensionistas também estão vinculadas a cursos de extensão, 

que são ofertados para discentes bolsistas que recebem benefícios por meio de 

programas estaduais, como o Programa de Educação Superior para o 

Desenvolvimento Regional – Proesde, que objetiva a promoção do desenvolvimento 

regional por meio da formação de profissionais com visão sistêmica e empreendedora, 

capazes de planejar, implantar, gerir e avaliar projetos de forma sustentável. 

A Tabela 1 apresenta o número de acadêmicos do curso de Engenharia de 

Produção contemplados com bolsas de pesquisa e extensão no período de 2014 a 

2017, bem como o total de alunos envolvidos em projetos de pesquisa e extensão.  

 

Tabela 1 - Participação dos acadêmicos de Engenharia de Produção em atividades 

de pesquisa e extensão 

Alunos contemplados com Bolsas de  
Pesquisa e Extensão 

Alunos participantes 
em projetos de 
pesquisa e extensão 

Ano 170 

Est. 

171 

Est. 

PROESDE 

Desenvolvimento 

170 

Pesq. 

171 

Pesq. 

Total 

bolsas 

Total do ano 

2014 10 2 0 1 1 14 14 

2015 7 5 1 2 2 17 17 

2016 7 3 0 0 2 12 12 

2017 10 0 0 3 1 14 14 

Fonte: Autores (2018). 

 

1.2 OBJETIVOS, MISSÃO, VISÃO E DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

Neste item apresentam-se as características históricas, demográficas e 
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econômicas da região de inserção do Unibave, articuladas aos objetivos, missão e 

visão do Curso de Engenharia de Produção. 

A região é formada por 16 (dezesseis) municípios, 09 (nove) dos quais 

pertencem à Colônia Grão-Pará e 07 (sete) ao seu entorno. Colônia Grão-Pará foi a 

denominação recebida pela área identificada como dote da Princesa Isabel, doada 

por seu pai, o Imperador Dom Pedro II, por ocasião do casamento com o Conde D’Eu, 

que ocorreu em 1864. Foi na Colônia Grão-Pará que a Princesa Isabel e o Conde 

D’Eu formaram “[...] o maior projeto de assentamento para imigrantes europeus de 

que se teve notícia na época [...]”, sendo que o nome foi uma “[...] homenagem ao filho 

primogênito do casal, Dom Pedro de Alcântara de Orleans e Bragança - o Príncipe de 

Grão-Pará.” (LOTTIN, 2009, p.1). Esses municípios se integram à área de inserção 

do Unibave por manter um vínculo em função do alto potencial criativo que 

caracterizou o processo de colonização. Essa região, onde o curso de Engenharia de 

Produção está inserido, é apresentada na Figura 3.  

A população total dos 16 municípios soma 190.268 habitantes. Entre os 

municípios mais populosos estão: Braço do Norte (31.319), São Joaquim (26.046), 

Orleans (22.311) e Urussanga (20.915). Em relação à densidade demográfica, Santa 

Catarina cresceu 71,82% de 1980 a 2010 (FIESC, 2015; IBGE, 2010). A região Sul 

Catarinense assume o 3º lugar no estado em densidade demográfica, com 94,4 

habitantes/Km2. Quanto aos municípios que compõem a região de inserção do Curso 

de Engenharia de Produção, 81,25% dos municípios apresentaram crescimento na 

densidade demográfica entre os anos de 2000 a 2010. 

O período mais acentuado de emancipação dos municípios corresponde à 

década de 1860, quando foram emancipados 07 (sete) municípios, o período de 1900 

a 1950 com 03 (três) municípios, seguido pela década de 1950 com 06 (seis) 

municípios. A partir da emancipação, os referidos municípios traçaram um contexto 

de desenvolvimento no qual, segundo dados do IBGE (2012), o setor de serviços 

representa a maior contribuição para formação do Produto Interno Bruto (PIB) em 

grande parte dos municípios da região da Colônia Grão-Pará e seu entorno.  

Quanto ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), os municípios com índice 

mais elevado são: Rio Fortuna (0,806), Braço do Norte (0,778) e Armazém (0,77). Em 

contrapartida, os municípios com menor IDH são: São Joaquim (0,687), Urubici 

(0,694) e Bom Jardim da Serra (0,696), indicando uma diferenciação à situação dos 

demais municípios da região de inserção do Curso (IBGE, 2010). 
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No que se refere aos empregos formais por setor, o SEBRAE (2013) registrou 

os seguintes índices na região de abrangência do Unibave: 3.903 (8,3%) dos 

empregos estavam vinculados ao setor primário, 20.807 (44,2%) ao setor secundário, 

9.186 (19,5%) ao setor terciário do comércio e 13.138 (27,9%) ao setor terciário de 

prestação de serviços. 

Como pode ser observado, a indústria regional responde por grande parte dos 

empregos, que estão distribuídos em uma cadeia produtiva diversificada e com ampla 

sinergia com os setores agropecuário, de comércio e de serviços, sendo 

impulsionadora do desenvolvimento econômico sustentável. 

 

Figura 3 - Região de abrangência do Unibave 

 

Fonte: Unibave (2016). 

 

A região de inserção do Unibave apresenta perfil de desenvolvimento idêntico 

ao do estado de Santa Catarina: uma agricultura forte, baseada em minifúndios rurais, 

divide espaço com um parque industrial atuante, considerado o quarto maior do país. 

Indústrias de grande porte e milhares de pequenas empresas espalham - se, fazendo 

do estado a oitava maior economia brasileira pelo tamanho de seu PIB (SEBRAE, 

2013). 
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Porém, ainda conforme o SEBRAE (2013, p. 5): 

Estamos num momento de incertezas na economia global e o mercado local 
já não apresenta os mesmos índices de crescimento de anos anteriores. [...] 
a competitividade atingida pelas grandes indústrias não é suficiente para 
garantir que novos desafios sejam superados; é preciso que, além da 
melhoria do ambiente econômico, exista um tratamento diferenciado às 
pequenas indústrias para que melhorem o desempenho operacional e 
acompanhem as grandes empresas neste processo de expansão da 
economia catarinense. 

 

Corrobora com estes dados a publicação de Faé e Ribeiro, que já em 2005 

alertavam as organizações para a necessidade de investimento em produtos de alta 

qualidade, inovação constante e empresas cada vez mais ‘enxutas’ para sobreviverem 

em meio a novas perspectivas de mercado. Ainda conforme Borges e Almeida (2013), 

acompanhar as alterações nos contextos econômico e social e a velocidade dos 

avanços tecnológicos tem sido um desafio cada vez maior para a indústria nacional, 

que, não obstante, mostra problemas relacionados à produção de bases fabris 

competitivas, numa concorrência nacional e internacional, num mundo 

interdependente, bem como demandas por novos conhecimentos de logística e 

gestão, condições de trabalho e respeito à natureza, com pressupostos de 

sustentabilidade ambiental e financeira.  

Diante desse contexto, o investimento em recursos humanos compatíveis com 

essas necessidades e desafios de gestão tornam-se indispensável. Muito embora 

todas as áreas acompanhem esse avanço cultural e tecnológico, as maiores 

necessidades das pessoas apontam para um maior conforto e uma melhor qualidade 

de vida, implicando em maior consumo de energia e bens duráveis e não duráveis; 

facilidades na mobilidade e na comunicação; entre outros, cujas respostas estão 

relacionadas de forma direta ou indireta na área de engenharia. É diante dessas 

prioridades que se justificam dados publicados em 2013, indicando que entre os 15 

profissionais mais procurados pelas empresas no Brasil, os profissionais das áreas de 

Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção e Engenharia Civil aparecem na 

segunda, terceira e quarta posição no ranking, respectivamente (FOLHA DE SÃO 

PAULO, 2013).  

De fato, os índices publicados pela Federação Nacional dos Engenheiros (FNE, 

2015) a respeito da distribuição ocupacional dos engenheiros no Brasil, mostram que 

em 2013 a categoria dos engenheiros industriais, de produção e de segurança, 

passaram a compor o segundo maior subconjunto de profissionais vinculados 
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formalmente a empresas, com mais de 25,5 mil ocupações formalizadas no período 

de 2003 a 2013 no país, representando um acréscimo de 174,6% no período, ficando 

atrás apenas da engenharia civil (37.876 ocupações). 

Neste cenário, a Engenharia de Produção aparece como um curso de grande 

importância no passado (recente) e com ainda maior destaque para o futuro. Segundo 

Sturm et al. (2015), o engenheiro de produção é um profissional com formação para 

enxergar os problemas de forma global, visto que conhece a realidade industrial e 

tecnológica. São profissionais que buscam, por meio de métodos de engenharia e de 

gerenciamento, a otimização dos sistemas produtivos, no intuito de gerar o maior lucro 

e da maneira mais sustentável.  

O crescente aumento no número de cursos de Engenharia de Produção no 

Brasil comprova essa necessidade. Na década de 1990 existiam 15, enquanto em 

2000, esse número saltou para 72. Dados levantados em 2013 mostram um aumento 

para 514 cursos, o que atualmente somam mais de 900 cursos de Engenharia de 

Produção ativos no Brasil, na modalidade presencial (STURM et al., 2015; BRASIL, 

2018). 

No estado de Santa Catarina, existem 52 cursos ativos de bacharelado em 

Engenharia de Produção, na modalidade presencial, incluindo as universidades 

públicas. Somente as universidades particulares somam 48 cursos ativos no Estado. 

Na microrregião Sul existem 03 cursos de Engenharia de Produção, respectivamente 

nas cidades de Capivari de Baixo (Fucap), Criciúma (Esucri e Unesc), além do 

Unibave (BRASIL, 2018). Apesar do Unibave estar situado na mesma região, a sua 

área de abrangência incorpora 16 municípios mais distantes das instituições citadas, 

beneficiando uma população específica, conforme já apresentado na Figura 3. 

O Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção do Unibave, na 

modalidade plena, propõe uma matriz curricular planejada para oferecer ao 

acadêmico formação diversificada e ao mesmo tempo aplicada aos principais polos 

industriais do Estado. Nesse contexto, o egresso do curso terá conhecimento 

aprofundado sobre particularidades tecnológicas nas áreas de Processamento de 

Materiais Cerâmicos, Poliméricos, Metalmecânico, Construção Civil e Processos de 

Produção Agropecuária.  

Essas áreas convergem com os resultados de um estudo desenvolvido pela 

Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina (FIESC), vinculado ao 

Programa de Desenvolvimento Industrial Catarinense - PDIC 2022-, que sistematizou 
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visões de curto, médio e longo prazos para os setores industriais do Estado. Foram 

apresentados os Setores Portadores de Futuro para a Indústria Catarinense e, na 

mesorregião Sul, os setores considerados promissores são: agroalimentar, 

automotivo, bens de capital, biotecnologia, cerâmica, construção civil, economia do 

mar, energia, fármacos, meio ambiente, metalmecânico, metalurgia e nanotecnologia, 

naval, produtos químicos e plásticos, saúde, tecnologia da informação e comunicação 

(TIC), têxteis, confecções e turismo (PDIC, 2013). 

Destaca-se a seguir, breve levantamento dos dados socioeconômicos de cada 

um dos segmentos estudados no curso de Engenharia de Produção do Unibave: 

Indústria agroalimentar: o segmento alimentar é o mais representativo na 

economia industrial do Estado. Santa Catarina é o maior produtor de suínos do país e 

o terceiro de frangos. O Vale do Itajaí e o Oeste Catarinense são as regiões com maior 

número de estabelecimentos, ficando a região Sul com 17% dos estabelecimentos do 

setor. Característica de extrema importância para o setor agroalimentar e para as 

empresas da nossa região é a tendência de lançamento de produtos artesanais, 

desenvolvidos por pequenas empresas, com a valorização de receitas regionais e 

produtos étnicos, mas sempre aliados às características de qualidade, praticidade, 

saudabilidade e sustentabilidade (FIESC, 2014a; 2014b). 

Produtos químicos e plásticos: Não se pode pensar na indústria alimentícia, 

sem considerar o segmento de embalagens. Tendências do setor: embalagens para 

micro-ondas, reutilizáveis, ativas e inteligentes; embalagens com refechamento; para 

consumo direto na embalagem; para porções individuais, e com facilidade de 

descarte; embalagens sustentáveis. Do setor de plástico e borracha catarinense 

despontam marcas de destaque nacional e internacional, como a Tubos e Conexões 

Tigre. Santa Catarina destaca-se na produção de tubos e conexões de PVC, 

embalagens e descartáveis plásticos, utilidades domésticas, cordas e fios de PET 

reciclado e produtos de EPS. É líder nacional na produção de embalagens plásticas 

flexíveis para o agronegócio, segunda na América Latina e terceira no mundo na 

produção de embalagens valvuladas manuais (SEBRAE, 2014a). 

Segmento metalmecânico: Na mesorregião sul do Estado, o setor de 

eletrometalmecânica destaca-se como o terceiro maior polo de SC. Tendências do 

setor: intensificação do uso da robótica e automação; reciclagem de resíduos; 

certificação ambiental e eficiência energética; investimento em novos materiais 

(metais amorfos, aços de alta resistência, compósitos); tratamento de superfícies; 
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avanços em processos de usinagem e manufatura, produção direta de aço e 

processos híbridos de soldagem (SEBRAE, 2014b; FIESC, 2014c, 2014d).  

Setor de construção civil: A mesorregião Sul ocupa a 5ª posição no estado 

com 12% do total de estabelecimentos. As tendências no setor acompanham as 

demais áreas industriais, com apelo às construções inteligentes, redução do impacto 

ambiental, TICs na construção civil e robotização (FIESC, 2014e, 2014f). 

Setor cerâmico: O setor emprega 19 mil pessoas no estado, sendo que os 

segmentos de cerâmica vermelha e revestimentos concentram mais de 80% dos 

recursos humanos do setor. Santa Catarina é líder nacional no mercado de 

revestimentos cerâmicos e a segunda maior fabricante de isoladores elétricos da 

América Latina. Além disso, é a única fabricante de panelas cerâmicas refratárias 

atóxicas e resistentes a choques térmicos. Tendências para o setor: TICs aplicados à 

indústria cerâmica; adição de resíduos, polímeros e/ou metais à massa cerâmica; 

novas tecnologias em coloríficos cerâmicos, impressão em 3D; cerâmicas funcionais 

e inteligentes, com propriedades fotocatalíticas, controle de temperatura, 

revestimentos hidrofóbicos, telhas fotovoltaicas; inovações em tijolos: produtos 

ecológicos e encaixáveis; personalização de produtos cerâmicos; apelo ao 

desenvolvimento sustentável (FIESC, 2014g, 2014h).  

Considerando a realidade nacional e estadual, com destaque às demandas da 

região de inserção do Unibave, justifica-se a necessidade de oferta do Curso de 

Engenharia de Produção. É nesse entorno que a iniciativa se compromete com a 

formação de Engenheiros de Produção capazes de aprimorar os sistemas produtivos, 

por meio da inovação tecnológica, da gestão estratégica e organizacional sustentável 

e da elevação da competitividade nas organizações. 

Convergem com a justificativa de oferta do curso de Engenharia de Produção, 

as pirâmides etárias de Santa Catarina e de Orleans (Figura 4), assim como dos 

municípios da região, que demonstram uma população predominantemente jovem e 

adulta, apesar de um evidente estreitamento das suas bases. Constata-se, assim, a 

necessidade de oportunizar formação superior para atender aos cidadãos na faixa de 

18 a 24 anos e a uma demanda reprimida no Estado e na região, gerada por aqueles 

que não tiveram a oportunidade de ingressar na educação superior em um passado 

recente, logo após a conclusão do ensino médio. 

A universalização progressiva do ensino médio constitui exigência da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A necessária expansão deste nível de 
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ensino foi claramente planejada nas metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 

para o decênio 2014/2024 (Lei nº 13.003/2014), sendo evidenciada na região de 

inserção do Unibave. 

 

Figura 4- Pirâmides Etárias de Santa Catarina e Orleans 

 

Fonte: IBGE (2010). 

 

A meta 03 do PNE 2014-2024 sugere universalizar, até 2016, o atendimento 
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escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de 

vigência do PNE (2024), a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%. 

Observa-se que no estado e na região de inserção da IES, o ensino médio apresentou 

crescimento nos últimos anos, o que pode ser associado à melhoria do ensino 

fundamental e à ampliação do acesso ao ensino médio. 

Em Santa Catarina foram registradas 235.288 matrículas no ensino médio no 

ano de 2015 (Censo da Educação Básica 2015, Inep). Para o mesmo ano, nos 16 

municípios da região em que se insere Orleans, o Inep divulgou um total de 5.333 

matrículas para a formação superior. 

O ingresso na educação superior assume para o jovem da região um caráter 

de tarefa evolutiva em si mesma, continuidade natural a ser assumida por quem 

conclui o ensino médio e uma alternativa disponível de inserção no mundo do trabalho. 

A oferta do Curso de Engenharia de Produção do Unibave encontra-se em 

consonância com a meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024), de 

elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) 

e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 

(vinte e quatro) anos de idade, assegurada a qualidade da oferta e expansão. 

Apesar de Santa Catarina e Orleans possuírem taxas brutas e líquidas de 

matrícula na educação superior maior do que a média nacional, essas taxas ainda 

distam das metas estabelecidas pelo PNE, conforme se observa na Figura 5. Para 

atingir a meta 12 do PNE, é disponibilizado o acesso aos estudantes a financiamento 

estudantil por meio do Fies, bem como, bolsas de estudos do PROUNI e PROIES. A 

IES oferta também, bolsas de estudos provenientes do estado de Santa Catarina, 

previstas no artigo 170 e 171 da constituição estadual, além de convênios com 

municípios da região de abrangência do Unibave. 

São 55 vagas anuais, para uma população estimada em cerca de 190.268 

habitantes na Região de abrangência do Unibave. Ao elevar a taxa de matrícula na 

educação superior tem-se, consequentemente, a elevação dos padrões sociais por 

meio da elevação da escolaridade na região de inserção do curso, em SC e no País. 

Mundialmente, com a elevação da escolaridade, todos os indicadores sociais 

também se elevam. O Unibave, por meio da formação superior, busca a consolidação 

cultural, melhoria da qualidade de vida, inclusão social e maior liberdade de 

construção dos destinos de cada cidadão, conforme estabelece em sua Missão. 

Nesse contexto, a oferta do Curso de Engenharia de Produção tem duplo papel no 
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desenvolvimento social: além da construção da cidadania pela formação de 

profissionais bem qualificados, para os desafios da crescente complexidade 

tecnológica presente em todas as áreas da atividade humana, deve, também, buscar 

soluções inovadoras aos novos desafios e exigências em sistemas de produção 

regionais e do país. 

 

Figura 5- Taxas Bruta e Líquida de Matrículas na Educação Superior 

 

Fonte: Simec/MEC (2015). 

 

Quanto ao contexto educacional, conforme os dados do Censo da Educação 

Superior divulgados pelo INEP, nos últimos anos, observou-se a significativa 

expansão da modalidade de Educação a Distância (EaD), particularmente na Região 

Sul do Brasil. Tal situação foi analisada e estudada pelo Núcleo Docente Estruturante 

e Colegiado do Curso, que concluiu ser essa opção uma alternativa viável, do ponto 

de vista tecnológico e pedagógico para o curso, uma vez que, a modalidade EaD 

contribui para a autonomia e formação do perfil profissional dos acadêmicos frente as 

novas demandas tecnológicas e do mundo do trabalho.  

A partir disso, a modalidade EaD foi estruturada no Curso de Engenharia de 

Produção, em conformidade com as diretrizes da Portaria MEC n° 1.134/2016 e da 

Resolução CNE/CES n° 01/2016 e correspondem até 20% da carga horária total do 

curso.  
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A mediação didático-pedagógica e os processos de ensino e aprendizagem, no 

curso de Engenharia de Produção, nas disciplinas em EaD (modalidade semi-

presencial) utilizam meios e tecnologias de informação e comunicação. Os encontros 

virtuais acontecem em lugares e/ou tempos diversos e envolvem estudantes, 

professores, tutores e gestores, por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 

do Unibave.  

Com base nas características históricas, demográficas e econômicas 

apresentadas anteriormente, o curso de Engenharia de Produção apresenta seus 

objetivos, missão, visão e dados de identificação. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

Promover a formação de Engenheiros de Produção com sólido conhecimento 

técnico, científico e tecnológico para que concebam, projetem, implantem, 

operacionalizem, supervisionem, analisem, mantenham, gerenciem e melhorem 

produtos, processos e sistemas de produção de bens e serviços, de forma crítica e 

proativa, com atuação pautada nos princípios políticos, econômicos, humanísticos, 

sociais, culturais, éticos, legais e ambientais, consoantes com o perfil do profissional 

egresso e em atendimento às demandas do contexto educacional. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 Formar profissionais com atuação pautada nos princípios da ética, cidadania e 

responsabilidade social e ambiental; 

 Desenvolver as competências e habilidades estabelecidas para o perfil 

profissional do egresso; 

 Aprimorar o desenvolvimento das habilidades de comunicação, trabalho em 

equipe, relacionamento interpessoal e cooperação; 

 Inserir no mercado profissionais qualificados, com sólida formação técnica, 

científica e tecnológica, capazes de identificar, formular e resolver problemas 

de engenharia, compreendendo seus impactos em contextos sociais e globais; 

 Instigar o profissional a atuar transdisciplinarmente, almejando a melhoria 

contínua dos serviços, sistemas de produção, produtos e processos, de forma 

sustentável e socialmente responsável; 
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 Analisar e prever as demandas e evolução dos cenários de mercados, de modo 

a adequar o perfil da produção e dos produtos produzidos para viabilizar a 

manutenção e o crescimento da competitividade;  

 Projetar, gerir e otimizar o fluxo de informação e de materiais no processo de 

produção, utilizando métodos e tecnologias adequadas, visando produzir com 

qualidade, produtividade e ao menor custo;  

 Formar profissionais capazes de utilizar conceitos e princípios de segurança do 

trabalho e ergonomia no projeto e melhoria de produtos e processos de 

produção de bens e serviços; 

 Incorporar conceitos, métodos e técnicas de natureza organizacional, de modo 

a racionalizar a concepção e a realização de produtos e processos, inclusive, 

produzindo normas e procedimentos de monitoração, controle e auditoria;  

 Despertar a consciência do egresso do seu papel de agente da evolução 

econômica, social, cultural, política e ambiental possibilitando o 

desenvolvimento local e global; 

 Estimular a formação de profissionais com visão sistêmica, criativa e 

sustentável por meio da articulação entre atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, aproximando as áreas de atuação do curso de Engenharia de 

Produção com as atividades empresariais e de interesse social. 

 

1.2.3 Missão 

Formar Engenheiros de Produção capazes de aprimorar os sistemas 

produtivos, por meio da inovação tecnológica, da gestão estratégica e organizacional 

sustentável e da elevação da competitividade nas organizações.  

 

1.2.4 Visão 

Ser referência na formação de Engenheiros de Produção que atuem com 

competência no aprimoramento de sistemas produtivos e na liderança de equipes 

multidisciplinares, estimulando a inovação tecnológica, a elevação da competitividade 

e a gestão estratégica e organizacional sustentável. 

 

1.2.5 Identificação do curso 

Os dados de identificação do Curso de Engenharia de Produção são 

apresentados no Quadro 3. 
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Quadro 3 - Identificação do Curso de Engenharia de Produção 

Curso: Engenharia de Produção 

Titulação: Bacharel em Engenharia de Produção 

Modalidade do Curso: Presencial 

Endereço de Funcionamento do Curso: Rua Pe. João Leonir Dall'Alba, 601 Bairro 

Murialdo - Orleans/SC. CEP: 88870-000 

Carga horária: 3.630 horas    

Total de créditos: 202 créditos 

Regime escolar: semestralidade 

Turno de funcionamento: Noturno de segunda à sexta feira. Matutino e vespertino aos 

sábados para atividades de orientação de estágio, monitoria, iniciação científica, atividades 

práticas, visitas técnicas e para disciplinas com encontros em EaD. 

Número de vagas autorizadas: 55 vagas anuais (CAS Nº 70/2013 de 01/12/2013) 

Período de integralização: mínimo 10 e máximo 16 semestres  

Processo seletivo: O processo seletivo ou forma de ingresso atende ao que está previsto 

no Regimento Geral do Unibave aprovado pelo CAS Nº 138/2016. 

Fonte: Autores (2018). 

 

1.2.6 Atos legais do curso 

Os atos legais do Curso de Engenharia de Produção são apresentados no 

Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Atos legais do curso de Engenharia de Produção 

Autorização Autorizado pelo Conselho de Administração Superior – CAS do 
UNIBAVE em 25/09/2008 pelo Parecer Nº 22/2008 e Resolução Nº 
23/2008, com início das atividades no primeiro semestre de 2009. 

Reconhecimento Em 10 de dezembro de 2013, pelo Parecer do Conselho Estadual de 
Educação, CEE/SC Nº 354 e Resolução Nº 219 CEE/SC, publicado 
no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina Nº 19.792 em 04 de 
abril de 2014, pelo Decreto Nº 2.125 de 3 de abril de 2014, o Curso 
de Engenharia de Produção teve aprovado o seu reconhecimento. 

Fonte: Autores (2016). 

 

1.3 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O perfil do profissional formado em Engenharia de Produção do Unibave está 

pautado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em 

Engenharia, formuladas pelo Conselho Nacional de Educação. Nesse sentido, atende 

o que preconiza o Art.3 º, da Resolução CNE/CES 11/2002, que define um perfil com 

formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capaz de absorver e desenvolver 
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novas tecnologias em meio a uma atuação crítica e criativa. Diante dessas condições, 

o egresso se caracteriza pelo seu compromisso com a resolução de problemas, 

considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, 

atuando a partir de uma visão ética e humanística no atendimento às demandas da 

sociedade (BRASIL, 2002). 

A delimitação do perfil do profissional em Engenharia de Produção está apoiada 

também no que preconiza a Associação Brasileira de Engenharia de Produção 

(ABEPRO), conforme publicado por Cunha (2002), que traz como perfil do egresso 

um profissional com sólida formação científica e profissional geral, atuando com visão 

ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade, estando capacitado 

para identificar, formular e solucionar problemas ligados às atividades de projeto, 

operação e gerenciamento do trabalho e de sistemas de produção de bens e/ou 

serviços, considerando, nesse ínterim, os aspectos humanos, econômicos, sociais e 

ambientais. 

Além da revisão crítica dessas posições, para a construção do perfil do egresso 

em Engenharia de Produção do Unibave, faz-se necessário considerar o caráter de 

formação exigido pelas indústrias e corporações, especialmente às que atendem as 

demandas locais, que absorvem a maior parte desses egressos, e que estão em 

constante processo de mudança para atender as exigências socioeconômicas atuais. 

Neste contexto, o perfil desejado ao egresso em Engenharia de Produção do 

Unibave é um profissional que esteja apto a conceber, projetar, implantar, 

operacionalizar, supervisionar, analisar, manter, gerenciar e melhorar produtos, 

processos e sistemas de produção de bens e serviços. Nesse ínterim, deve ser capaz 

de tomar decisões, liderar e trabalhar em equipes multidisciplinares, que consiga 

resolver problemas e socializar conhecimentos em diferentes contextos, absorver e 

desenvolver novas tecnologias, atuando sempre de forma ética, humanística, crítica, 

criativa e inovadora na busca de soluções sustentáveis e economicamente 

competitivas de engenharia em prol da sociedade. 

O perfil do egresso proposto almeja a formação de um Engenheiro de Produção 

com formação generalista, mas com sólido conhecimento matemático, científico e 

tecnológico, com visão sistêmica para que possa se adaptar às mudanças nos 

contextos sociais, econômicos e tecnológicos pelas quais a sociedade e as 

organizações passam e, mais do que isso, seja capaz de conduzir mudanças 

desejadas. 



37 
 

Para alcançar tal perfil, o Engenheiro de Produção do Unibave deverá 

desenvolver e atuar profissionalmente de acordo com as seguintes competências, 

conforme sugere a ABEPRO (CUNHA, 2002):  

 Ser capaz de dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e 

financeiros a fim de produzir, com eficiência e ao menor custo, 

considerando a possibilidade de melhorias contínuas;  

 Ser capaz de utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar 

sistemas de produção e auxiliar na tomada de decisões;  

 Ser capaz de projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos e 

processos, levando em consideração os limites e as características das 

comunidades envolvidas;  

 Ser capaz de prever e analisar demandas, selecionar tecnologias e 

know-how, projetando produtos ou melhorando suas características e 

funcionalidade;  

 Ser capaz de incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o 

sistema produtivo, tanto nos seus aspectos tecnológicos quanto 

organizacionais, aprimorando produtos e processos, e produzindo 

normas e procedimentos de controle e auditoria;  

 Ser capaz de prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a 

interação entre as organizações e os seus impactos sobre a 

competitividade;  

 Ser capaz de acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e 

colocando-os a serviço da demanda das empresas e da sociedade;  

 Ser capaz de compreender a inter-relação dos sistemas de produção 

com o meio ambiente, tanto no que se refere à utilização de recursos 

escassos quanto à disposição final de resíduos e rejeitos, atentando 

para a exigência de sustentabilidade;  

 Ser capaz de utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, 

bem como avaliar a viabilidade econômica e financeira de projetos;  

 Ser capaz de gerenciar e otimizar o fluxo de informação nas empresas 

utilizando tecnologias adequadas.  

Além de desenvolver as seguintes habilidades, também indicadas pela 

ABEPRO: iniciativa empreendedora; iniciativa para autoaprendizagem e educação 

continuada; comunicação oral e escrita; leitura, interpretação e expressão por meios 
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gráficos; visão crítica de ordens de grandeza; domínio de técnicas computacionais; 

conhecimento, em nível técnico, de língua estrangeira; conhecimento da legislação 

pertinente; capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares; capacidade de 

identificar, modelar e resolver problemas; compreensão dos problemas 

administrativos, socioeconômicos e do meio ambiente; capacidade de pensar 

globalmente e agir localmente (CUNHA, 2002). 

 

1.4 ESTRUTURA CURRICULAR  

Nesse item, é apresentada a estrutura curricular delineada prevendo os 

conteúdos básicos, tecnológicos e específicos para o curso, todos selecionados em 

grau de abrangência e de profundidade de forma consistente com o perfil, as 

competências e as habilidades especificadas para os egressos, conforme proposto 

pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), definido pelo Colegiado do Curso de 

Engenharia de Produção e aprovado pelo CAS conforme Resolução 139/2016 de 

01/12/2016.  

Cumpre informar que a estrutura curricular do Curso de Engenharia de 

Produção atende as Resoluções CNE/CES n° 02, de 18/06/2007 e n° 03, de 

02/07/2007, que dispõem, respectivamente, sobre: (a) carga horária mínima e 

procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial; (b) procedimentos a serem adotados quanto 

ao conceito de hora-aula. No Unibave, conforme preconiza a Resolução CAS Nº 

136/2016, de 01/12/2016, a hora/aula é de 45 minutos. Assim, utiliza-se a seguinte 

equivalência: disciplinas de 04 créditos (60 horas/relógio) possuem 80 h/a distribuídas 

em 20 encontros de 04 h/a (ou 3 horas/relógio); disciplinas de 02 créditos (30 

horas/relógio) possuem 40 horas/aula, distribuídas em 10 encontros de 04 h/a (ou 3 

horas/relógio). 

Como o objetivo de ampliar o uso de metodologias ativas, a partir de 2018, o 

curso de Engenharia de Produção traz como inovação a implantação de disciplinas 

na modalidade de Educação a Distância (EaD), em conformidade com a Portaria MEC 

n° 1.134/2016, que regulamenta a oferta de até 20% da carga horária total do curso 

em EaD nos cursos presenciais, e em atendimento ao disposto na Resolução 

CNE/CES n° 01/2016, que estabelece Diretrizes e Normas Nacionais para a oferta de 

programas e cursos de educação superior na modalidade a distância. 
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A estrutura curricular do curso de Engenharia de Produção é apresentada na 

Figura 6, que descreve a carga horária presencial e na modalidade EaD para cada 

disciplina da matriz G7. Essas alterações foram aprovadas pelo CAS Unibave, de 

acordo com a Resolução n° 186/2017, que aprova também o calendário acadêmico 

do Unibave.  

As disciplinas ofertadas na modalidade EaD, além das atividades virtuais, 

contemplam encontros presenciais para: apresentação da disciplina, avaliações, 

apresentação de trabalhos, dentre outras atividades presenciais previstas no plano de 

ensino. Já as disciplinas presenciais, por sua vez, poderão contemplar encontros 

virtuais (a distância), desde que estejam previstos no plano de ensino e não 

ultrapassem 20% da carga horária total da disciplina. 

Como pode ser observado na Figura 6, a carga horária total das disciplinas em 

EaD soma 11% da carga horária total do curso de Engenharia de Produção, que é de 

3630 horas. As disciplinas a serem ofertadas na modalidade semi-presencial são: 

Metodologia Científica, Sociologia, Filosofia, Interpretação e Produção Textual e 

Sistemas de Informações Gerenciais. 

 

Figura 6- Estrutura curricular do curso de Engenharia de Produção Matriz G7 - com 

descrição da carga horária presencial e EaD. 

1a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16001 Algoritmo e Programação 4 60 54 6 80   

16002 Introdução a Engenharia de Produção 3 45 42 3 60 2 

16003 Matemática Básica 4 60 54 6 80   

16004 Metodologia Científica 2 30 12 18 40   

16005 Projeto Articulador I 1 15 12 3 20   

16006 Química Geral 4 60 54 6 80   

16007 Sociologia 2 30 12 18 40   

Total da Fase 20 300 240 60 400   
        

2a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16008 Álgebra Linear e Geometria Analítica 4 60 54 6 80   

16009 Estatística 4 60 54 6 80   

16010 Filosofia 2 30 12 18 40   

16011 Interpretação e Produção Textual 2 30 12 18 40   

16012 Micro e Macro Economia 2 30 27 3 40   

16013 Química Tecnológica 4 60 54 6 80   

16014 Teoria das Organizações 2 30 27 3 40   

Total da Fase 20 300 240 60 400   
        

3a FASE 



40 
 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16015 Cálculo I 4 60 54 6 80   

16016 Desenho Técnico 4 60 54 6 80   

16017 Engenharia do Produto I 2 30 27 3 40   

16018 Física I 4 60 54 6 80   

16019 Fundamentos das Ciências dos Materiais 2 30 27 3 40   

16020 Processos de Produção Agropecuária 3 45 42 3 60 2 

16021 Projeto Articulador II 1 15 12 3 20   

Total da Fase 20 300 270 30 400   
        

4a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16022 Cálculo II 4 60 54 6 80 16015 

16023 Física II 4 60 54 6 80 16018 

16024 Gestão Ambiental e Sustentabilidade 4 60 54 6 80   

16025 Processamento de Materiais Poliméricos 3 45 42 3 60 2 

16026 Projeto Articulador III 1 15 12 3 20 16017 

16027 Resistência dos Materiais 4 60 54 6 80   

Total da Fase 20 300 270 30 400   

        
5a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16028 Cálculo III 4 60 54 6 80 16022 

16029 Eletrotécnica 2 30 27 3 40   

16030 Ergonomia e Segurança do Trabalho 4 60 54 6 80   

16031 Física III 4 60 54 6 80 16023 

16032 Metrologia 2 30 27 3 40   

16033 Processo de Produção Civil 3 45 42 3 60 2 

16034 Projeto Articulador IV 1 15 12 3 20 16017 

Total da Fase 20 300 270 30 400   
 

6a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16035 Cálculo Numérico 4 60 54 6 80 16022 

16036 Fenômenos de Transporte 4 60 54 6 80 16023 

16037 Pesquisa Operacional I 4 60 54 6 80 16022 

16038 Processo de Produção Cerâmica 3 45 42 3 60 2 

16039 Projeto Articulador V 1 15 12 3 20 16017 

16040 Sistemas de Informações Gerenciais 4 60 15 45 80   

Total da Fase 20 300 216 84 400   
        

7a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16041 Gestão Financeira 4 60 54 6 80   

16042 Operações Unitárias 2 30 27 3 40 16036 

16043 Pesquisa Operacional II 2 30 27 3 40 16037 

16044 Planejamento e Controle da Produção I 4 60 54 6 80   

16045 Processo de Produção Metalmecânica 3 45 42 3 60 2 

16046 Projeto Articulador VI 1 15 12 3 20 16017 

16047 Tempos e Métodos 4 60 54 6 80   

Total da Fase 20 300 270 30 400   
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8a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16048 Controle e Automação Industrial 4 60 54 6 80   

16049 Custos Industriais 4 60 54 6 80   

16050 Engenharia do Produto II 3 45 42 3 60 3 

16051 Métodos Estatatísticos Aplicados à EP 4 60 54 6 80   

16052 Planejamento e Controle da Produção II 4 60 54 6 80 16044 

16053 Projeto Articulador VII 1 15 12 3 20 16017 

16054 
Orientação de Estágio Curricular 
Supervisionado I 

2 30 27 3 40 1 

16055 Estágio Curricular Supervisionado I   120 120 0 160 1 

Total da Fase 22 450 402 48 600   
        

9a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16056 Gestão da Produção 4 60 54 6 80 16052 

16057 Gestão de Pessoas 2 30 27 3 40   

16058 
Logística e Gestão da Cadeia de 
Suprimentos 

4 60 54 6 
80   

16059 Projeto de Pesquisa 2 30 27 3 40   

16060 Projetos Industriais 4 60 54 6 80 16016 

16061 Simulação de Sistemas Produtivos 4 60 54 6 80 16037 

16062 
Orientação de Estágio Curricular 
Supervisionado II 

2 30 27 3 
40 

16054 

16063 Estágio Curricular Supervisionado II   120 120 0 160 16055 

16064 Trabalho de Conclusão de Curso I   60 60 0 80 1 

Total da Fase 22 510 462 48 680   

  
      

10a FASE 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16065 Gestão de Projetos 4 60 54 6 80   

16066 Gestão da Qualidade   4 60 54 6 80   

16067 Gestão Estratégica de Mercado 4 60 54 6 80   

16068 Noções de Direito Industrial 2 30 27 3 40   

16069 
Tópicos Especiais em Engenharia de 
Produção 

2 
30 27 3 

40   

16070 
Orientação de Estágio Curricular 
Supervisionado III 

2 
30 27 3 

40 16062 

16071 Estágio Curricular Supervisionado III   120 120 0 160 16063 

16072 Trabalho de Conclusão de Curso II   60 60 0 80 16064 

Total da Fase 18 450 408 42 600   
 

Pré-requisitos 

3 16017 e matricular-se na disciplina de Projeto Articulador do mesmo semestre 

2 Matricular-se na disciplina de Projeto Articulador do mesmo semestre 

1 Todas as disciplinas dos semestres anteriores, exceto as da primeira fase 

        
Disciplinas optativas 

Cód Disciplina Créd. 
CH 

Total 
CH 

presencial 
CH 

EAD 
H.A 

Pré-
Req. 

16073 Libras 3 45 45 0 60   

CARGA HORÁRIA DO CURSO Créd. 
CH Total 

CH 
presencial 

CH 
EAD 

H.A 

Aulas teóricas e práticas 202 3030 2628 402 4040 

Estágios   360 360   480 
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 O curso de Engenharia de Produção oferece ainda a disciplina optativa de 

LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais, conforme disposto no Decreto n° 5.626/2005, 

que regulamenta a Lei n° 10.436/2002. A carga horária da disciplina optativa não é 

contabilizada na carga horária total obrigatória do curso. 

 

1.5 CONTEÚDOS CURRICULARES  

A organização curricular do Curso Engenharia de Produção atende as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação em Engenharia, 

conforme Resolução CNE/CES nº 11/2002, à Resolução CNE/CES nº 02/2007, de 

18/06/2007, bem como ao credenciamento do curso ao Sistema CONFEA/CREA. 

Apoia-se ainda nas diretrizes do PPI (UNIBAVE, 2016), conforme já citado. 

Para que o egresso de Engenharia de Produção do Unibave possa alcançar o 

perfil de formação proposto pelo curso e, em decorrência, ter acesso a condições que 

contribuam para o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas, a 

matriz curricular foi organizada em dez períodos (fases) e dividida em três núcleos: 

um núcleo de conteúdos básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um 

núcleo de conteúdos específicos, conforme divisão clássica das DCNs dos cursos de 

Engenharia.  

O Núcleo de conteúdos de formação básica agrega as disciplinas responsáveis 

pelo desenvolvimento do raciocínio lógico, da capacidade de comunicação oral e 

escrita, da postura ética, do respeito aos direitos humanos, à diversidade, às relações 

étnico-raciais e do meio ambiente. Além dessas, engloba também as disciplinas de 

base para o domínio de técnicas computacionais. 

O Núcleo de conteúdos profissionalizantes ou de formação tecnológica inclui 

as disciplinas que atendem os conteúdos relacionados aos principais processos 

produtivos, também chamada de área tecnológica da Engenharia de Produção do 

Unibave. São as disciplinas técnicas que servem de alicerce para a atuação dos 

profissionais da engenharia de produção nos diversos sistemas de produção, e que 

são baseadas nos principais campos de atuação, conforme demanda da economia 

regional. 

TCC I + TCC II   120 120   160 

Atividades Complementares   120 120   160 

TOTAL   3630 3228 11% 4840 
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O Núcleo de conteúdos específicos ou de formação do Engenheiro de 

Produção contempla as disciplinas de formação específica, de acordo com a formação 

do Engenheiro de Produção com habilitação plena, modalidade de formação oferecida 

pelo Unibave. Segundo a ABEPRO (2008) são consideradas subáreas de 

conhecimento tipicamente afetas à Engenharia de Produção as seguintes: Engenharia 

de operações e processos da produção; Logística; Pesquisa operacional; Engenharia 

da qualidade; Engenharia do produto; Engenharia organizacional; Engenharia 

econômica; Engenharia do trabalho; Engenharia da sustentabilidade e Educação em 

engenharia de produção. 

A Figura 7 apresenta a representação gráfica das disciplinas da matriz 

curricular de Engenharia de Produção, de acordo com cada núcleo de formação. 

Como pode ser observado, o núcleo de conteúdos de formação básica, destacado na 

cor verde, representa cerca de 30% da carga horária total de formação (conforme Art. 

6º, § 1º Res. CNE/CES 11, 11/02/2002) e acontece, predominantemente, nas fases 

iniciais do curso. Ao núcleo de formação tecnológica do Curso de Engenharia de 

Produção do Unibave (disciplinas destacadas em azul) são destinadas cerca de 15% 

das horas totais do curso (conforme Art. 6º, § 3º res. CNE/CES 11, 11/02/2002) com 

formação nos segmentos de polímeros, cerâmica, construção civil, metalmecânica e 

produção agropecuária. Inclui-se também neste núcleo as disciplinas de metrologia, 

eletrotécnica, operações unitárias e controle e automação industrial.  

Finalmente, o núcleo de conteúdos específicos ou de formação do Engenheiro 

de Produção (destacadas em roxo na Figura 7), representa cerca de 40% da carga 

horária total da formação exigida pelo curso, que é de 3.630 horas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



44 
 

Figura 7- Representação gráfica do perfil de formação 

 

Fonte: Autores (2016). 

 

O esquema apresentado a seguir mostra a distribuição das disciplinas do 

núcleo específico, oferecidas na matriz curricular de Engenharia de Produção do 

Unibave, de acordo com as subáreas de conhecimento definidas pelo ABEPRO (2008) 

e que atualmente correspondem às linhas de pesquisa do curso na instituição.  
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 Engenharia de operações e processos da produção: Planejamento e 

Controle da Produção I - 4cr - 60h; Planejamento e Controle da Produção II -

4cr – 60 h; Gestão da Produção - 4cr - 60h; Projetos Industriais - 4cr - 60h; 

Tempos e Métodos - 4cr - 60h; Total: 20 créditos – 300h 

 Logística: Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos- 4cr - 60h. Total: 04 

créditos – 60h 

 Pesquisa operacional: Pesquisa Operacional I- 4cr - 60h; Pesquisa 

Operacional II - 2cr - 30h; Simulação de Sistemas Produtivos - 4cr - 60h. Total: 

10 créditos – 150 h 

 Engenharia da qualidade: Gestão da Qualidade - 4cr - 60h; Métodos 

Estatísticos Aplicados à EP- 4cr - 60h; Total: 08 créditos – 120h 

 Engenharia do produto: Engenharia do Produto I - 2cr - 30h; Engenharia do 

Produto II – 3cr – 45 h; Projeto Articulador VII – 1cr – 15h. Total: 06 créditos 

– 90h 

 Engenharia organizacional: Teoria das Organizações- 2cr - 30h; Gestão de 

Pessoas – 2cr – 30h; Sistemas de Informações Gerenciais - 4cr - 60h; Gestão 

Estratégica de Mercado - 4cr - 60h; Gerenciamento de Projetos - 4cr - 60h; 

Noções de Direito Industrial – 2cr – 30h. Total: 18 créditos -270h 

 Engenharia econômica: Micro e Macro Economia- 2cr - 30h; Gestão 

Financeira- 4cr - 60h; Custos Industriais - 4cr - 60h. Total: 10 créditos – 150h 

 Engenharia do trabalho: Ergonomia e Segurança no Trabalho - 4cr - 60h; 

Total: 04 créditos -60 horas. 

 Engenharia da sustentabilidade: Engenharia e Gestão Ambiental - 4cr - 60h; 

Total: 04 créditos – 60 horas. 

 Educação em engenharia de produção: Introdução à Engenharia de 

Produção – 3cr – 45h; Projeto Articulador I – 01 cr – 15h; Total: 04 créditos – 

60 horas. 

 Tópicos Especiais em Engenharia de Produção: 2cr – 30 horas, 

componente curricular sem ementário pré-definido, permitindo flexibilização 

curricular conforme tendências na área de formação do Engenheiro de 

Produção. 

Além das disciplinas específicas, temos as atividades de Estágio Curricular 

Supervisionado (360 horas) e o Trabalho de Conclusão de Curso (120 horas).  
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O restante da carga horária do curso (120 horas) é considerada como atividade 

complementar. As Atividades Complementares são componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do perfil do formando e possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, 

inclusive as adquiridas fora do ambiente acadêmico. Podem incluir atividades 

desenvolvidas na própria Instituição ou em outras instituições e variados ambientes 

sociais, técnico-científicos ou de formação profissional, incluindo experiências de 

trabalho, estágios não obrigatórios, extensão universitária, iniciação científica, 

participação em eventos técnico-científicos, publicações científicas, programas de 

monitoria, disciplinas de outras áreas, representação discente em comissões e 

comitês, participação em empresas juniores, incubadoras de empresas ou outras 

atividades de empreendedorismo e inovação, conforme previsto no Regulamento de 

Atividades Complementares do Unibave, aprovado pela portaria CAS n° 177/2017. 

A estrutura curricular do Curso de Engenharia de Produção do Unibave foi 

elaborada de forma a valorizar a interdisciplinaridade, permitindo a formação de um 

profissional capaz de estabelecer conexões entre os saberes.  

Desta forma, a interdisciplinaridade horizontal, ou seja, a integração entre os 

conteúdos lecionados nos componentes curriculares do mesmo semestre, e a 

integração vertical, isto é, a interdisciplinaridade dos conteúdos dos semestres 

seguintes, é enfatizada pelas disciplinas de “Projeto Articulador”, previstos no 

primeiro, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo e oitavo semestres do curso, 

caracterizando a interdisciplinaridade por meio de ações didático-pedagógicas 

estruturadas, momento em que são desenvolvidos pelos alunos projetos 

inter/transdisciplinares.  

No primeiro semestre o projeto articulador estuda as possibilidades de atuação 

do Engenheiro de Produção no mercado de trabalho e relaciona essas áreas com a 

matriz curricular do curso. Neste momento, egressos do curso de Engenharia de 

Produção do Unibave e outros profissionais convidados discutem as suas 

experiências com os acadêmicos da primeira fase. Ênfase deve ser dada para a 

importância da ética profissional na atuação, em quaisquer das áreas. 

Os projetos articuladores de II a VI estão vinculados às disciplinas tecnológicas 

do curso, e preveem o desenvolvimento de projetos/protótipos relacionados às áreas. 

Estes projetos são precursores para o estudo de mercado, desenvolvimento de 

produto e estratégias de marketing para lançamento do produto, executado em 
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parceria entre as disciplinas de Métodos Estatísticos aplicados à EP, Engenharia do 

Produto e Gestão Estratégica de Mercado, no projeto articulador VII. 

Os projetos integradores/articuladores iniciaram no curso de Engenharia de 

Produção na forma de componentes não curriculares. Exemplos são os resultados 

dos protótipos desenvolvidos pelos acadêmicos nas disciplinas de Física e Química, 

como o Giroscópio Humano, Gerador de Van de Graaff, Bobina de Tesla, Gaiola de 

Faraday, Cadeira Giratória, Talha Exponencial, Bolinhas de Newton, Gerador de 

Hidrogênio, entre outros. Nestes projetos, os acadêmicos buscam apoio das 

empresas da região, seja na doação de materiais, seja na forma de ajuda financeira 

para a compra de peças. Toda a construção fica sob a responsabilidade dos 

acadêmicos, e é executada nos laboratórios do Centro Tecnológico do Unibave com 

a ajuda dos professores e técnicos administrativos (Imagem 01). 

Os projetos integradores/articuladores já resultaram em parcerias muito 

importantes para o curso de Engenharia de Produção do Unibave, por exemplo: no 

projeto ligado à disciplina de Processamento de Materiais Poliméricos, pode-se 

destacar a construção de um moinho de facas para a reciclagem de plásticos. Além 

do desenvolvimento do protótipo em parceria com empresas da região, o projeto 

possibilitou estudar os aspectos da educação ambiental relacionada à reciclagem de 

plásticos, a logística de coleta de plásticos na instituição e a possibilidade de geração 

de renda a partir do lixo (Imagem 02).  

Outro exemplo é o Desafio Universitário que ocorre no projeto articulador ligado 

à disciplina de Processo de Produção Cerâmica. A empresa parceira lança um 

“desafio” e os acadêmicos apresentam as propostas para o problema. Na resolução, 

os acadêmicos têm acesso aos laboratórios da empresa, além daqueles disponíveis 

no Unibave.  Os resultados são avaliados, além do professor da disciplina, por uma 

equipe de profissionais da empresa, e a socialização ocorre nas dependências do 

Unibave (Imagem 03). 
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Imagem 1 - Projeto Giroscópio Humano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Unibave (2015). 

 

Imagem 2 - Projeto Integrador: protótipo de um Moinho de Facas para a Reciclagem 

Mecânica de Plásticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Unibave (2016a). 
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Imagem 3 - Projeto desafio Torrecid Unibave 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Unibave (2016b). 

 

Podem-se destacar ainda os projetos desenvolvidos nas disciplinas de 

Filosofia, Sociologia, Micro e Macro Economia, Logística, dentre outras, que 

relacionam a colonização predominantemente italiana e alemã na região de inserção 

do Unibave e no estado, a herança das culturas indígena, africana e açoriana e sua 

influência sobre a formação econômica da região e seus reflexos nas relações sociais 

(Imagem 4). O curso se utiliza do espaço privilegiado do Museu ao Ar Livre Princesa 
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Isabel, bem como do acervo disponível no laboratório de História, que fazem parte da 

estrutura do Unibave, para aulas práticas relacionadas ao tema. 

 

Imagem 4 - Influência da colonização na cultura e economia da região Sul de Santa 

Catarina: pesquisa de pratos típicos de diferentes etnias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Unibave (2016c).  
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Muitas escolas da região fazem visitas ao Unibave para conhecer os projetos 

desenvolvidos pelos alunos da Engenharia de Produção. Além disso, muitos dos 

protótipos são levados para a comunidade, em um importante programa institucional 

de extensão chamado “Unibave na Comunidade’’, que todos os anos acontece em 

pelo menos 04 edições, em diferentes municípios da região de inserção do Unibave. 

Muitos desses resultados têm se transformado em publicação científica, com a 

participação de docentes e acadêmicos em eventos na própria instituição, como nas 

semanas acadêmicas do curso de Engenharia de Produção (Imagem 5), 

apresentações do Senpex, Congresso Internacional de Educação, ou fora dela, como: 

V Fórum Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão da UnC, SICT-SUL, Congresso 

Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia, entre outros. 

 

Imagem 5 - Projeto de unidades produtivas desenvolvido na disciplina de Projetos 

Industriais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Unibave (2016d). 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Produção privilegia a 

flexibilidade curricular, a visão interdisciplinar, a formação global, ética e cidadã, a 

articulação entre teoria e prática, o predomínio da formação sobre a informação, a 

capacidade para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o 

desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes formativas. Este perfil 

formativo está em consonância ao que prevê: 
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a) Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais 

e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena, nos 

termos da Lei N° 9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e 

N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer 

CNE/CP N° 3/2004;  

b) Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto 

no Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que originou a Resolução 

CNE/CP N° 1, de 30/05/2012;  

c) Políticas de educação ambiental, conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no 

Decreto N° 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP N° 2/2012;  

d) Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 

conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

Os conteúdos dessas Diretrizes são trabalhados de duas maneiras: 

especificamente, com ementas que abordam estes temas; ou de modo transversal, 

com assuntos correlatos perpassando o conteúdo de diversas disciplinas no decorrer 

de toda a formação. 

A flexibilidade se reflete no currículo do Curso de Engenharia de Produção em 

diferentes perspectivas: na organização dos conteúdos por componentes curriculares, 

etapas ou períodos (semestres letivos); nas disciplinas práticas; na inserção de uma 

disciplina com ementa aberta, denominada “Tópicos Especiais em Engenharia de 

Produção”, que garante maior flexibilização curricular; na previsão de Atividades 

Complementares; na metodologia implementada; nas estratégias de acessibilidade 

plena, inclusive pedagógica e/ou metodológica e na gestão do currículo (o Colegiado 

do Curso, com o apoio do NDE, é o fórum privilegiado de concepção e implementação 

da flexibilização). 

A flexibilidade curricular está, também, diretamente ligada ao grau de 

autonomia do Unibave, a qual se reflete no PPC, que é executado e avaliado com a 

efetiva participação de todos os segmentos da comunidade acadêmica, em especial 

os docentes. O desenvolvimento de ações pedagógicas ao longo do curso é que 

permite a interface real entre ensino, investigação científica, extensão e a 

flexibilização, a fim de que se possam produzir novos conhecimentos a partir de 

processos investigativos demandados pelas necessidades sociais - os desafios das 

rápidas transformações da sociedade, do mundo, do trabalho. 
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1.5.1 Ementário e bibliografias das disciplinas curriculares 

As disciplinas listadas no apêndice A, estão organizadas com ementário, 

bibliografia básica e bibliografia complementar, obedecendo a evolução da matriz 

curricular. 

 

1.6 METODOLOGIA  

A metodologia adotada no PPC do curso de Engenharia de Produção constitui-

se a partir de uma proposta pedagógica vinculada a um perfil de formação de egresso, 

pautada nos princípios pedagógicos contemplados no PPI do Unibave. Desta maneira, 

o pensar e o fazer pedagógico, comprometidos com a missão, os valores e os 

objetivos institucionais consideram a promoção do ensino e aprendizagem vinculados 

às questões regionais, sem perder de vista a compreensão do macro ambiente. 

Nesse sentido, o curso de Engenharia de Produção tem estimulado 

gradativamente o uso de metodologias ativas, que buscam dinamizar o processo de 

ensino com a articulação dos conceitos científicos contemplados nos componentes 

curriculares e as demandas da realidade, sejam elas ambientais, culturais, 

econômicas, políticas ou sociais. Dentre as estratégias de ensino adotadas, 

destacam-se o desenvolvimento de projetos articuladores/integradores, visitas 

técnicas, desafios organizados em parcerias com empresas, leitura de textos, aulas 

com recursos audiovisuais, participação em eventos, situações problema, estudos de 

caso, atividades em grupos, debates em grupos, relatórios e sínteses, organização de 

eventos, estímulo ao uso de recursos tecnológicos, entre outros. 

As atividades práticas de ensino são estimuladas pelas disciplinas 

individualmente e por meio de ações interdisciplinares e intercursos. Além dos 

laboratórios de formação básica e específica, as atividades práticas podem ser 

realizadas nas próprias salas de aula, em espaços do entorno institucional ou 

laboratórios de empresas parceiras da região e na incubadora tecnológica vinculada 

à instituição. 

No curso de Engenharia de Produção, exemplos que estão apresentando 

resultados positivos são os Projetos Integradores/Articuladores que já ocorreram em 

algumas disciplinas de forma curricular (Processo de Produção Cerâmica, 

Processamento de Materiais Poliméricos) e também de forma não curricular (Física, 

Engenharia do Produto, Métodos Estatísticos Aplicados a EP, Gestão estratégica de 
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Mercado); o Desafio Universitário realizado em parceria com a empresa multinacional 

do Grupo TORRECID da área cerâmica, as visitas técnicas em empresas da região, 

o ensino baseado em situações-problemas e estudos de caso, implantados com o 

objetivo de possibilitar ao aluno a articulação entre teoria e prática, de estimular a 

capacidade de pensamento crítico, criativo, de inovação tecnológica e de 

responsabilidade social e ambiental, superando a ideia de uma visão fragmentada do 

conhecimento. 

Como inovação metodológica para o curso, cita-se a implantação de disciplinas 

na modalidade semipresencial, com até 20% da carga horária total do curso, a partir 

de 2018. Nessa modalidade, o aluno é o centro do processo educacional, e a interação 

é apoiada em um adequado sistema de tutoria e de um ambiente virtual de 

aprendizagem - AVA, especialmente implementados para atendimento às 

necessidades do aluno. Como estratégia, a interação proporciona a cooperação entre 

os alunos, propiciando a formação de grupos de estudos e comunidades de 

aprendizagem. 

A sistemática de trabalho nas disciplinas semipresenciais apoia-se em uma 

metodologia flexível e adaptável em função dos objetivos de aprendizagem e dos 

recursos necessários, conforme o estabelecido nos programas ou planos de ensino 

específicos. Contemplam, também, além dos encontros presenciais, a mediação 

pedagógica com os professores e tutores, que ficam à disposição dos alunos nas 

salas de aula de Apoio Presencial, nos dias e horários dos encontros pré-definidos. 

Nessa direção, pretende-se com a metodologia de ensino proposta pelo curso 

de Engenharia de Produção, conceber o acadêmico como ser intelectualmente capaz 

para apropriar-se dos conhecimentos necessários à formação técnica, científica e 

humana de qualidade. Além disso, em condições de desenvolver o espírito crítico de 

modo a garantir pluralismo cultural e ideológico, valores e princípios éticos, respeito 

aos direitos humanos e à responsabilidade social. Essas metodologias enriquecem e 

implementam o perfil do acadêmico e possibilitam o desenvolvimento das habilidades 

e competências propostas no PPC do curso. Da mesma forma, procura estimular o 

docente para auxiliar na trajetória acadêmica, de tal forma que estimule não somente 

sua formação profissional, mas também humana, questão imprescindível quando se 

pensa em consolidar uma sociedade mais solidária e sustentável. 
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1.7 ESTÁGIO  

 

1.7.1 Estágio Curricular Supervisionado 

A normatização do Estágio Curricular do Curso de Engenharia de Produção é 

definida conforme Regulamento Geral de Estágio Curricular, Resolução CAS Nº 

155/2017, de 08 de agosto de 2017. Este regulamento prevê normas para realização 

dos estágios curriculares dos acadêmicos vinculados aos diferentes cursos de 

graduação ofertados pelo Unibave, respeitando, contudo, as especificidades de cada 

área. 

Compreendido como período de exercício pré-profissional, previsto nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação em Engenharia, 

conforme Resolução CNE/CES nº 11/2002, o Estágio Curricular se integra ao PPC de 

Engenharia de Produção, estimulando que o acadêmico interaja com o ambiente de 

trabalho, visando o desenvolvimento de competências e habilidades fundamentais 

para o exercício profissional. Nesse ínterim, colabora para promover, entre outros 

aspectos: a complementação da formação teórica, favorecendo o acesso e 

envolvimento em práticas indispensáveis ao desempenho das atividades 

profissionais; a aproximação entre teoria e prática, visando a construção de novos 

conhecimentos e a constante reestruturação dos currículos e seus conteúdos; a 

vivência de momentos de ação e reflexão, na interação com fenômenos sociais, para 

contribuir na efetivação dos valores de cidadania e no crescimento da comunidade. 

A realização do Estágio Curricular inclui as etapas de planejamento, orientação 

paralela e avaliação do processo. Conforme previsto no Regulamento Geral de 

Estágio Curricular do Unibave, Resolução CAS Nº 155/2017, essas atividades são 

acompanhadas por um Professor Orientador, cujas atribuições incluem: cooperar com 

a Coordenação Geral de Estágio na abertura de campos de estágio; prestar 

assistência à referida coordenação e ao estagiário no desenvolvimento de todas as 

fases do Estágio Curricular; exigir do acadêmico a apresentação periódica, conforme 

previsto no calendário acadêmico do curso de relatórios das atividades; avaliar os 

relatórios dos estagiários obedecendo às indicações previstas no Curso de 

Engenharia de Produção; avaliar os seminários de socialização do estágio, entre 

outras.  

Entre os documentos a serem providenciados pelo estagiário está o Plano de 

Atividades de Estágio (PAE), no qual devem constar, entre outros itens, as atividades 



56 
 

a serem desenvolvidas. Destaca-se que o preenchimento do documento é de 

responsabilidade do acadêmico, sob orientação do Professor Orientador, com 

assessoria da Coordenação Geral de Estágio, e deve respeitar as especificidades 

definidas no Manual de Estágio. 

O Estágio Obrigatório deverá ser realizado em áreas da Engenharia de 

Produção e em atividades que se coadunem com o currículo do curso, tais como 

Engenharia de Operações e Processos da Produção; Logística; Pesquisa 

Operacional; Engenharia da Qualidade; Engenharia do Produto; Engenharia 

Organizacional; Engenharia Econômica; Engenharia do Trabalho; Engenharia da 

Sustentabilidade; Educação em Engenharia de Produção. 

A carga horária destinada ao Estágio Curricular é de 360 horas, atendendo ao 

disposto no Art. 7º da DCN das Engenharias. Estas 360 horas são realizadas em três 

estágios de 120 horas, a partir da oitava fase. O Estágio Curricular Obrigatório é 

desenvolvido individualmente, dentro ou fora do Unibave. Acompanhada da execução 

do estágio, que é supervisionada por docente do curso, o acadêmico cumpre 06 

créditos de orientação de estágio, 02 créditos para cada 120 horas de execução. Além 

de registrada no PPC, a carga horária integra o Termo de Compromisso - documento 

obrigatório, firmado entre a mantenedora do Unibave, a Entidade Concedente e o 

Estagiário. 

Na conclusão do Estágio Curricular o acadêmico deve encaminhar ao Professor 

Orientador o relatório final das atividades, condição que não elimina a tarefa do 

estagiário de encaminhar relatórios parciais, quando solicitado. Essas atividades são 

avaliadas pelo Professor Orientador e pelo Supervisor de Estágio da Concedente. 

No acompanhamento do Estágio Curricular são utilizadas, minimamente, 03 

(três) avaliações: avaliação do desempenho do estagiário pelo Supervisor de Estágio 

da Concedente; parecer emitido pelo Professor Orientador com relação ao(s) 

relatório(s); seminário de socialização do estágio. A aprovação está condicionada à 

obtenção de uma nota igual ou superior a 6,0 (seis), conforme Regimento Geral do 

Unibave, Resolução CAS Nº 138/2016. Essa nota constará no Histórico Escolar do 

acadêmico. 

O Unibave dispõe de cerca de 1300 (um mil e trezentos) locais conveniados 

para a realização de Estágio, o que permite garantir a aproximação entre vida 

acadêmica e experiência profissional nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Mesmo com o expressivo número de convênios já firmados, o Unibave coloca-se à 
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disposição para a abertura de novos, aprimorando sua relação com a comunidade e 

possibilitando, aos acadêmicos, oportunidades diversas de aprendizagem profissional 

e contato com o mercado de trabalho. 

Nos últimos 2 anos, foram realizados mais de 800 estágios efetivos. 

Especificamente por acadêmicos do curso de Engenharia de Produção, foram 57 

locais de estágio utilizados neste período. 

As atualizações das práticas de estágio acontecem por meio de 

acompanhamento do Professor Orientador, pelo NDE e Colegiado do curso. Essas 

ações possibilitam que a gestão do curso realize constantemente estudos e análises 

de tais práticas.  

A partir do relacionamento entre estagiários, professor orientador e supervisor 

de estágio do curso e dos campos de estágio, o curso de Engenharia de Produção, 

percebeu a necessidade de ampliação da carga horária da disciplina de Planejamento 

e Controle da Produção, que na matriz G7 passa a ter 60 horas. 

 

1.7.2 Estágio Não Obrigatório  

Considera-se Estágio Não Obrigatório aquele realizado por iniciativa do 

acadêmico do Curso de Engenharia de Produção ou da Organização interessada. 

Embora não seja aproveitado como disciplina, o Estágio Não Obrigatório deve estar 

voltado aos objetivos educacionais do Curso, integrando teoria e prática. Pode ser 

validado como horas de Atividades Complementares. 

O acadêmico somente poderá realizar o referido estágio após o 

estabelecimento do termo de convênio, termo de compromisso entre a Instituição de 

Ensino interveniente e a Instituição/Organização concedente, além do pagamento do 

seguro obrigatório, observados os requisitos da legislação e com vigência enquanto 

houver relação Instituição Concedente – Acadêmico – Curso. 

A instituição/organização concedente deve estar ciente de suas 

responsabilidades para com o(a) estagiário(a), indicando pessoa devidamente 

capacitada para a supervisão interna do acadêmico estagiário. O termo a ser firmado 

entre o acadêmico e a instituição/organização, estabelecendo as condições em que o 

estágio irá ocorrer e o Termo de Compromisso, que garante, assim, o não 

estabelecimento de vínculo empregatício entre a instituição/organização e o 

acadêmico estagiário. 
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No Curso de Engenharia de Produção, existem contatos de empresas de 

diferentes áreas sinalizando o interesse em receber alunos para iniciar estágios não 

obrigatórios.  

A Figura 8 apresenta um gráfico representativo dos estágios realizados no ano 

de 2016 no curso de Engenharia de Produção, indicando que as áreas tecnológicas 

que mais receberam acadêmicos foram os segmentos de Polímeros (18), 

Metalmecânica (17), Alimentos (4), convergindo com as áreas tecnológicas ofertadas 

na matriz curricular do curso. 

 

Figura 8- Perfil dos estágios realizados no curso de Engenharia de Produção em 

2016. 

 

Fonte: Autores (2017). 
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1.8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares a serem desenvolvidas durante o período de 

integralização do Curso de Engenharia de Produção atendem o previsto no 

Regulamento de Atividades Complementares do Unibave, aprovado pela Portaria 

CAS n° 177/2017, comum a todos os cursos de graduação. Envolvem atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, correlatas ao curso e/ou relacionados aos temas 

transversais, permitindo a flexibilização do currículo e aprofundamento temático e 

interdisciplinar. 

Conforme Art. 5 do Regulamento do Unibave, as Atividades Complementares 

têm como objetivo ampliar as possibilidades de formação e contribuir para a 

autonomia do acadêmico na construção de seu percurso de formação, respeitando o 

perfil profissional pretendido pelo curso. Deste modo, o curso de Engenharia de 

Produção exige o cumprimento de 120 horas como Atividades Complementares, 

distribuídas ao longo de todo o período de integralização do curso. 

São consideradas Atividades Complementares: organização e/ou participação 

em atividades de pesquisa; publicação de artigos científicos, capítulos de livro ou livro 

completo; organização ou participação em atividades extensionistas; disciplinas 

isoladas; participação ou organização de eventos; estágios não obrigatórios; atuação 

profissional na área de formação; monitorias; cursos extracurriculares; dentre outras 

atividades sugeridas pelo NDE e definidas pelo Colegiado do Curso. 

Desde o início do curso os acadêmicos são estimulados a desenvolverem as 

Atividades Complementares. A coordenação do curso de Engenharia de Produção 

apresenta, entrega e discute o Regulamento, esclarecendo dúvidas e incentivando o 

engajamento dos acadêmicos. 

Para efeito de integralização do total de horas, cada acadêmico deve requerer 

à Coordenação de Curso, sistematicamente, a convalidação das atividades 

realizadas. O deferimento das horas é realizado a partir do regulamento da instituição, 

devendo atender, entre outros aspectos, um percentual máximo para cada uma das 

alternativas apresentadas no parágrafo anterior. Em casos de transferências internas 

e/ou externas, serão consideradas as Atividades Complementares realizadas no curso 

de origem, desde que equivalentes àquelas previstas no Regulamento de Atividades 

Complementares do Unibave.  



60 
 

1.9 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

Atendendo as recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Graduação em Engenharia, CNE/CES nº 11/2002, é exigida a elaboração de um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de todos os acadêmicos de Engenharia de 

Produção, como um requisito básico para a formação. 

No Unibave o TCC é regulamentado pela Resolução CAS nº 168/2017, cujo 

formato de elaboração e de defesa é comum a todos os cursos de graduação, 

respeitando, contudo, as especificidades de cada curso, especialmente no que se 

refere às linhas de pesquisa e à carga horária. Visa estimular a produção científica, a 

prática da consulta bibliográfica especializada, o aprimoramento da capacidade de 

interpretação e crítica, bem como o estímulo à construção e difusão do conhecimento. 

A carga horária total de TCC no Curso de Engenharia de Produção é de 120 

horas, as quais compreendem orientação individual, elaboração, e defesa do TCC, 

sendo que para orientação individual o discente contará com 16 horas, sob a 

orientação de um professor que deve integrar o quadro docente da instituição, estando 

vinculado, preferencialmente, às linhas de pesquisa definidas pelo curso de 

Engenharia de Produção. 

O tema do TCC deve estar relacionado com pelo menos, uma das atribuições 

do profissional Engenheiro de Produção, em consonância com as competências e 

habilidades desejadas para o perfil do egresso, sistematizando os conhecimentos 

construídos ao longo do curso. 

Quanto à elaboração, o formato prevê um trabalho de pesquisa individual, 

sistematizado em formato de artigo científico. Para sua realização, solicita-se que os 

acadêmicos em processo de desenvolvimento de TCC, cumpram tarefas e prazos 

definidos em um calendário específico, definido pelo curso. Entre as referidas tarefas 

inclui-se a de encaminhar à coordenação do curso a Matriz Norteadora de Pesquisa 

(MNP), documento que sistematiza o tema, problema e objetivos da pesquisa. 

Na penúltima fase do curso de Engenharia de Produção, os acadêmicos 

contam com a disciplina de Projeto de Pesquisa, onde recebem esclarecimentos sobre 

as linhas de pesquisa do curso, quadro de orientadores, projeto de pesquisa, Matriz 

Norteadora de Pesquisa, bases de dados especializadas, entre outros. 

Para elaboração do TCC, o acadêmico deve seguir os critérios técnicos 

estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), de acordo com 
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o Manual do Artigo, Modelo do Artigo e Modelo de Projeto de Pesquisa disponíveis na 

página do curso de Engenharia de Produção. 

Compete à Coordenação do Curso acompanhar o processo, encaminhando 

aos orientadores os documentos que comprovam a orientação, além de outras ações 

que precedem e viabilizam a defesa. Ao orientador, por sua vez, compete, entre outras 

atribuições, avaliar o Projeto de Pesquisa, reunir-se periodicamente com o acadêmico 

para orientar o desenvolvimento da pesquisa e presidir a banca de defesa. Ao 

acadêmico cabe, entre outras tarefas, a elaboração da MNP e do Projeto de Pesquisa, 

participar das atividades de orientação, desenvolver a pesquisa e sistematizar os 

resultados em formato de artigo científico, além de defender a pesquisa na presença 

da Banca Avaliadora.  

Quanto à defesa, o regulamento prevê um tempo de 20 (vinte) minutos para 

apresentação da pesquisa pelo acadêmico, seguidos do posicionamento dos 2 (dois) 

membros da Banca Avaliadora. Após a arguição do acadêmico, em atenção às 

considerações dos membros da banca, o trabalho é avaliado, sendo aprovado o TCC 

que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). As notas que integram essa avaliação 

são emitidas pelos dois membros da banca, considerando o conteúdo e a 

apresentação oral, além de uma nota de desempenho emitida pelo docente 

orientador.  

A avaliação final deve ser assinada por todos os membros da Banca Avaliadora 

e registrada em ata de avaliação. Em caso de aprovação, o acadêmico terá o prazo 

de 30 (trinta) dias, a contar da data da defesa, para entregar à Coordenação do Curso 

a versão definitiva do TCC. 

Destaca-se que a Banca Avaliadora é formada por docentes do Unibave ou de 

outras instituições, bem como profissionais da área de atuação que tenham relação 

direta com o tema versado no TCC. A defesa é pública e o cronograma com as datas 

de todos os discentes é organizada pela Coordenação do Curso, sendo divulgada com 

antecedência. Após realizada a banca, todos os TCCs são disponibilizados em 

repositório institucional, no sistema pergamum, ficando disponível para consulta e 

pesquisa.  

 

1.10 APOIO AO DISCENTE 

No Unibave, as estratégias para atendimento ao discente foram agrupadas por 

meio do Programa ‘Acolher’, coordenadas pela Diretoria de Apoio ao Discente, 
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vinculada a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação - PROGRAD. Este programa foi 

criado para estimular a inserção e permanência dos discentes no ensino superior, 

viabilizando-se por meio de ações que colaborem no autoconhecimento, identificação 

de demandas e potencialidades e promovam o atendimento personalizado. Com isso, 

o programa apoia-se nas perspectivas da educação inclusiva e, portanto, no 

atendimento à diversidade que é inerente a todos os discentes.  

A Figura 9 apresenta um fluxograma que ilustra a dinâmica de funcionamento 

do Programa Acolher. Este tem como atividade principal, estabelecer ligação entre as 

necessidades dos discentes, atentando-se para as questões de acessibilidade 

(arquitetônica, nas comunicações, pedagógica e atitudinal), apontadas por docentes, 

coordenação de curso, demais setores da instituição e/ou pelos próprios acadêmicos 

e encaminhamento para atendimento personalizado, em núcleos de apoio e setores 

de relacionamento com o discente. 

 

Figura 9- Fluxograma do Programa Acolher 

Fonte: UNIBAVE (2015). 

 

Para análise das especificidades são utilizados instrumentos, tais como 

questionários ou formulários, em alguns casos, já no ato da matrícula. Nesse sentido, 

o Programa favorece a observação de necessidades formativas específicas, 

acompanhamento de acadêmicos com faltas excessivas, dificuldade de 

aprendizagem, demandas socioeconômicas, especificidades psicológicas, dentre 

outros aspectos. Além disso, o Programa tem como objetivo identificar as 
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necessidades dos discentes bolsistas, contribuindo para a manutenção do benefício 

recebido, como também realizar atendimentos, com intuito de incentivar e auxiliar nas 

dúvidas e encaminhamentos, como por exemplo: possibilitar a realização de 

intercâmbios nacionais e/ou internacionais 

Dentre os setores e núcleos vinculados ao Programa Acolher temos:  

Coordenação de Apoio ao Estudante – CAE: Responsável por contribuir no 

acesso e permanência dos estudantes, gerenciando o Programa de Bolsas 

institucional, o qual inclui os seguintes benefícios: Programa Universidade para Todos 

– Prouni; Programa Bolsas de Estudo do Unibave; Programa Bolsas Universitária de 

Santa Catarina – Uniedu, com as seguintes modalidades - Bolsa de Estudo e Pesquisa 

do Artigo 170 da Constituição do Estado de Santa Catarina; Bolsa de Estudo e 

Pesquisa do Artigo 171 - FUMDES da Constituição do Estado de Santa Catarina - 

Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional – Proesde - 

Proesde Licenciatura; Programa de Bolsa de Estudo da Prefeitura Municipal de 

Orleans – PMO; Fundo de Financiamento Estudantil – Fies. Inclui também o trabalho 

de intervenção com Assistente Social, Tesouraria, Secretaria, Clínica de Psicologia, 

Casa da Cidadania, dentre outros.  

Setor de Estágio: responsável pela organização e acompanhamento das 

políticas de estágio, com apoio das Coordenações de Curso, docentes e dos próprios 

discentes, incluindo os estágios obrigatório e não-obrigatório, que possibilitam aos 

acadêmicos o desenvolvimento de atividades práticas, relacionadas à sua área de 

formação. Além disso, sua atuação está voltada à divulgação de oportunidades de 

trabalho por meio do contato direto com instituições e empresas. 

Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP: regulamentado pela Portaria CAS n° 

23/2018, de 22 de maio de 2018. Dentre as atividades realizadas pelo núcleo, destaca-

se os mecanismos de nivelamento como apoio ao discente, na oferta de oficinas de 

Língua Portuguesa, Matemática, Química e Física, por meio do Programa PLUG. Esta 

ação consiste na oferta de encontros extracurriculares que contribuem na apropriação 

de conhecimentos indispensáveis para o aprofundamento dos conteúdos no decorrer 

do semestre. A organização das oficinas acontece a partir do diagnóstico das 

necessidades formativas dos acadêmicos; encontros que oportunizam ensino 

personalizado e compatível com os anseios e expectativas dos acadêmicos; 

Para que se conheça as especificidades e necessidades dos acadêmicos 

ingressantes, no início de cada semestre, é aplicado um formulário com questões 
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referentes ao acesso à instituição, à vida pessoal do acadêmico e com sugestões de 

como pode ser auxiliado em suas necessidades de aprendizagem. 

O programa de monitoria voluntária também vem valorizando o trabalho 

colaborativo e o diálogo entre discentes de diferentes cursos, fortalecendo a 

participação do corpo discente nas atividades de ensino, visando à complementação 

de estudos e aquisição de experiência profissional na área educacional, 

proporcionando o atendimento de necessidades específicas de acadêmicos e 

contribuindo para sua permanência na Instituição.  

Além disso, o NAP procura articular ações para fomentar a qualidade do ensino 

superior e seus reflexos na participação dos estudantes no ENADE, criando 

mecanismos para monitoramento do rendimento acadêmico. 

Núcleo de Apoio à Acessibilidade – NAC: promove ações voltadas à redução 

das barreiras físicas, pedagógicas, atitudinais, sociais, tecnológicas e de 

comunicação, de modo a assegurar a implementação da política de acessibilidade e 

inclusão no Unibave. 

O NAC atende ao disposto na CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, 

da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 

7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003 de condições de acessibilidade para pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida. Atenta-se ainda à Lei 13.146 de 06 de julho 

de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. Tem o 

objetivo de ampliar o acompanhamento de discentes com deficiência, transtornos de 

conduta, Transtorno do Espectro Autista – TEA e altas habilidades, conforme previsto 

na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012 que trata da Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista.  

O intuito é oportunizar condições adequadas de aprendizagem e utilização dos 

espaços para aqueles que necessitam de ensino personalizado, com vistas a garantir 

condições plenas de acesso e permanência no Ensino Superior. Além dos discentes, 

também atende docentes e técnico-administrativos com deficiência, transtornos de 

conduta, TEA e altas habilidades. Constituem-se ações do NAC: a sistematização das 

informações sobre o público atendido, avaliação e proposta de adequações 

arquitetônicas e pedagógicas que sejam necessárias; orientação à coordenação, 

docentes, comunidade acadêmica, dentre outras, a fim de garantir o desenvolvimento 

das potencialidades e a ruptura das barreiras que fomentam o preconceito e 
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discriminação, conforme preconizam as legislações acerca da educação inclusiva e 

orientações específicas para o Ensino Superior.  

Núcleo de Práticas Psicológicas – NUPP: o objetivo deste núcleo é contribuir 

no apoio pedagógico, por meio de psicoterapia individual, familiar, avaliação 

psicológica, orientação vocacional e demais demandas acadêmicas, ofertadas aos 

estudantes de forma gratuita, incluindo as ações e orientações dos estágios 

vinculados ao campo educacional, social e jurídico. Integram a infraestrutura do 

NUPP: Clínica de Psicologia e Consultoria em Psicologia do Trabalho – Psiconsult. 

Núcleo de Inovação Pedagógica – NIP: esse núcleo tem o objetivo de ampliar 

as possibilidades para uma educação transformadora, por meio de atividades de 

interação entre os cursos de graduação, instituições de Educação Básica da região 

de inserção do Unibave e comunidades de seus entornos, bem como com outros 

contextos nacionais e internacionais. Constituem-se ações do NIP: o Programa de 

Formação de Docentes em Escolas Criativas; o Programa de Formação de Gestores 

em Escolas Criativas; o Programa de Avaliação da Qualidade da Educação Básica do 

Sul Catarinense – EducSul; o Programa Intercultural e-Culturas e o Programa 

Institucional ECOS, que desenvolve ações vinculadas à Políticas de Educação 

Ambiental, conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no Decreto N° 4.281/2002. 

Núcleo de Arte e Educação - NAED: o objetivo deste núcleo é promover a 

aprendizagem por meio do fazer artístico, constituindo-se de atividades inter e 

transdisciplinares e ecoformadoras entre Arte Educação e as demais áreas do 

conhecimento. São intenções do NAED: estimular a arte, a imaginação, a criatividade 

e o fazer artístico para a compreensão das diversas áreas do saber; desenvolver 

capacidade de cooperação, companheirismo, respeito, esforço e julgamento, 

contribuindo para o desempenho acadêmico; estimular a consciência de preservação 

e educação ambiental, a partir do uso de materiais alternativos na confecção de 

objetos de artes. 

Núcleo de Estudo Afro e Indígena – NAI: esse núcleo tem como objetivo 

auxiliar docentes e discentes na prática do ensino, nas ações de pesquisa e de 

extensão em caráter interdisciplinar e transdisciplinar no que concerne as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena; nos termos da Lei N° 

9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da 

Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP N° 3/2004. São 
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ações do NAI: produzir e difundir conhecimentos nas suas áreas de interesse; 

constituir um grupo de pesquisa que articule a discussão e as ações realizadas sobre 

os temas Afro e Indígena dentro e fora da Instituição; elaborar materiais didáticos que 

auxiliem em pesquisas e atividades realizadas em sala de aula; promover cursos, 

seminários e palestras dentro da temática da educação nas relações étnico raciais e 

educação em direitos humanos (Parecer CNE/CP Nº 8/2012, de 06/03/2012, que 

originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, com temas voltados à 

heterogeneidade, combate ao preconceito e respeito às diferenças). 

 

1.11 GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E 

EXTERNA 

A gestão do curso considera os resultados da autoavaliação institucional e das 

avaliações externas para aprimorar seus processos, com vistas à melhoria contínua 

do curso. 

A avaliação externa é realizada por meio das visitas in loco de comissões 

avaliativas e pelo ENADE. Os resultados são discutidos no curso com apoio da 

Comissão Própria de Avaliação – CPA (Resolução 007/2005 de 12/08/2005, 

atendendo a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 do SINAES). Sabe-se que as 

avaliações externas exercem impacto na instituição e são legitimamente consideradas 

como balizadores da qualidade dos cursos.  

O processo de avaliação interna do curso é realizado por meio de ações como: 

a) aplicação semestral de um instrumento de avaliação para os discentes e docentes; 

b) aplicação de instrumentos para diagnóstico da realidade dos ingressantes; c) 

correções e readequações das atividades do curso em função da identificação de 

necessidades por parte de docentes e discentes; d) aplicação de avaliações 

elaboradas no formato das provas do ENADE; e) processo de avaliação da 

aprendizagem, realizado por disciplina, conforme regulamento institucional, 

Resolução CAS n° 138/2016, de 01/12/2016.  

Destaca-se que os resultados destes processos avaliativos são socializados 

com a comunidade acadêmica e servem de base para a tomada de decisão, integrado 

às discussões e proposições do NDE e Colegiado do Curso. 

Entre as principais ações decorrentes do processo avaliativo interno e externo, 

destacam-se: melhoria no processo de publicação de trabalhos em eventos, revistas, 

livros entre outros; revisão da matriz curricular, ementas, bibliografia básica e 
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complementar; ampliação de laboratórios; implantação e aperfeiçoamento dos 

projetos integradores/articuladores; ampliação e atualização do acervo bibliográfico, 

de modo a atender as necessidades das disciplinas do curso; incentivo à formação 

continuada dos docentes; aprimoramento das formas e instrumentos de avaliação 

ensino-aprendizagem. 

 

1.11.1 Sistema de Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso  

O NDE e o Colegiado do Curso são as duas instâncias diretamente 

responsáveis pelo Sistema de Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso - PPC. Esse 

processo ocorre a partir da análise dos resultados das avaliações internas e externas, 

de demandas institucionais e da necessidade de atualizações conforme legislação, 

órgãos de classe e inovações na área de formação. 

No Unibave, a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, com aporte da CPA, 

implantou o ‘Programa PPC em Movimento’, no intuito de aproximar o PPC às 

demandas definidas nas diretrizes nacionais, bem como às especificidades sociais, 

ambientais, políticas, culturais e econômicas locais e globais. 

O ‘Programa PPC em Movimento’ visa aprofundar o conhecimento dos 

profissionais do Unibave em relação às demandas globais, da região de inserção 

institucional e da própria instituição; estimular a articulação entre o PPC e políticas de 

ensino, pesquisa e extensão; aprofundar discussões acerca das concepções teóricas 

que norteiam o ensino na instituição; ampliar a articulação entre concepção, 

metodologia e processo avaliativo; estimular o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas com foco em uma visão sistêmica e nas premissas da criatividade e da 

sustentabilidade. 

As ações previstas neste programa, somam-se as dos ‘Programas PDI e PPI 

em Movimento’, criados para articular diretrizes nacionais, demandas sociais, 

ambientais, políticas, culturais e econômicas locais e globais, missão institucional e 

demais aspectos que integram PDI e PPI, visando um ensino que promova conexão 

dos saberes e transformação da realidade.  

O Programa PPC em Movimento prevê cinco ações que norteiam a revisão do 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Produção, a saber:  

Ação 1 – Análise documental e de contexto: realizada por meio de encontros 

entre gestores de cursos, equipe multidisciplinar e/ou profissionais de outros setores 

diretamente ligados ao ensino, pesquisa e extensão, conforme pauta. Dentre as 
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atividades realizadas, destacam-se a análise de documentos institucionais, 

articulação com o PPC e demandas locais e globais; análise dos resultados dos 

processos avaliativos internos e externos e necessidade de revisão curricular. 

Ação 2 – Análise de demandas e tomada de decisão: são realizadas durante 

as reuniões pedagógicas e nas reuniões do Núcleo Docente Estruturante (NDE), do 

Colegiado de Curso, em parceria com a equipe multidisciplinar. Essas reuniões 

avaliam as especificidades do Curso de Engenharia de Produção, propõem e aprovam 

as mudanças curriculares e a avaliação e validação de materiais didáticos utilizados 

nas disciplinas semipresenciais, enviando-as ao Conselho de Administração Superior 

(CAS), caso necessário. 

Ação 3 – Adequação curricular: ocorre por meio de atividades anuais, 

dinamizando a implantação das mudanças definidas nas primeiras duas ações. Um 

exemplo dessa sistemática: a) em 2014 foi realizada uma análise curricular, 

apontando a necessidade de alguns ajustes na matriz; b) em 2015 foi realizado um 

estudo de caracterização da realidade regional, observando suas transformações .Os 

resultados foram comparados aos eixos norteadores do PDI e do PPI, o que facilitou 

a revisão de elementos balizadores do PPC (missão, visão, objetivos do curso, 

competências e habilidades necessárias à formação do perfil do egresso, bem como 

compatibilidade com as linhas de pesquisa do curso, revisão das ementas em função 

das definições da NT 25/2015 – do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e dos resultados do ENADE); c) em 2016 iniciou-

se um processo de harmonização curricular com o intuito de flexibilizar ainda mais o 

currículo para o discente; d) em 2017, foi realizado o estudo e revisão do PPC para 

implantação do 20% EaD nos cursos de graduação, a partir de 2018/1.  

Ação 4 – Processo de formação-ação: dinamizada por meio do Programa de 

Formação-Ação de docentes e tutores, que viabiliza a ampliação das discussões 

teóricas e de contexto, além da socialização de possibilidades para implantação de 

inovações definidas durante o processo de revisão do Projeto de Curso. Colaboram 

para esse processo, as oficinas que são desenvolvidas durante a formação e 

atividades de planejamento compartilhado. 

Ação 5 - Valorização do protagonismo profissional: O Sistema de Avaliação do 

Projeto de Curso implica também na valorização dos profissionais que protagonizam 

o processo de mudança. Por isso, estimula-se a participação de docentes em 

apresentações de inovações dinamizadas em sala de aula, durante o próprio 
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Programa de Formação-Ação e em outras atividades desenvolvidas por meio de 

parcerias intercurso e interinstitucional, tais como o Seminário de Ensino Pesquisa e 

Extensão do Unibave (SENPEX) e o Congresso Internacional de Educação Unibave, 

além de publicações internas e externas. Outra iniciativa que contribui para 

valorização profissional é a participação de acadêmicos no programa de formação-

ação de docentes, para discutir a relevância das transformações realizadas por 

docentes que inovam na sua prática.  

Essas cinco ações que integram o Sistema de Avaliação do Projeto de Curso, 

ampliam as possibilidades de diálogo e de decisões pautadas na realidade de 

inserção institucional, sempre respeitadas as determinações das diretrizes 

curriculares. Além disso, valorizam o comprometimento de profissionais que se 

transformam para transformar os processos de ensino e de aprendizagem. 

 

1.11.2 Ações específicas do curso de Engenharia de Produção 

O curso de Engenharia de Produção teve a abertura da primeira turma no 

primeiro semestre de 2009. Em 2013, o curso foi avaliado pelo Conselho Estadual de 

Educação, recebendo 4,29 como nota para o Conceito de Curso (CC). Em 2014, o 

curso de Engenharia de Produção realizou a prova do ENADE pela primeira vez, 

porém, o resultado do CPC ainda não foi publicado tendo como justificativa do INEP: 

“Unidade sem curso (s) reconhecido (s) até 31/12/2014”. 

Em 2017, o curso de Engenharia de Produção realizou a prova do ENADE pela 

segunda vez, porém ainda aguardando publicação dos resultados. 

Os resultados detalhados dos indicadores do ENADE do curso de Engenharia 

de Produção, no ano de 2014, são apresentados no Quadro 5.  

 

Quadro 5 – Indicadores do ENADE do curso de Engenharia de Produção no ano 

base 2014. 

Indicadores 2014 

Docentes com mestrado 20 

Docentes com doutorado 03 

Docentes com regime parcial 19 

Docentes com regime integral 02 

Número Total de docentes 40 

Nota padronizada formação geral 1,14 
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Nota padronizada conceito específico 0,43 

Nota do ENADE 0,61 

Fonte: Autores (2016). 

 

Como pode ser observado, o curso em 2014 apresentava grande parte do 

quadro docente apenas com pós-graduação lato sensu (42,5%) e regime de trabalho 

horista (47,5%).  

Com relação ao desempenho dos alunos, verifica-se resultado insatisfatório 

tanto com relação aos componentes de formação geral, como para os componentes 

específicos. Tais resultados são enfatizados nas Figuras 10 e 11, que apresentam o 

desempenho do Unibave com relação a SC, região Sul e Brasil, para a formação geral 

e específica, respectivamente, evidenciando o baixo rendimento dos acadêmicos de 

Engenharia de Produção do Unibave, especialmente nos conteúdos de formação 

específica.  

 

Figura 10- Desempenho dos acadêmicos de Engenharia de Produção no 

componente de formação geral - ENADE 2014. 

 

Fonte: Relatório de Curso Engenharia de Produção Unibave – INEP (2015). 

 

Figura 11- Desempenho dos acadêmicos de Engenharia de Produção no 

componente de formação específico - ENADE 2014. 
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Fonte: Relatório de Curso Engenharia de Produção Unibave – INEP (2015). 

 

A partir destes resultados, o NDE, colegiado de curso e docentes da 

Engenharia de Produção, acompanhados pela CPA do Unibave, elaboraram um plano 

de melhorias para o curso. As mudanças foram divididas em três dimensões: 

Organização Didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura, conforme 

apresentado na sequência. 

Destaca-se que as ações foram desenvolvidas a partir de 2015, quando o 

processo de avaliação interna indicou demandas que requisitavam intervenções no 

sentido de garantir a replicação e/ou elevação de resultados obtidos nos processos 

avaliativos externos anteriores e reforçadas com a publicação dos resultados da 

avaliação do ENADE.  

 

DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

Contexto educacional: Nos anos de 2015 e 2016 foram realizados estudos 

sistemáticos sobre a região de inserção do Unibave e justificativa da oferta do curso 

na região, que culminaram em uma reavaliação do PPC, considerando no 

redimensionamento as sugestões levantadas pelo NDE e aprovadas pelo Colegiado 

do Curso. O curso de Engenharia de Produção está situado em uma posição 

geográfica onde são ofertados outros 03 cursos de graduação que oferecem a mesma 

titulação, porém a área de abrangência do Unibave incorpora 16 municípios mais 

distantes das instituições citadas, beneficiando uma população específica. No que se 

refere ao perfil econômico, a indústria regional responde por grande parte dos 
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empregos, que estão distribuídos em uma cadeia produtiva diversificada e com ampla 

sinergia com os setores agropecuário, de comércio e de serviços, sendo 

impulsionadora do desenvolvimento econômico sustentável, convergindo com as 

áreas de atuação do profissional formado em Engenharia de Produção. 

No estudo realizado, foram registradas em Santa Catarina 235.288 matrículas 

no ensino médio no ano de 2015, conforme censo da educação básica (INEP, 2015). 

Para o mesmo ano, nos 16 municípios da região em que se insere Orleans, o Inep 

divulgou um total de 5.333 matrículas para a formação superior, o que evidencia a 

disponibilidade de ingressantes para o curso de Engenharia de Produção do Unibave.  

 

Políticas institucionais no âmbito do curso: Durante os anos de 2015 e 2016 as 

políticas institucionais de ensino, de pesquisa e extensão constantes no PDI foram 

discutidas junto à Coordenação do Curso debatidas nos encontros do ‘Programa de 

Formação-Ação dos Docentes’ e nas reuniões pedagógicas, ampliando possibilidades 

para articular as atividades implantadas no âmbito do curso. A partir das 06 diretrizes 

apontadas como políticas institucionais no âmbito do curso, várias melhorias podem 

ser evidenciadas: ampla participação dos docentes nos eventos institucionais, 

possibilitando aumento das publicações, ofertas de bolsas de pós-graduação aos 

docentes, nas modalidades Lato Sensu em Gestão Universitária, e Stricto Sensu em 

parceria com outras IES, conforme área de formação do docente.  

 

Objetivos do curso: A análise das demandas e também das definições das Diretrizes 

Curriculares em relação às competências e habilidades a serem desenvolvidas pelo 

curso durante o processo de integralização, contribuíram para a adequação dos 

objetivos, além de ampliar sua articulação com a missão, visão e valores, bem como 

a redefinição das linhas de pesquisa e das temáticas que envolvem os Projetos 

Articuladores, aproximando-as das implicações previstas nos referidos objetivos, 

conforme apresentado: 

 

Objetivo Anterior Objetivo Atual 

Formar Engenheiros de Produção capazes 

de aprimorar os sistemas produtivos, por 

Promover a formação de Engenheiros de 

Produção com sólido conhecimento técnico, 
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meio da inovação tecnológica, da gestão 

estratégica e organizacional sustentável e 

da elevação da competitividade das 

empresas e outras organizações. 

científico e tecnológico para que concebam, 

projetem, implantem, operacionalizem, 

supervisionem, analisem, mantenham, 

gerenciem e melhorem produtos, processos 

e sistemas de produção de bens e serviços, 

de forma crítica e proativa, com atuação 

pautada nos princípios políticos, 

econômicos, humanísticos, sociais, 

culturais, éticos, legais e ambientais, 

consoantes com o perfil do profissional 

egresso e em atendimento às demandas do 

contexto educacional. 

 

Estrutura e conteúdos curriculares: Em 2015 foram desenvolvidos estudos 

relacionados à matriz curricular e a mesma foi modificada a partir das reuniões do 

NDE, do Colegiado do Curso e aprovação do Conselho de Administração Superior 

(CAS). Foi realizada uma ampla revisão dos conteúdos curriculares para atender o 

desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando, em uma análise 

sistêmica e global, os aspectos: atualização, acessibilidade, adequação das cargas 

horárias, adequação das bibliografias, a adequação de Projetos 

Integradores/Articuladores. As ementas sofreram alterações, procurando atender 

aspectos de: flexibilidade, interdisciplinaridade, acessibilidade pedagógica e atitudinal, 

relações étnico-raciais, educação ambiental, direitos humanos, articulação da teoria 

com a prática e principalmente, uma revisão dos conteúdos específicos do curso.  

A nova matriz curricular de Engenharia de Produção prevê um aumento na 

carga horária de conteúdos específicos de 35% para 40,8% da carga horária total do 

curso em disciplinas. Foram incluídas disciplinas como: Engenharia do Produto I, 

Engenharia do Produto II, Planejamento e Controle da Produção I, Planejamento e 

Controle da Produção II e Metrologia que não existiam na matriz anterior. Desenho 

Técnico, Tempos e Métodos e Ergonomia de Segurança do Trabalho aumentaram a 

carga horária. Foi criada a disciplina Tópicos Especiais em Engenharia de Produção, 

possibilitando uma flexibilização de conteúdo, permitindo acompanhar as tendências 

da área de formação. Além disso, foram alteradas as ementas de algumas disciplinas, 

buscando atender especificidades da área de formação. Todas essas alterações 

visam melhorar o desempenho dos acadêmicos e, em decorrência, qualificar o curso.  
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Metodologia: O curso redimensionou os aspectos metodológicos que norteiam as 

atividades acadêmicas. Nesse sentido, as intervenções pedagógicas apoiaram-se em 

princípios que preservam os direitos humanos, diversidade e sustentabilidade. A partir 

dos programas de formação continuada, reafirmados por meio de reuniões do corpo 

docente, foram implantadas práticas interdisciplinares e transdisciplinares, as quais 

estão em consonância com o PPI. Esta metodologia foi implantada no curso de 

Engenharia de Produção por meio dos projetos articuladores, estudos de caso e 

situações problema e parcerias firmadas com empresas, a exemplo do Desafio 

Torrecid – Unibave. Nessa direção, as aulas ganharam maior dinamicidade na medida 

em que tem procurado estimular a autonomia e a criatividade dos alunos, ao mesmo 

tempo em que promovem reflexões e ações para a integração e inclusão de alunos 

de diferentes perfis.  

Como inovação metodológica para o curso, cita-se a implantação de disciplinas 

na modalidade semipresencial, com até 20% da carga horária total do curso, a partir 

de 2018. Nessa modalidade, o aluno é o centro do processo educacional, e a interação 

é apoiada em um adequado sistema de tutoria e de um ambiente virtual de 

aprendizagem - AVA, especialmente implementados para atendimento às 

necessidades do aluno. Como estratégia, a interação proporciona a cooperação entre 

os alunos, propiciando a formação de grupos de estudos e comunidades de 

aprendizagem. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): No ano de 2015, o Trabalho de Conclusão 

de Curso passou a ser realizado no formato de artigo cientifico, como forma de 

estimular e ampliar a produção e a difusão das pesquisas realizadas pelo curso. Esse 

processo é regulamentado pela IES e atende especificidades do curso, uma vez que 

foram redefinidas as linhas de pesquisa e atualizados o banco de orientadores, 

conforme área de concentração. 

 

Apoio ao discente: O Programa ‘Acolher’ foi criado para estimular a inserção e a 

permanência dos acadêmicos no ensino superior do Unibave, por meio de ações que 

colaboram com o autoconhecimento, a identificação de demandas e potencialidades 

e, promovam o atendimento personalizado.  
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Ações de destaque para o curso são: o incentivo à participação dos acadêmicos 

nas Oficinas de Língua Portuguesa, Matemática, Química e Física, que acontecem 

em encontros extracurriculares contribuindo na apropriação de conhecimentos no 

decorrer do curso; e a Monitoria, que facilita ainda mais o aprendizado do aluno, com 

a troca de saberes entre os colegas.  

Outras grandes demandas de atendimento no curso de Engenharia de 

Produção são no Núcleo de Práticas Psicológicas – NUPP, Coordenação de Apoio ao 

Estudante – CAE e Setor de Estágio. 

Foi ampliada também a oferta de Bolsas de Estudo, Pesquisa e Estágio, com 

vistas a possibilitar o auxílio financeiro aos acadêmicos. Os recursos são 

disponibilizados pela Fundação Educacional Barriga Verde - Febave, devido sua 

condição de Instituição filantrópica, e pelo Governo Federal, por meio do Programa 

Universidade para Todos - PROUNI. Anualmente também são firmados convênios 

com a Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina e com Prefeituras 

Municipais, as quais repassam recursos para serem distribuídos entre os acadêmicos 

que possuem dificuldades financeiras e atendem os critérios de seleção e manutenção 

determinados pelos órgãos especificados acima. Além das Bolsas, o Unibave se 

integra ao Fundo de Financiamento Estudantil - FIES, um programa do Ministério da 

Educação – MEC, destinado a financiar a graduação na educação superior de 

estudantes matriculados em instituições não gratuitas. Outra ação importante que 

integra o Programa refere-se às possiblidades de atuação profissional, as quais são 

divulgadas pelo setor de Estágio e coordenação de curso, possibilitando ao 

acadêmico o ingresso no mercado de trabalho, através de estágios remunerados e 

outras possibilidades de desenvolvimento da vida profissional.  

 

Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino – 

aprendizagem: No curso de Engenharia de Produção foram incentivados o uso de 

diversas tecnologias nas aulas teóricas e práticas. Estas melhorias foram 

impulsionadas pela ampliação da rede sem fio do Unibave com abrangência em todas 

as salas de aula, por meio de um investimento da instituição em torno de R$ 

1.200.000,00. 

 

DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE 
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Titulação do corpo docente do curso: A partir de 2015 aconteceu uma 

readequação significativa no quadro docente do curso de Engenharia de Produção. O 

número de professores doutores aumentou de 7,5% em 2014 para 26,9% em 2018. 

Somando os mestres e doutores, esse percentual chega a 84,6%, contra 57,5% em 

2014. Vale ressaltar que no quadro docente atual, dentre os 04 especialistas, 03 são 

mestrandos. Dentre os mestres, 02 são doutorandos, um deles com término previsto 

até o final de 2018.  

 

Produção científica, cultural, artística ou tecnológica: Nos anos de 2015 e 2016 

foi desenvolvido um trabalho de estímulo à publicação para os professores e alunos 

em parceria com o Núcleo de Pesquisa e Extensão em Tecnologia e Informação 

(NUTEC), ação que resultou no aumento da publicação, apresentando um bom 

indicador avaliativo. Mais de 50% dos professores do curso de Engenharia de 

Produção apresentam mais de 03 publicações por ano, nos últimos 03 anos. 

 

DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA 

 

Acesso dos alunos a equipamentos de informática: O Unibave disponibiliza aos 

discentes 5 (cinco) laboratórios de informática e mais 12 (doze) computadores 

disponíveis na Biblioteca Universitária, para pesquisa e consulta. Em 2015 os alunos 

do curso de Engenharia de Produção tiveram acesso ao laboratório de informática do 

Bloco F, equipado com 30 computadores modernos e mobiliário confortável, que 

permite ainda o uso de mais 20 computadores pessoais na mesma estrutura. Neste 

espaço acontecem a maioria das aulas práticas do curso de Engenharia de Produção, 

especialmente nas disciplinas de Algoritmo e Programação, Cálculo Numérico, 

Pesquisa Operacional, Simulação de Sistemas Produtivos, Projetos Industriais, 

Desenho Técnico, entre outras.  

 

Bibliografia: No ano de 2016 foi realizado um investimento de R$ 40.000,00 na 

renovação dos livros existentes na biblioteca, possibilitando a atualização do acervo 

bibliográfico. 

 



77 
 

Laboratórios didáticos básicos e especializados: Ações realizadas: Em 2016 o 

curso de Engenharia de Produção passou a contar com o laboratório de ensaio de 

materiais, localizado no Centro Tecnológico do Unibave. O espaço conta com 

aproximadamente 40 m2 de área, está equipado com Microscópio Metalográfico, 

Flexímetro, Abrasímentro e outros equipamentos, adquiridos para a melhoria de 

qualidade do curso.  

Em 2017, foram adquiridos kits de física para melhorar a qualidade das aulas 

práticas oferecidas no laboratório de Física, além de insumos para os laboratórios de 

Química, Física, Ensaio de Materiais, Materiais de Construção Civil, Eletrotécnica e 

Controle/Automação Industrial. 

 

1.12 ENCONTROS VIRTUAIS E ATIVIDADES DE TUTORIA  

A oferta de até 20% da carga horária total do curso na modalidade de EaD é 

dinamizada da seguinte forma: as disciplinas ofertadas na modalidade EaD 

contemplam encontros presenciais para apresentação da disciplina, avaliações, 

apresentação de trabalhos, dentre outras atividades presenciais previstas no plano de 

ensino elaborado pelo professor. Em contrapartida, as disciplinas presenciais, 

poderão contemplar encontros virtuais (EaD), desde que estejam previstos no plano 

de ensino elaborado pelo professor e não ultrapassem 20% da carga horária total da 

disciplina. 

As disciplinas na modalidade de EaD são realizadas por meio Plataforma 

Moodle (AVA) e os conteúdos são postados semanalmente, ficando disponíveis até o 

encerramento do semestre letivo. Para ofertar estas disciplinas (EaD), o Unibave 

mantém em seu quadro docente: professores, tutores presenciais e tutores a 

distância.  

De acordo com o Regulamento n°192/2018 o professor responsável pela 

disciplina tem as seguintes atribuições: conduzir as aulas da disciplina em 

consonância com o Projeto Pedagógico do Curso - PPC; discutir e sugerir elementos 

para o PPC; interagir e orientar os alunos nos momentos programados, com apoio 

dos tutores a distância e dos presenciais, se necessário; elaborar os instrumentos de 

avaliação do aluno e atividades da disciplina, sob sua responsabilidade; efetuar a 

correção das avaliações; organizar e participar de fóruns e chats e lançar as notas 

dos alunos no sistema acadêmico, observando os prazos estipulados pelo Unibave. 
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Já o Tutor Presencial, deve: conhecer o PPC do curso e o material didático das 

disciplinas sob sua responsabilidade, demonstrando domínio de conteúdo; participar 

das atividades de capacitação/avaliação de tutores; conhecer o cronograma da 

disciplina e das avaliações sob sua responsabilidade; conhecer as ferramentas de 

apoio oferecidas para as disciplinas em que atua, orientando os estudantes para a 

sua utilização; incentivar os estudantes a participarem das atividades oferecidas pelas 

disciplinas em que atuam, tanto as presenciais quanto à distância; auxiliar os alunos 

no processo de ensino-aprendizagem e no uso das diversas tecnologias de 

informação e comunicação utilizadas; orientar os estudantes nas aulas práticas e 

trabalhos em grupo estabelecidos pelo professor da disciplina; orientar, através da 

prática, o estudante para a metodologia da EaD, enfatizando a necessidade de se 

adquirir autonomia de aprendizagem; familiarizar o estudante com o hábito da 

pesquisa bibliográfica (sugerida ou não no material didático), no sentido do 

aprofundamento e atualização dos conteúdos das disciplinas; assistir o estudante, 

individualmente ou em grupo, visando orientá-lo para a construção de uma 

metodologia própria de estudo; atuar como facilitador do contato entre o aluno, a 

Instituição e o conteúdo, podendo mediar discussões com os professores das 

disciplinas; discutir e esclarecer as dúvidas de conteúdo; conduzir os encontros 

presenciais, bem como a aplicação das avaliações presenciais; participar de 

encontros, atividades culturais, videoconferências e seminários presenciais 

programados pela Coordenação do Curso; auxiliar os alunos na organização dos 

estudos; esclarecer os alunos quanto aos procedimentos acadêmicos; auxiliar o 

professor de disciplina na elaboração, preparação e execução de atividades práticas 

presenciais e comunicar-se com os estudantes ausentes nas avaliações por e-

mail/telefone, encorajando-os a recorrer à tutoria a distância/presencial como auxílio 

no processo de aprendizagem. 

No caso do Tutor a Distância, são atribuições: conhecer o PPC do curso e o 

material didático da disciplina sob sua responsabilidade, demonstrando domínio do 

conteúdo específico da área; participar das atividades de capacitação/avaliação de 

tutores; auxiliar o professor de disciplina em todas as suas funções, inclusive na 

capacitação e apoio aos tutores presenciais; conhecer o cronograma de estudos e 

das avaliações da disciplina sob sua responsabilidade; atender as consultas dos 

estudantes, ajudando-os a encontrar as respostas e certificando-se de que as dúvidas 

foram sanadas; orientar, através da prática, para a metodologia de EaD, enfatizando 
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a necessidade de se adquirir autonomia de aprendizagem; orientar os estudantes 

sobre a importância da utilização de todos os recursos oferecidos para a 

aprendizagem; encorajar e auxiliar os estudantes na busca de informações adicionais 

nas mais diversas fontes de informação: bibliotecas virtuais, endereços eletrônicos, 

bibliotecas, etc.; auxiliar o professor da disciplina na oferta de oportunidades de 

aprendizagem através da plataforma (fórum, chats, construção de páginas das 

disciplinas, formação de grupos de estudo virtuais, etc); acompanhar atualizar as 

informações pertinentes a sua disciplina na plataforma; participar de encontros, 

atividades culturais, videoconferências e seminários presenciais programados pela 

Coordenação do Curso; cumprir com pontualidade os horários de atendimento aos 

estudantes, bem como as tarefas designadas pela Coordenação do Curso e auxiliar 

os alunos no processo de ensino-aprendizagem e no uso das diversas tecnologias de 

informação e comunicação utilizadas. 

Os professores e tutores têm importante papel em todos os processos da 

modalidade de EaD. Para estas disciplinas, são utilizadas metodologias ativas onde, 

diferentemente do modelo tradicional, o acadêmico é engajado na construção do 

conhecimento e não como mero “receptor” de informações. Teoria e prática andam 

juntas e visam desenvolver a capacidade de construção e análise crítica do 

conhecimento. 

Com base nos princípios metodológicos expostos, os professores e tutores 

devem articular os conteúdos com as questões vivenciadas pelos alunos em sua vida 

profissional e social, relacionando os temas trabalhados em outras disciplinas, 

permitindo ao acadêmico compreender a interdisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade, priorizando a utilização de técnicas que privilegiem a solução de 

problemas, integrando teoria e prática. 

Os professores e tutores estarão à disposição dos alunos nas salas de aula de 

apoio presencial, nos dias e horários dos encontros predefinidos no calendário 

acadêmico, que será disponibilizado por meio do portal da instituição. 

Para atender à metodologia proposta, o Unibave conta com cinco laboratórios 

de informática e computadores disponíveis na biblioteca. Estes laboratórios estão 

organizados de forma a atender a legislação, com infraestrutura adequada, 

acessibilidade, recursos didáticos necessários e tecnologias de informação e 

comunicação - TICs modernas. 
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1.13 CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES NECESSÁRIAS ÀS 

ATIVIDADES DE TUTORIA 

Para atuar nas disciplinas semipresenciais, os professores e tutores precisam 

alcançar competências comportamentais, atitudes que auxiliam no desenvolvimento 

de um bom trabalho, como por exemplo: ter organização e planejamento; ser proativo 

e criativo, capaz de trazer e sugerir soluções e ideias inovadoras na resolução de 

problemas; ter automotivação; ter capacidade para tratar as pessoas de acordo com 

suas reações emocionais e perceber as necessidades e especificidades dos 

acadêmicos; ter equilíbrio emocional; ser flexível, adaptando-se a variações na 

realização ou surgimento de novas atividades; ser assíduo e comprometido com suas 

atribuições.  

Também são necessárias competências da área técnica, como: conhecer as 

rotinas de trabalho na IES; ter conhecimento em informática básica e dominar o 

ambiente virtual de ensino-aprendizagem; ter conhecimento da disciplina ministrada; 

saber sobre as políticas, fundamentos e metodologias da educação a distância e 

sobre o curso que vai lecionar; o relacionamento interpessoal também é importante 

na administração e na criação de redes de contatos; ter boa comunicação oral e 

escrita; saber trabalhar em equipe. A fim de capacitar o seu quadro de docentes e 

tutores, a instituição planeja e executa seu Programa de Formação-Ação. 

 

1.14 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – TICS - NO PROCESSO 

ENSINO APRENDIZAGEM 

O Unibave oferta rede de internet, aperfeiçoando os sistemas e a rede de 

computadores, interligando todos os prédios do campus para incrementar métodos 

pedagógicos de ensino e aprendizagem. Dispõe de programas, tais como Open Value 

Subscription Education que permite o licenciamento do sistema operacional e 

aplicativos e a utilização do DreamSpark por professores. Dentre os softwares 

utilizados no curso de Engenharia de Produção, podemos destacar o SIND Simulador 

Industrial da Bernard e Arena, Microsoft Visio, AutoCAd, Sketchup, Microsoft Project, 

Microsoft Excel, Minitab, GNU Octave, Emulador calculadora gráfica HP, entre outros. 

A inserção das TICs no processo de ensino aprendizagem se dá, dentre outras 

formas, pelo uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA (plataforma Moodle), a 

qual permite que professores e tutores disponibilizem materiais e atividades e 

interajam com os acadêmicos. 
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Além do AVA, o curso de Engenharia de Produção utiliza o e-mail, grupos de 

conversação e a fanpage do curso, entre discentes, docentes, professores, tutores e 

coordenação para encaminhar oportunidades de emprego, estágios, cursos, 

congressos, simpósios da área e informações específicas do curso. A partir da 

fanpage tem-se, também mais um canal de comunicação com a comunidade. 

A fim de estimular do uso das TICs entre os professores e tutores, o Programa 

institucional de Formação-Ação dos Docentes inclui, periodicamente, atividades para 

o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas ao uso de diferentes 

recursos tecnológicos no processo de ensino aprendizagem. 

É importante acrescentar que o Unibave, com foco na tecnologia e inovação, 

implantou no ano de 2017 a pré-incubadora de base tecnológica que, atualmente, 

possui projetos desenvolvidos em parceria com professores, alunos, egressos e 

membros da comunidade externa. Esta incubadora visa apoiar empreendedores com 

ideias voltadas a produtos ou a processos inovadores. 

 

1.15 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

O ambiente virtual de aprendizagem se dá via plataforma Moodle (software 

livre), que possibilita a realização de fóruns, chats, caixa de mensagens, 

compartilhamento e troca de documentos, acesso a bases de dados, dentre outros 

recursos. Neste ambiente virtual, professores e/ou tutores organizam e disponibilizam 

materiais com os conteúdos das disciplinas (apostilas, livros digitais), elaboram e 

enviam trabalhos e avaliações e interagem com os acadêmicos. Ainda no AVA, é 

possível contatar os professores do curso, ter acesso a todas as informações 

postadas e realizar atendimentos online. 

Visando o aprimoramento contínuo do AVA, a plataforma é constantemente 

atualizada e além disso, a Comissão Própria de Avaliação aplica, semestralmente, um 

questionário de autoavaliação para os discentes, docentes e tutores, permitindo que 

estes possam apresentar sugestões para melhorias no AVA. 

 

1.16 MATERIAL DIDÁTICO 

No EaD, o material didático é corresponsável pelo processo de mediação 

pedagógica, deve privilegiar a interação, a interatividade e a aprendizagem 

colaborativa. Nesse contexto, o professor e o tutor passam a exercer papel de 
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mediadores, garantindo autonomia intelectual aos discentes sem renunciar à sua 

função docente: proporcionar os meios para a construção do conhecimento.  

Partindo desta premissa, o Unibave disponibiliza material didático, elaborado 

por uma empresa que desenvolve conteúdos para cursos de graduação e pós-

graduação fundamentados na metodologia de aprendizado ativo. É importante frisar 

que o corpo docente do curso, o NDE, juntamente com a equipe multidisciplinar, fazem 

o levantamento do conteúdo a ser utilizado nas unidades curriculares e são 

responsáveis por sua validação e/ou adaptação quando necessário, levando-se em 

conta a qualidade do material, os conteúdos curriculares do Projeto Pedagógico e as 

DCNs do curso. 

No material didático adquirido da empresa, as Unidades de Aprendizagem 

(UA) são organizadas de maneira a permitir que o acadêmico desempenhe um papel 

ativo no processo de construção do conhecimento. Foram elaboradas tendo como 

ponto de partida uma atividade desafio que estimula o aluno ao estudo dos materiais 

didáticos que compõem a unidade, como: textos, vídeos e exercícios de fixação. Os 

itens que compõem uma UA, são: 

Apresentação: contém os objetivos de aprendizagem da unidade, em termos 

de conteúdo, habilidades e competências. Esses objetivos de aprendizagem servem 

como norteadores para a elaboração dos demais itens que compõem a unidade. Os 

objetivos são precisos, passíveis de observação e mensuração. 

Desafio de Aprendizagem: desafiar é contextualizar a aprendizagem por meio 

de atividades que abordem conflitos reais, criando-se significado para o conhecimento 

adquirido. O objetivo do desafio não é encontrar a resposta pronta no texto, mas sim 

provocar e instigar o aluno para que ele se sinta motivado a realizá-la. Busca- se, 

nesta atividade, elaborar uma situação real e formular um problema a ser resolvido, 

isto é, proporcionar ao aluno uma análise para se resolver uma questão específica. 

Infográfico: é uma síntese gráfica, com o objetivo de orientar o aluno sobre os 

conteúdos disponibilizados no material. São elementos informativos que misturam 

textos e ilustrações para que possam transmitir visualmente uma informação. 

Conteúdo do livro: cada unidade de aprendizagem é composta por um trecho 

do livro selecionado. Esses trechos serão produzidos em flipbook e disponibilizados 

aos alunos por intermédio de um link que o direciona para o material. 
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Dica do professor: a dica do professor é um vídeo de curta duração sobre o 

tema principal da unidade de aprendizagem. Tem por objetivo apresentar o conteúdo 

em um formato dinâmico, complementando os demais objetos de aprendizagem. 

Exercícios de fixação: são questões objetivas que abordam os pontos principais 

do conteúdo. São exercícios que reforçam e revisam, de forma objetiva, os conteúdos 

e as teorias trabalhadas na unidade de aprendizagem. São disponibilizadas cinco 

questões em cada unidade de aprendizagem.  

Na prática: é a aplicação e contextualização do conteúdo. Um meio de 

demonstrar a teoria na prática. A aplicabilidade prática de cada conceito desenvolvido 

na unidade de aprendizagem é exemplificada. Ao contextualizar a teoria, a 

metodologia favorece o desenvolvimento das competências profissionais pelo 

conhecimento das situações reais da vida profissional. 

Saiba Mais: permite a leitura complementar e mais profunda dos diversos 

assuntos abordados na unidade de aprendizagem. São artigos científicos, livros, 

textos, vídeos e outros materiais que estimulam a continuidade da leitura e o interesse 

de aprofundamento dos conteúdos. 

Material impresso: a plataforma possibilita a impressão de todo o material 

disponibilizado virtualmente, com configuração adequada, caso seja da necessidade 

particular do discente. 

 

1.17 PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

No Unibave, os sistemas de avaliação visam o acompanhamento contínuo do 

processo de ensino aprendizagem do acadêmico. Para isso utilizam-se instrumentos 

avaliativos diversificados, tais como: realização de seminários, saídas a campo, 

estudos dirigidos, análise escrita de vídeos, relatórios de aulas práticas, análise de 

artigos, provas, testes, entre outras, previstas no plano de ensino de cada disciplina. 

Tal processo é normatizado pelo Regimento Geral da IES, artigo 81 (Resolução CAS 

Nº 138/2016), o qual estabelece que a avaliação é de responsabilidade de todos os 

envolvidos, estando fundamentada no PPI e compreendida como processual, com 

preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.  

O referido Regimento prevê que o sistema de avaliação do processo de ensino 

aprendizagem dos cursos de graduação do Unibave deve possibilitar o 

acompanhamento do discente e a verificação dos resultados obtidos nas atividades 
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acadêmicas. Para tanto, são exigidos instrumentos avaliativos em que o peso da nota 

é definido pelo professor. 

A média final do rendimento acadêmico de cada disciplina é composta por:  

1. Disciplina de 03 (três) ou mais créditos: 03 (três) notas; 

2. Disciplina de até 02 (dois) créditos: 02 (duas) notas. 

Ao discente, que por algum motivo, não puder comparecer às provas regulares 

oficiais, definidas no plano de ensino, é facultado o direito de realizá-las na modalidade 

“Prova de Segunda Chamada”, previamente definida no Calendário Acadêmico, 

conforme Resolução CAS n° 107/2015. 

A aprovação do discente em cada disciplina depende da obtenção de uma nota 

igual ou superior a 6,0 (seis), frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária prevista da disciplina.  

Compete ao docente a avaliação do desempenho, o registro de frequência, 

bem como elaborar a prova substitutiva (N-1). Todos os discentes poderão participar 

da prova substitutiva (N-1), especialmente aqueles que não atingiram a média 6,0 

(seis), conforme definido no cronograma de aula. A nota obtida na N-1 substituirá a 

menor nota alcançada dentre as obtidas no decorrer da disciplina.  

Ao se tratar da avaliação das disciplinas semipresenciais, o Regulamento CAS 

n° 192/2018, apresenta que: a avaliação do desempenho acadêmico e verificação da 

frequência na disciplina semipresencial devem seguir o Regimento Geral do Unibave, 

e no que se refere à distribuição das notas das avaliações, segue-se a seguinte 

normativa: as atividades a distância valem quarenta por cento (40%) e as presenciais 

compõem sessenta por cento (60%) da nota. 

Apesar de regimentado, busca-se desenvolver um processo avaliativo que 

contemple a unidade do processo de ensino-aprendizagem, com o objetivo de 

acompanhar o desempenho do acadêmico. A avaliação ocorre ao longo do processo 

ensino e aprendizagem e permite ajustes, redirecionamentos nas estratégias de 

ensino para oportunizar a aprendizagem.  

A proposta avaliativa, por disciplina, é apresentada aos acadêmicos no início de 

cada semestre por meio do plano de ensino. Exercícios de revisão, reflexão sobre as 

questões de prova, orientação de trabalhos acadêmicos, orientações extra-classe são 

componentes que fortalecem o conceito de avaliação processual no curso de 

Engenharia de Produção.  
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Esta proposta incita também uma postura diferenciada do docente no processo 

de ensino, como a revisão dos conteúdos a partir de dúvidas expressas pelos 

acadêmicos anteriormente à realização da prova; discussão das provas e trabalhos 

em sala de aula, com revisão dos conteúdos que os acadêmicos encontrarem 

dificuldade.  

 

1.18 NÚMERO DE VAGAS  

O Curso de Engenharia de Produção, na modalidade presencial, oferta 

anualmente 55 vagas, conforme Resolução Nº 70/2013 aprovada pelo CAS em 

01/12/2013. Sua periodicidade é semestral, funcionando no período noturno de 

segunda à sexta feira e nos períodos matutino e vespertino aos sábados, reservados 

para atividades de orientação de estágio, monitoria, iniciação científica, atividades 

práticas, visitas técnicas e encontros virtuais. 

A Tabela 2 apresenta a variação de matrículas no curso de Engenharia de 

Produção do Unibave nos anos de 2015, 2016 e 2017. 

 

Tabela 2 - Variação de acadêmicos matriculados nos últimos 3 anos. 

Curso 
Fase 
Atual 

Matrículas na Turma 

2015/1 2015/2 2016/1 2016/2 2017/1 2017/2 

Engenharia de 
Produção 

1ª 29  22  21  

2ª  29  17  22 

3ª 36  26  18  

4ª  39  23  23 

5ª 39  33  31  

6ª  40  24  30 

7ª 38  35  29  

8ª  35  33  26 

9ª 50  46  30  

10ª  41  44  26 

Totais 192 184 162 141 129 127 

Fonte: Autores (2018). 

O processo seletivo ou forma de ingresso atende ao que está previsto no 

Regimento Geral do Unibave, aprovado pelo CAS Nº 138/2016, com oferta semestral 

de ingresso, para preenchimento de vagas remanescentes no segundo semestre, 

considerando o total de vagas ofertadas no respectivo ano. 
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1.19 ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO DE GRADUAÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Para articulação entre ensino de Graduação e Pós-Graduação foram traçadas 

metas convergentes, mas que na dinamização atendem especificidades de ambas as 

instâncias. Atendendo prioritariamente as diretrizes ‘acesso e permanência dos 

acadêmicos’ e ‘atendimento ao perfil profissional do Unibave’, as referidas metas não 

desconsideram as demais diretrizes de ensino, as quais preveem entre outras 

condições, a ‘articulação entre diretrizes nacionais, demandas, documentos e práticas 

institucionais’. 

No Quadro 6 a proposta de articulação é sistematizada por meio da exposição 

das duas diretrizes priorizadas e das metas da graduação e da pós-graduação 

previstas para o período 2014-2018. 

 

Quadro 6- Articulação entre ensino de Graduação e Pós-Graduação 

Diretrizes de 
ensino 

Metas graduação Metas pós-graduação 

A
c
e

s
s
o
 

e
 

p
e
rm

a
n
ê

n
c
ia

 
d

o
s
 a

c
a
d

ê
m

ic
o

s
 

Estimular o acesso e a 
permanência dos 
estudantes nos cursos de 
Ensino Superior, reduzindo 
o índice de evasão em 20% 
(vinte por cento) (base 
2014). 

Aumentar em 10% (dez por cento) ao ano o 
número de matrículas ativas em nível de Pós-
Graduação Lato Sensu. 
 
Manter, pelo menos, 4 (quatro) cursos de Pós-
Graduação Lato Sensu em atividade. 

A
te

n
d

im
e

n
to

 a
o
 p

e
rf

il 
p

ro
fi
s
s
io

n
a

l 
d

o
 

U
n

ib
a
v
e
 

Aproximar o perfil dos 
gestores e docentes às 
demandas dos processos 
avaliativos para atingir o 
índice mínimo 4 (quatro) na 
dimensão pedagógica. 

Ofertar, em parceria, um curso de 
Especialização Lato Sensu em Gestão 
Universitária para a formação do corpo 
técnico-administrativo do Unibave. 
 
Estabelecer, no mínimo, 4 (quatro) convênios 
com Ices do Sistema Acafe para concessão de 
descontos aos colaboradores da Febave 
matriculados em cursos de Pós-Graduação na 
modalidade Stricto Sensu. 
 
Criar um programa de Pós-Graduação 
associado com Ices do Sistema Acafe na 
modalidade Stricto Sensu em nível de 
Mestrado em Gestão de Sistemas Produtivos 
e Inovação. 

Fonte: Unibave (2016). 

 

Para dinamizar o alcance das metas, o PDI prevê metas administrativas, entre 

as quais, a de ‘consultar anualmente, por meio de pesquisa de mercado, o movimento 

das aspirações do público da área de abrangência do Unibave’. Por meio dela, 

pretende-se manter e/ou ampliar a oferta de cursos de pós-graduação que atendam 

às necessidades dos egressos do Ensino Superior do Unibave. 
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Além das ações definidas a partir das metas apresentadas no Quadro 6, tem 

sido fortalecidas atividades que pretendem se tornar permanentes nos anos 

subsequentes, entre as quais: apresentação da trajetória do egresso Unibave: 

consiste na participação de estudantes dos cursos de pós-graduação, egressos do 

Ensino Superior do Unibave, em atividades promovidas pelos diferentes cursos, tais 

como as semanas acadêmicas. Nas referidas atividades, os egressos relatam a 

trajetória profissional após o término do curso e o que os motivou a frequentar a pós-

graduação na instituição; apresentação de pesquisas dos estudantes de pós-

graduação em eventos de iniciação científica promovidos pelo Unibave. 

A Figura 12 apresenta o percentual de egressos dos cursos de graduação do 

Unibave que estão matriculados em cursos de pós-graduação Lato Sensu.  

 

Figura 12- Egressos dos cursos de graduação do Unibave matriculados nos cursos 

de pós-graduação Lato Sensu. 

 

Fonte: Proppex (2016). 

 

Como pode ser evidenciado na Figura 12, a maior participação dos egressos 

de Engenharia de Produção é nos cursos de pós-graduação em Engenharia de 

Segurança do Trabalho, com 46,67% e 11,11% dos matriculados nas turmas I e II, 

respectivamente. Já na turma de Gestão Empresarial, 4,35% são egressos do curso 

de Engenharia de Produção do Unibave. 

Para 2018, o curso de Engenharia de Produção oferece uma pós-graduação 

ainda mais voltada à sua área de formação, que é a pós em Lean Manufacturing. 
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Os acadêmicos e egressos do curso de Engenharia de Produção recebem por 

meio eletrônico, informações de cursos promovidos pelo setor de pós-graduação do 

Unibave. Além disso, são enviadas matérias elaboradas e postadas no site do 

Unibave, com informações de eventos institucionais, que tenham ligação com o ensino 

de pós-graduação. 
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2 CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

 

2.1 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE é um órgão Consultivo e de 

Assessoramento, responsável pela concepção, consolidação e atualizações 

periódicas do PPC, constituído em consonância com a Resolução CONAES nº 

01/2010. 

O NDE do Curso de Engenharia de Produção é regido pelo regulamento 

institucional (Resolução CAS N° 104/2015 de 15/07/2015), que prevê, composição, 

objetivos, atribuições dos componentes e periodicidade das reuniões.  

O NDE deve ser composto por, no mínimo, cinco docentes pertencentes ao 

corpo docente do curso, incluindo o Coordenador como Presidente nato. Quanto à 

titulação, define-se como mínimo de 60% (sessenta por cento) dos membros com 

titulação de mestre e/ou doutor, sendo todos com regime de trabalho parcial ou 

integral, com, minimamente, 20% (vinte por cento) em tempo integral. Quanto à 

periodicidade de reuniões, o Regulamento prevê no mínimo uma reunião por 

semestre, no entanto, de acordo com a demanda, podem acontecer reuniões 

extraordinárias.  

O NDE auxilia o Curso de Engenharia de Produção desenvolvendo suas 

atividades de forma sistêmica e global contribuindo significativamente para a 

concepção, consolidação, avaliação e acompanhamento do PPC, a partir do diálogo 

constante com outros colegiados e setores da instituição. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante, de acordo com o Art. 5º do 

Regulamento Institucional: participar da revisão e atualização periódica do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC); indicar estratégias para formação do perfil do egresso 

em conformidade com as diretrizes curriculares e as demandas locais e globais; 

levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram na 

formação do perfil profissional do egresso; supervisionar as formas de avaliação e 

acompanhamento do curso, dos docentes e dos acadêmicos, definidas pelo Colegiado 

de Curso e pela Instituição de Ensino Superior (IES); acompanhar as atividades do 

corpo docente, encaminhando ao Colegiado de Curso sugestões para possível 

substituição de docentes; Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de 

atividades de extensão e de iniciação científica, considerando as linhas de pesquisa 
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dos cursos, vinculadas às demandas locais e globais; zelar pela integração curricular 

inter e transdisciplinar; propor adequações no curso a partir dos resultados dos 

processos de autoavaliação e avaliação externa; propor estratégias para formação 

continuada de docentes; zelar pela inclusão dos acadêmicos, por meio da proposição 

de estratégias que valorizem o atendimento à diversidade e a inserção tecnológica; 

propor normas para o desenvolvimento dos estágios curriculares e dos Trabalhos de 

Conclusão do Curso, em conjunto com a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação; 

sugerir o banco de orientadores para acompanhamento do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), respeitando as diretrizes institucionais. 

O Quadro 7 apresenta a composição do NDE do Curso de Engenharia de 

Produção. 

 

Quadro 7- Membros que compõem o NDE do Curso de Engenharia de Produção, de 

acordo com a Portaria de nomeação: n° 13/2018. 

Fonte: Os autores (2018). 

 

2.2 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

A equipe multidisciplinar do Unibave, nomeada de acordo com a Portaria n° 

22/2018, de 22 de maio de 2018, é formada por profissionais de diferentes 

competências, envolvidas no desenvolvimento de projetos e disciplinas na modalidade 

a distância. Atua em parceria com o Núcleo de Educação a Distância – NEAD do 

Unibave (Portaria de criação n° 20/2018, de 22 de maio de 2018).  

NOME FUNÇÃO 
FORMAÇÃO/TITULAÇÃO 
 

REGIME DE 
TRABALHO 

PERMANÊNCIA 
SEM 

INTERRUPÇÃO NO 
NDE 

Solange 
Vandresen 

Presidente 
Docente 

Bacharel e Licenciada em 
Química 
Doutora Engenharia 
Química 

Integral 6 anos 

Dimas Ailton 
Rocha 

Membro 
Docente 

Administrador  
Doutor Engenharia de 
Produção 

Integral 8 anos 

Josué 
Alberton 

Membro 
Docente 

Engenheiro Químico 
Doutor Engenharia de 
Materiais 

Parcial 5 anos 

Guilherme 
Doneda 
Zanini 

Membro 
Docente 

Engenheiro Agrônomo 
Doutor em Produção Vegetal Integral 2 meses 

Nacim Miguel 
Francisco 
Junior 

Membro 
Docente 

Bacharel em Ciências da 
Computação 
Mestre em Educação 

Integral 5 anos 



91 
 

São atribuições da equipe multidisciplinar: concepção, produção e 

disseminação de tecnologias, metodologias e recursos educacionais para a EaD; 

avaliação e validação do material didático adotado pela Instituição para as disciplinas 

virtuais; elaboração do plano de ação para o ensino à distância, documento que 

determinará as implantações e processos de trabalhos a serem formalizados no 

âmbito do EaD. 

Com apoio tecnológico do setor de Tecnologia da Informação, a equipe 

multidisciplinar trabalha com a finalidade de garantir a qualidade de todo o processo 

de ensino e aprendizagem, desde a criação, produção, distribuição e monitoramento, 

até a avaliação da disciplina à distância, promovendo a autoaprendizagem, a 

aprendizagem significativa, ativa e colaborativa, suportadas pelo uso sistemático das 

ferramentas tecnológicas de informação e comunicação.  

No Quadro 8 são apresentados os profissionais que compõem a equipe 

multidisciplinar, com sua respectiva formação e função no Unibave. 

 

Quadro 8- Profissionais que compõem a equipe multidisciplinar 

Nome Formação Função 

Leonardo de Paula Martins Farmácia Pró-Reitor de Ensino de Graduação 

Rosani Hobold Duarte 
Pedagogia e 
Museologia 

Diretora de Apoio Pedagógico 

Paulo André Doneda Jung 
Ciências da 
Computação 

Diretor de Tecnologia da 
Informação 

Nacim Miguel Francisco 
Junior 

Ciências da 
Computação 

Coordenador de Sistemas de 
Informação 

Leonardo Ghisi de Bitencourt 
Designer 
Gráfico 

Designer Gráfico 

Marcos Dalmoro 
Comunicação 

Social 
Coordenador de Marketing 

Andrea Andrade Alves 
Pedagogia e 

Letras 
Diretora de Avaliação 

Institucional e Revisora de Textos 

Giovani Alberton Ascari 
Filosofia e 
Teologia 

Professor de Filosofia 

Richard da Silva Letras 
Professor de Produção e 

Interpretação Textual e Revisor de 
Textos 

Joélia Walter Sizenando 
Balthazar 

Teologia, 
Geografia e 

Administração 
Professora de Sociologia 

Adalberto Alves de Castro Farmácia 
Professor de Metodologia 

Científica 

Miryan Cruz Debiasi Pedagogia Coordenadora de Pedagogia 
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Ana Paula Bazo 
Ciências 

Biológicas 
Coordenadora da Pesquisa 

Guilherme Valente de Souza 
Medicina 

Veterinária 
Coordenador de Curso de 

Medicina Veterinária e Vice-Reitor 

Fonte: Os autores (2018). 

 

2.3 ATUAÇÃO DO COORDENADOR DO CURSO 

Identificação: Solange Vandresen 

Titulação: Bacharelado e Licenciatura em Química; Mestrado em Engenharia de 

Alimentos e Doutorado em Engenharia Química, todos cursados na Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). Atuou durante 01 ano como pesquisadora do 

CNPq, categoria DTI em projeto de Pesquisa e desenvolvimento de tecnologias 

inovadoras de disposição de rejeitos, para o tratamento de efluentes e prevenção e 

tratamento de drenagem ácida de minas (DAM) apropriadas para a produção mais 

limpa.  

 Durante a graduação trabalhou como bolsista de iniciação científica no grupo 

de pesquisa em simulação de reações atmosféricas. No mestrado e doutorado 

trabalhou em projetos na área de processamento de alimentos, com enfoque nas 

operações de separação, purificação, caracterização físico-química e controle de 

qualidade. 

Endereço na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/1410816930304206 

Atuação Profissional: Atua no Curso de Engenharia de Produção desde 2012 como 

docente e na coordenação do Curso de Engenharia de Produção do Unibave desde 

fevereiro de 2015, conforme Portaria N° 02/2015. Como docente tem experiência nas 

disciplinas de: Química Geral, Bioquímica, Bioquímica de Alimentos, Bromatologia, 

Projeto Integrador, Tópicos especiais, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), e 

Orientação de Estágio Supervisionado. Atualmente encontra-se lecionando as 

disciplinas de TCC e Orientação de Estágio Supervisionado no curso de Engenharia 

de Produção; Projeto Integrador no curso de Sistemas de Informação. 

Atuou como Membro do Conselho de Administração Superior (CAS) do Centro 

Universitário Barriga Verde – Unibave no período de março de 2016 a abril de 2018. 

Experiência Profissional: Atuou como gerente administrativa durante cerca de 3 

anos em empresas dos ramos de Equipamentos de Segurança Individual e Coletiva e 

Distribuição de produtos químicos; Cerca de 01 ano como responsável técnica nas 

mesmas empresas. 
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Como coordenadora do curso possui diversas atribuições, conforme o Art. 33 

do Regimento do Unibave, Resolução CAS n° 138/2016. É contratada no regime de 

trabalho de tempo integral, com 32 horas semanais dedicadas à coordenação do 

curso e 08 horas semanais em atividades de docência.  

Nas atividades de gestão do curso podem-se destacar: formação docente; 

participação em reuniões do curso e institucionais; atendimento aos discentes e 

docentes; indicação de contratação e desligamento de docentes; planejamento e 

organização de atividades acadêmico-científicas (semanas acadêmicas; Seminário de 

Ensino, Pesquisa e Extensão – Senpex); inserção em atividades de pesquisa e 

extensão; representação do curso em eventos; estímulo a parcerias entre o curso e 

empresas; ações para viabilizar e acompanhar o estágio curricular obrigatório e não 

obrigatório. 

Também é responsabilidade do coordenador a presidência e condução das 

atividades relacionadas ao NDE e Colegiado do Curso, implementando e 

aperfeiçoando continuamente o Projeto Pedagógico, além de acompanhar e tomar 

decisões acerca dos processos avaliativos internos e externos.  

Destaca-se que a gestão do curso está pautada em um plano de ação 

documentado e compartilhado, propiciando o planejamento e melhoria contínua. Este 

plano foi elaborado a partir das atribuições do coordenador de curso em consonância 

com as metas institucionais. Citam-se algumas ações contidas no plano: criatividade 

e inovação, internacionalização, acesso e permanência dos acadêmicos, 

responsabilidade social, dentre outros. 

 

2.4 REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO 

O regime de trabalho é integral (40 horas semanais), com 32 horas dedicadas 

à coordenação do curso de Engenharia de Produção e 08 horas em atividades de 

docência.  

 

2.5 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

O docente do ensino superior precisa considerar que suas competências 

pedagógicas devem ir além do conhecimento técnico e repasse de informações. Ele 

deve buscar estratégias que possibilitem uma aprendizagem significativa, na qual o 

professor deve interagir com o estudante, instigando sua participação e, 

principalmente, evidenciando as suas potencialidades. 
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Para isso, os docentes do curso de Engenharia de Produção trabalham com 

metodologias que garantem o acesso a conteúdos atualizados, incentivando a 

produção de conhecimento, a participação em eventos científicos, com apresentação 

e publicação de trabalhos.  

Além de trabalhar os conteúdos de aula (teórica e prática) e incentivar a leitura 

e estudo das bibliografias da disciplina, o professor utiliza outras formas para a 

construção do conhecimento, como: uso da biblioteca virtual atualizada, consulta às 

bases de dados bibliográficas, viagens de estudos, palestras, oficinas, parcerias com 

empresas, desenvolvimento de projetos articuladores, uso de softwares, dentre 

outras. 

Os docentes do curso buscam atualização técnica e pedagógica, participando 

do programa de formação continuada da instituição, de feiras e eventos científicos, 

resultando, muitas vezes, na ampliação de produções científicas, envolvendo 

acadêmicos e egressos do curso.  

É importante ressaltar que o Unibave contribui para qualificação de seus 

docentes, por meio de convênios firmados com outras IES para realização de pós-

graduação stricto sensu e abertura de editais internos para ofertas de bolsas de 

estudos. 

A Tabela 3 indica o percentual de mestres e doutores do curso de Engenharia 

de Produção, que somados atingem 84,6% do quadro docente, com uma proporção 

de 26,9% de doutores e 57,7% de mestres. Vale ressaltar que dentre os 04 

especialistas, 03 são mestrandos. Dentre os mestres, 02 são doutorandos, um deles 

com término previsto até o final de 2018.  

 

Tabela 3 - Titulação do corpo docente do curso – percentual de mestres e doutores 

em 2018.  

Fonte: Autores (2018). 

 

Descrição Número de Docentes Percentual (%) 

Doutor 07 26,9 

Mestre 15 57,7 

Especialista 04 15,4 

TOTAL 26 100 
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O Quadro 9 apresenta a relação de docentes, sua respectiva titulação e se 

estão matriculados em programas Scricto Sensu. 

 

Quadro 9- Corpo docente do curso de Engenharia de Produção e respectiva 

titulação. 

Professor Titulação máxima Cursando  

Alessandro Cruzetta Mestre  

Ana Paula Bazo Doutor  

Ana Isabel Pereira Cardoso Mestre  

Anderson Volpato Alves Mestre  

Berto Varmeling Mestre  

Candice Steckert da Silva Mestre  

Claiton Uliano Especialista Mestrado 

Daniel Magagnin Mestre  

Dimas Ailton Rocha Doutor  

Fabia Alberton da Silva Galvane Mestre  

Fabiana Sartori Magagnin Mestre Doutorado 

Glaucea Warmeling Duarte Mestre Doutorado 

Guilherme Doneda Zanini Doutor  

Giovani Alberton Ascari Mestre  

João Paulo Mendes Especialista Mestrado 

Josué Alberton Doutor  

Lucas Crotti Zanini Especialista Mestrado 

Mario Sergio Bortolato Mestre  

Michele Barreto Cattaneo Doutor  

Nacim Miguel Francisco Júnior Mestre  

Pedro Cechinel Júnior Especialista  

Reginaldo Tassi Mestre  

Richard da Silva Mestre  

Rosivete Coan Niehues Mestre  

Solange Vandresen Doutor  

William Casagrandre Candiotto Doutor  

Fonte: Autores (2018). 
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2.6 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

O Curso de Engenharia de Produção tem em seu corpo docente 23,1% dos 

professores em regime integral, 30,8 % em regime parcial e os demais em regime de 

trabalho na modalidade horista (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Regime de trabalho do corpo docente do curso de Engenharia de 

Produção em 2018. 

Descrição Número de Docentes Percentual (%) 

Integral   6 23,1 

Parcial   8 30,8 

Horista 12 46,1 

TOTAL 26 100 

Fonte: Autores (2018). 

 

O curso de Engenharia de Produção possui 55 vagas anuais autorizadas, de 

modo que o regime de trabalho do corpo docente atende à demanda existente. Além 

de dedicar-se à docência, os professores também atuam em outras atividades, como: 

pesquisa, extensão, funções administrativas, representação em colegiados e NDE, 

e/ou colegiados superiores. Realizam atendimentos e/ou orientações a acadêmicos, 

de forma presencial ou por meio de canais virtuais de comunicação. 

 

2.7 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE 

Grande parte dos docentes do Curso de Engenharia de Produção, além de 

atuar no ensino, trabalham ou já trabalharam na indústria, comércio ou serviços, o que 

contribui para articulação teórico-prática, enfatizando situações problemas em um 

contexto interdisciplinar.  

O tempo de experiência profissional do corpo docente do curso está ilustrado 

na Tabela 5, com 92% do quadro docente com mais de 2 anos de experiência 

profissional. 
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Tabela 5 - Experiência profissional do corpo docente 

Descrição Número de Docentes Percentual (%) 

Até 2 anos 02 8 

Acima de 2 anos 24 92 

TOTAL 26 100 

Fonte: Autores (2018). 

 

2.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA SUPERIOR 

A experiência de magistério superior do corpo docente do curso de Engenharia 

de Produção é apresentada na Tabela 6. Fica evidente a experiência na docência 

superior por parte do quadro de docentes, já que 96% dos professores do curso estão 

em sala de aula há mais de 03 anos. 

Visando o aprimoramento contínuo da prática docente, o Unibave, por meio do 

Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP e Núcleo de Acessibilidade – NAC, desenvolve 

um trabalho de auxílio e formação com os professores no que se refere à 

acessibilidade pedagógica e atitudinal dos discentes, possibilitando o acesso a novas 

metodologias voltadas ao atendimento às especificidades acadêmicas.  

Além disso, os docentes que desenvolvem estratégias inovadoras em sala de 

aula são convidados a socializar suas práticas durante as formações continuadas, 

propiciando troca de experiências entre estes profissionais e disseminação de novas 

ideias. 

 

Tabela 6 - Experiência de magistério superior do corpo docente. 

Descrição Número de Docentes Percentual (%) 

Até 3 anos 1 4 

Acima de 3 anos 25 96 

TOTAL 26 100 

Fonte: Autores (2018). 

 

2.9 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

O corpo docente do curso de Engenharia de Produção que atua na modalidade 

EaD é formado por professores doutores e mestres. Estes professores têm função de 
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nortear as práticas de ensino-aprendizagem por meio das ferramentas tecnológicas 

de informação e comunicação, capazes de facilitar a aquisição do conhecimento e a 

aprendizagem do aluno. 

Para cumprir tal função, os docentes utilizam os diversos recursos do AVA, tais 

como: fóruns, chats, compartilhamento e troca de documentos, acesso a bases de 

dados, dentre outros. Neste ambiente virtual os professores organizam e 

disponibilizam materiais com os conteúdos das disciplinas, elaboram e enviam 

trabalhos e avaliações e interagem com os acadêmicos.  

A metodologia utilizada para os encontros a distância são variadas e atendem 

as especificidades dos alunos: problemas reais contextualizados são trazidos como 

forma de reflexão e análise; materiais extras são indicados como forma de 

complementar os estudos; exercícios de fixação ajudam na aprendizagem e 

compreensão do conteúdo. 

A instituição, preocupada com a qualificação de seus professores, oferece 

formações que subsidiam a prática docente no EaD. O Núcleo de Acessibilidade e o 

Núcleo de Apoio Pedagógico auxiliam o docente em suas práticas. Estes Núcleos 

buscam orientar os professores na identificação de alunos com problemas de 

aprendizagem, bem como sugerir e auxiliar nas adaptações de materiais para 

estudantes com deficiência.  

O Quadro 10 apresenta o tempo de experiência na docência na modalidade 

EaD do curso de Engenharia de Produção. Como podemos observar, apesar do curso 

estar iniciando suas atividades na Educação a Distância, o tempo médio de 

experiência do corpo docente chega a cerca de 4,0 anos. 

 

Quadro 10- Tempo de experiência na docência na modalidade EaD. 

Nome Experiência no exercício da docência na modalidade 
EaD (anos) 

Ana Paula Bazo 0,5 

Giovani Alberton Ascari 0,5 

Nacim Miguel Francisco Júnior 5,5 

Richard da Silva 9,0 

Fonte: Autores (2018). 
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2.10 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

O Quadro 11 apresenta a experiência dos tutores do curso de Engenharia de 

Produção na Educação a Distância. 

 

Quadro 11- Tutores e tempo de experiência na EaD. 

Nome do Tutor Tempo de experiência na Ead (anos) 

Ana Paula Bazo 0,5 

Giovani Alberton Ascari 0,5 

Nacim Miguel Francisco Júnior 5,5 

Richard da Silva 9,0 

Fonte: Autores (2018). 

 

Como podemos observar no Quadro 11, apesar do curso estar iniciando suas 

atividades na Educação a Distância, o tempo médio de experiência do corpo de tutores 

na EaD chega a cerca de 4,0 anos. 

Além disso, o Unibave vem ofertando formações para todos os docentes e 

tutores, para que a mediação pedagógica junto aos discentes seja efetiva e de 

qualidade. Adicionalmente, todo o corpo tutorial do curso de Engenharia de Produção 

possui ampla experiência docente na modalidade presencial (média de 14 anos). 

 

2.11 ATUAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO  

O Colegiado do Curso é um órgão consultivo e deliberativo no âmbito de cada 

curso de graduação, para os assuntos de ensino, iniciação à pesquisa e extensão, em 

conformidade com as políticas da Instituição.  

Seu funcionamento ocorre de forma articulada com o NDE, analisando e 

aprovando as sugestões encaminhadas por esse órgão em relação ao PPC e outras 

demandas vinculadas ao funcionamento do curso. As atribuições e normas de 

funcionamento constam em Regulamento Próprio (Resolução N° 105/2015, de 

15/07/2015). Nesse documento está previsto que as reuniões devem acontecer 

ordinariamente uma vez por semestre e, extraordinariamente, quando convocado pelo 

Presidente. As decisões tomadas no Colegiado são socializadas nas reuniões 

pedagógicas.  
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O Colegiado de Curso é composto pelo Coordenador; 3 (três) representantes 

docentes, eleitos por seus pares; um representante da Secretaria Acadêmica e 2 

(dois) representantes dos discentes do curso, eleitos dentre os líderes de turma. A 

vigência do mandato dos membros é de 4 (quatro) anos, com possibilidade de 

recondução por mais 4 (quatro), exceto os discentes que têm mandato de 2 (dois) 

anos, podendo ser reconduzidos por mais 2 (dois).  

São atribuições do Colegiado, conforme Art. 7º do Regulamento Institucional, 

Resolução N° 105/2015: analisar e aprovar as sugestões encaminhadas NDE; garantir 

que sejam estabelecidas e mantidas as relações didático-pedagógicas das disciplinas 

do curso, respeitando os objetivos e o perfil do egresso, definidos no PPC; analisar o 

aproveitamento de disciplinas cursadas em outras IES e situações específicas 

relacionadas ao rendimento acadêmico; propor a adoção de mecanismos 

permanentes de fortalecimento da corresponsabilidade docente em relação à 

qualidade do Curso e pela visão integral de formação dos acadêmicos; homologar as 

normas para o desenvolvimento dos estágios curriculares e dos Trabalhos de 

Conclusão do Curso, em conjunto com a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação; 

apreciar recomendações de docentes e discentes sobre assuntos de interesse do 

curso; colaborar com o coordenador do curso no planejamento de cada período letivo; 

zelar pelo fiel cumprimento das diretrizes curriculares nacionais e das disposições 

regimentais e demais regulamentos e normas da instituição; apresentar ao Conselho 

de Administração Superior (CAS) proposta de mudança no Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC); definir linhas gerais e continuadas de estudo entre as disciplinas afins; 

estabelecer no PPC a carga horária das Atividades Complementares, considerando 

as determinações das Diretrizes Curriculares; avaliar o aproveitamento de atividades 

não previstas no Regulamento de Atividades Complementares; definir o banco de 

orientadores para acompanhamento do Trabalho de Conclusão de Curso, de acordo 

com as diretrizes curriculares institucionais.  

Enfatiza-se que todas as discussões e deliberações do colegiado são 

documentadas em Ata. Anualmente é realizada uma autoavaliação da atuação desse 

órgão, com a finalidade de aprimorar procedimentos e/ou implantar novas práticas de 

gestão. 

O Quadro 12 apresenta a composição do Colegiado do Curso de Engenharia 

de Produção em 2018. 
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Quadro 12- Composição do Colegiado do Curso de Engenharia de Produção, 

conforme Portaria de n° 09/2018. 

NOME FUNÇÃO 

Solange Vandresen Membro - Presidente 

Claiton Uliano Membro - Docente 

Daniel Magagnin Membro - Docente 

Mário Sergio Bortolatto Membro - Docente 

Juliana Faust Schilickmann 
Membro - Representante da 
Secretaria Acadêmica 

Helliton Silva Machado Membro - Acadêmico 

Daniel de Espíndola Laureth Membro - Acadêmico 

Fonte: Autores (2018). 

 

2.12 TITULAÇÃO E FORMAÇÃO DO CORPO DE TUTORES  

O Quadro 13 apresenta a relação de tutores do curso, com as respectivas 

formação, titulação e disciplinas em que atuam. Todos os tutores do curso de 

Engenharia de Produção apresentam titulação stricto sensu, além de formação 

adequada para as disciplinas que ministram. 

 

Quadro 13- Tutores do curso com as respectivas formação, titulação e disciplinas 

que ministram.  

 

Nome Formação/graduação Titulação Disciplina(s) 

Ana Paula Bazo Ciências Biológicas Doutora Metodologia Científica 

Giovani Alberton 

Ascari 
Teologia e Filosofia Mestre 

Filosofia/Sociologia 

Nacim Miguel 

Francisco Júnior 

Ciências da 

Computação 
Mestre 

Sistemas de Informações 

Gerenciais 

Richard da Silva Letras Mestre 
Interpretação e Produção 

Textual 

Fonte: Autores (2018). 
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2.13 EXPERIÊNCIA DO CORPO DE TUTORES EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

O Curso de Engenharia de Produção possui na sua equipe de tutores, 

profissionais com experiência na Educação a Distância que atuam como 

polinizadores, socializando suas experiências e metodologias com os profissionais 

que atuam nesta modalidade. O Programa Formação-Ação de Docentes contribui 

também, para qualificação de novos tutores, ofertando cursos e oficinas voltadas à 

dinâmica do EaD. Estes profissionais tutores, buscam desenvolver atividades de 

interação entre docentes e discentes, com o intuito de promover uma aprendizagem 

com equidade entre os acadêmicos. 

O Núcleo de Acessibilidade e o Núcleo de Apoio Pedagógico também auxiliam 

os tutores em suas práticas. Estes Núcleos buscam orientar os tutores sugerindo e 

auxiliando na utilização das possíveis tecnologias assistivas para acadêmicos com 

deficiência. 

 

2.14 INTERAÇÃO ENTRE TUTORES, DOCENTES E COORDENADORES DE 

CURSO 

A interação entre profissionais e colaboradores do Unibave se dá 

constantemente, em encontros presenciais (reuniões pedagógicas, formações 

continuadas e oficinas que são ofertadas pela Instituição) ou por outros canais de 

comunicação (e-mail, telefone, site institucional). 

Todos os envolvidos no processo de ensino aprendizagem, docentes e técnicos 

administrativos são convidados a participarem das ações que buscam a reflexão, o 

diálogo, a troca de ideias e experiências vividas, também com o intuito de auto avaliar-

se nas práticas diárias e na resolução de problemas encontrados em sala de aula ou 

no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. 

 

2.15 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA  

Como já discutido anteriormente nesse PPC, o professor tem a função de 

mediar o processo de ensino aprendizagem, incentivando a pesquisa e a produção de 

novos conhecimentos. Para isso, o docente deve realizar e socializar suas pesquisas, 

juntamente com os acadêmicos, o que irá refletir em sua produção e 

consequentemente na melhoria da qualidade do ensino. 

Na Tabela 7 apresenta-se a produção docente do curso de Engenharia de 

Produção, considerando os anos de 2015, 2016 e 2017. 
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Tabela 7- Produção científica, cultural, artística ou tecnológica. 

Descrição Número de Docentes Percentual (%) 

Sem produção 00   0,0 

De 1 a 3 produções 04 15,0 

De 4 a 6 produções 02   8,0 

De 7 a 9 produções 01   4,0 

Acima de 9 produções 19  73,0 

TOTAL 26 100 

Fonte: Autores (2018). 
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3 INFRAESTRUTURA  

O Unibave possui uma área de terra de 92.867,28 m², localizada no Sul do 

Estado de Santa Catarina, na cidade de Orleans. Este espaço abriga a estrutura física 

registrada no Quadro 14. 

 

Quadro 14- Descrição da estrutura física do Unibave. 

Campus Orleans – Sede 

Prédios Área (m²) 

Reitoria 90,22 

Bloco da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Sala da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Sala da Diretoria de Apoio ao Discente  
Sala do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP 
Sala do Núcleo de Estudos Afro e Indígena - NAI 
Sala do Núcleo de Acessibilidade – NAC 
15 salas individuais de coordenações de curso 
Sala de professores 
Sala para reuniões 
02 Laboratórios de informática  
03 Banheiros 

423,70 

Bloco da Pró-Reitoria de Pós-Graduação Pesquisa e Extensão 106,12 

Bloco da secretaria 
Secretaria acadêmica 
Centro de qualificação profissional 
Clínica de Psicologia - NUPP 
Centro de cópias 
Tecnologia da Informação - TI 

300,00 

Bloco A 
12 Salas de aula 
02 Banheiros 

1130,72 

Bloco B 
Secretaria Escola Barriga Verde (EBV) 
12 Salas de aula 
Tesouraria 
Coordenação de Apoio ao Estudante - CAE 

1130,72 

Bloco C 
12 Salas de aula 
Banheiro 
Laboratório de imagem e som 
Setor de contabilidade e controladoria 

719,76 

Bloco D 
Laboratório de farmacologia e semiologia 
Banheiro 
Comunicação e marketing 
Avaliação e regulação  
CPA 
Setor de compras e almoxarifado 
Setor de eventos 
Copa  

1359,05 

Bloco da Biblioteca 
Biblioteca 
Laboratórios de gastronomia/tecnologia de alimentos 
Laboratório de estética 
Desenvolvimento humano (DH) 
Departamento financeiro 
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02 Laboratórios de informática 
Núcleo de Inovação Pedagógica - NIP  
Núcleo de Arte e Educação - NAED 
02 Banheiros 
24 Gabinetes de trabalho para docentes de tempo integral 

Bloco E 
20 Salas de aula 
04 Banheiros 

1342,70 

Casa de Pedra 
Centro de Documentação Histórica Plínio Benício  
Laboratório de Restauração 
Sala de exposição 
Arquivo Central 
Biblioteca Histórica 

562,46 

Laboratórios de Saúde  
Análises clínicas  

Microscopia  

Toxicologia  

Anatomia humana  

Bioquímica  

Bromatologia  

Química  
02 Banheiros  

355,12 

Laboratórios Tecnológicos: Centro Tecnológico 
Materiais de construção  

Física  

Mecânica dos fluidos  

Hidráulica  

Estruturas, saneamentos e meio ambiente  

Climatologia e meteorologia  

Mecânica dos solos  

Fertilidade do solo  

Topografia  

Geologia  

Processos Industriais  

Desenho  

Botânica 

Entomologia  

Ensaio de materiais  

Automação Industrial  

Eletrotécnica 

Robótica  

Sala de aula  

1078,24 

Hospital Veterinário 796,74 

Centro de Vivência (Auditório) 
Centro de Recreação  
Academia 
Brinquedoteca 

954,24 

Almoxarifado / Cozinha / Churrasqueira 
214,83 

Depósito / Sala dos Escoteiros 

Museu ao Ar Livre Princesa Isabel 20.507,13 

Sala de Dança / Sala de Música / Vestiários 70,62 

Quadra Poliesportiva / Quadra de areia 962,00 

Bloco F 
10 Salas de aula 
04 Banheiros 
Sala professores 
Laboratório de informática  

1149,58 
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file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23hidraulica
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23estrutura
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file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23topografia
file:///C:/Users/rosani.duarte/Desktop/Pró-reitoria/Relação%20geral%20%2016%20de%20maio-1%20Hiperlinkado.docx%23geologia
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Restaurante universitário 391,67 

Campus Orleans – Centro 

Prédios Área (m²) 

Casa da cidadania/ Núcleo de Práticas Jurídicas 200,75 

Fonte: adaptado de Unibave (2016). 

 

3.1 ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL 

Para os docentes que atuam em tempo integral são disponibilizados gabinetes 

com computadores modernos e ligados na rede, que atendem os critérios de limpeza, 

iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação, conforto e privacidade, 

com espaços específicos para guarda de materiais com armários. A localização dos 

gabinetes facilita a interação entre os docentes das diferentes áreas, favorecendo, 

além de trabalhos individuais, o desenvolvimento de ações coletivas e que envolvem 

o ensino, a pesquisa e a extensão.  

Parte dos gabinetes funcionam próximo à biblioteca, o que facilita o 

deslocamento para o uso do acervo bibliográfico e o atendimento dos discentes nos 

espaços individuais disponibilizados neste ambiente. Estes espaços garantem um 

ambiente propício para orientação dos discentes e orientandos. 

 

3.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENADOR(A)  

As Coordenações dos Cursos do Unibave, incluindo a do Curso de Engenharia 

de Produção, exercem suas atividades em espaço vinculado à PROGRAD, o que 

favorece a interação entre os cursos, por estarem situados no mesmo prédio. Os 

espaços atendem critérios de iluminação e higiene e são equipados com 

computadores individuais e impressora coletiva.  

O atendimento aos discentes é realizado preferencialmente na sala da 

coordenação do Curso e/ou também em outros ambientes, de forma individual ou em 

grupos, tais como: na sala de assessoria das coordenações de curso, gabinetes da 

Diretoria de Apoio ao Discente e da Diretoria de Apoio ao Docente; sala do Núcleo de 

Apoio à Acessibilidade NAC, bem como do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP e/ou 

na sala privativa de reuniões. 

Quanto à infraestrutura tecnológica, destaca-se que todos as salas de 

coordenação possibilitam a realização de conferências e possuem equipamentos para 

atendimento on-line aos alunos.  
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O atendimento aos discentes ainda pode ser feito pela equipe de auxiliares dos 

cursos, pela recepcionista da PROGRAD, pela Diretora de Apoio ao Discente e 

Diretora de Apoio ao Docente, coordenadores dos núcleos, docentes que atuam em 

tempo integral e profissionais que atuam nos demais setores da instituição. 

 

3.3 SALA COLETIVA DE PROFESSORES(AS) 

O Unibave disponibiliza aos docentes, além dos gabinetes para profissionais 

que atuam em tempo integral, duas salas coletivas de professores. São espaços com 

disponibilidade de equipamentos de informática com impressora e que atendem 

critérios de limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e 

conforto. 

Uma das salas está localizada no Bloco da PROGRAD (Imagem 6) e outra no 

Bloco F. A opção por uma segunda sala no Bloco F favorece a comodidade dos 

docentes e a interação dos profissionais que atuam em salas deste e do Bloco E. 

A sala de professores do Bloco F é utilizada principalmente pelos docentes dos 

cursos de Engenharia de Produção e Engenharia Ambiental e Sanitária.  

 

Imagem 6- Sala coletiva de professores no Bloco da PROGRAD 

 

Fonte: Autores (2018). 

 

3.4 SALAS DE AULA 

O Unibave dispõe de 67 (sessenta e sete) salas de aula, distribuídas em 5 

(cinco) blocos (blocos A, B, C, E e F). São salas que atendem a quantidade de 

discentes por turma (vagas pretendidas/autorizadas) e aos aspectos de limpeza, 

iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e conforto, destacando 

que todas as cadeiras são estofadas e as salas são climatizadas, favorecendo o bem-
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estar de discentes e docentes. Todas as salas de aula possuem acesso à internet, por 

meio de rede wireless. 

Existem projetores e aparelhos de multimídia que podem ser reservados no 

departamento de tecnologia, por um sistema de reserva on-line. A instituição está 

implantando, em caráter experimental, lousas digitais interativas que contribuem no 

processo de ensino aprendizagem, conforme Imagem 7.  

Para facilitar o acesso e agilizar o desenvolvimento das atividades, existe 

também a previsão para instalação gradativa de equipamentos multimídia e 

computadores nas salas de aulas. 

O curso de Engenharia de Produção ocupa principalmente as salas de aula do 

Bloco F, que está posicionado em frente ao Centro Tecnológico, espaço que abriga 

grande parte dos laboratórios utilizados pelo curso. Esta posição estratégica facilita e 

estimula o uso do espaço para as aulas práticas e desenvolvimento dos projetos 

integradores/articuladores realizados pelo curso. 

 

Imagem 7- Lousa digital instalada em sala de aula 

 

Fonte: Autores (2018). 

 

3.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

O Unibave disponibiliza computadores nos laboratórios de informática e 

Biblioteca Universitária, para pesquisa e consulta. Distribuídos em diferentes espaços, 

os laboratórios atendem critérios como: quantidade de equipamentos, acessibilidade, 

velocidade de acesso à internet, rede wireless, atualização de equipamentos e 

softwares. Os computadores estão interligados em rede com acesso à Internet e 
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velocidade suficiente, possuindo o sistema operacional Windows® e o pacote Office, 

e softwares aplicados para os diferentes cursos. 

Nestes espaços os acadêmicos podem acessar o site institucional, portal 

acadêmico, ambiente virtual de aprendizagem, realizar exercícios e atividades 

avaliativas e pesquisar em sites e periódicos científicos. 

O Bloco F possui um laboratório de informática equipado com 30 computadores 

modernos e mobiliário confortável, que permite ainda o uso de mais 20 computadores 

pessoais na mesma estrutura. Neste espaço acontecem a maioria das aulas práticas 

do curso de Engenharia de Produção, especialmente nas disciplinas de Algoritmo e 

Programação, Cálculo Numérico, Pesquisa Operacional, Simulação de Sistemas 

Produtivos, Projetos Industriais, Desenho Técnico, entre outras.  

 

3.6 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Uma das principais funções da Biblioteca do Unibave é mediar a informação 

para toda a comunidade acadêmica e ao público em geral, auxiliando nas atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. Conta com uma área total de 402,5 m2, com salas de 

estudo em grupo, cabines de estudo individual, computadores, internet wireless e 

guarda-volumes.  

Possui um acervo de aproximadamente 21.000 títulos, cerca de 37.000 

exemplares, incluindo: livros, artigos, dissertações, TCCs, monografias de pós-

graduação, dicionários, periódicos, áudio-livros, CDs e DVDs, inclusive livros de 

literatura de lazer em Braile. Dispõe também de biblioteca virtual com títulos atuais e 

relevantes, que atendem as disciplinas do curso. 

Possui, 07 assinaturas de jornais, 15 assinaturas de periódicos impressos e 

assinatura da plataforma virtual EBSCO que disponibiliza, por meio de três bases de 

dados, mais de 2.670 periódicos referente às áreas de conhecimento que a Instituição 

atua.  

Visando atender às necessidades da comunidade acadêmica e do público em 

geral, a Biblioteca oferece os seguintes serviços: empréstimo domiciliar, capacitação 

de usuários para acesso às bases de dados e ao sistema que utiliza, levantamento 

bibliográfico, exposição de novas aquisições, consulta ao acervo, renovação e reserva 

on-line, orientação de trabalhos acadêmicos, visitas orientadas, exposições culturais, 

restauração, serviços especializados para portadores de deficiência (digitalização de 
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livros ou capítulos de livros para cegos e deficientes visuais, adaptações dos espaços 

para cadeirantes). 

O acervo do Curso de Engenharia de Produção (quadro 15) está atualizado, 

atendendo às disciplinas do curso, no que se refere às bibliografias básicas. Ressalta-

se que a seleção e atualização das bibliografias para o curso se dá, periodicamente, 

a partir de uma demanda dos docentes de cada disciplina e avaliação do NDE. 

No que se refere ao acervo da Bibliografia Básica para o curso de Engenharia 

de Produção, são disponibilizados 3 títulos por unidade curricular, sendo no mínimo 5 

exemplares para cada título. 

 

Quadro 15– Exemplares disponíveis na bibliografia básica do curso de Engenharia 

de Produção. 

Total de títulos Total de exemplares 

344 1674 

Fonte: Autores (2018). 

 

3.7 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

O Quadro 16 apresenta o quantitativo para a bibliografia complementar 

disponível para o curso de Engenharia de Produção, que considera 5 títulos por 

unidade curricular, sendo no mínimo 2 exemplares para cada título. 

 

Quadro 16- Exemplares disponíveis na bibliografia complementar do curso de 

Engenharia de Produção. 

Total de títulos Total de exemplares 

490 1779 

Fonte: Autores (2018). 

 

3.8 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO BÁSICA E DE FORMAÇÃO 

ESPECÍFICA 

O Curso de Engenharia de Produção dispõe de diversos laboratórios para dar 

suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão, conforme demonstrado no 

Quadro 17. Destes, são considerados laboratórios didáticos de formação básica, os 

espaços voltados às atividades realizadas nas disciplinas do Núcleo de Formação 

Básica do curso de Engenharia de Produção, tais como: Laboratórios de Informática, 
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Química, Física e Desenho Técnico. Em contrapartida, os laboratórios de formação 

específica são utilizados para as disciplinas dos Núcleos de Formação Tecnológica e 

Núcleo de Formação Específica, tais como: Laboratórios de Eletrotécnica/Automação 

Industrial, Ensaio de Materiais, Mecânica dos Fluidos, Materiais de Construção, 

Processos Industriais e Tecnologia de Alimentos. Por vezes, alguns dos espaços 

acabam sendo utilizados tanto em disciplinas básicas, como disciplinas de formação 

específica ou tecnológica, a exemplo do Museu ao Ar Livre Princesa Isabel e 

Laboratório de História (Casa de Pedra) que são utilizados para as aulas de Micro e 

Macro Economia, Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos, Filosofia, Sociologia, 

Processos de Produção Metalmecânica, dentre outras, conforme necessidade.  

 

Quadro 17- Laboratórios utilizados pelo curso de Engenharia de Produção. 

Denominação 
Ano 

Implantação 
Área física (m2) 

Localização no 
campus 

Museu  1980 20507,13 Museu ao Ar Livre 

História 2005 76,93 Museu ao Ar Livre 

Informática  2015 90,00 Bloco F 

Química 2006 80,00 
Laboratórios de 
Ciências Biológicas e 
Saúde 

Eletrotécnica/  
Automação Industrial 

2011 
81,78 

Centro Tecnológico 

  

Desenho 2013 54,17 Centro Tecnológico 

Ensaio de materiais  2016 40,36 Centro Tecnológico 

Mecânica dos fluidos 2013 87,81 Centro Tecnológico 

Física 2013 85,14 Centro Tecnológico 

Materiais de construção 2013 112,52 Centro Tecnológico 

Processos Industriais 2014 127,27 Centro Tecnológico 

Tecnologia de Alimentos 2015 50,24 Bloco C 

Fonte: Autores (2018). 

 

As aulas práticas nos laboratórios de informática podem acontecer em 

quaisquer laboratórios do campus, mas ocorrem preferencialmente no laboratório do 

Bloco F.  

O laboratório de Química está situado no Bloco dos Laboratórios de Ciências 

Biológicas e da Saúde. O laboratório de Tecnologia de Alimentos está localizado no 

Bloco C, próximo à Biblioteca. Os demais laboratórios estão localizados no Centro 

Tecnológico do Unibave, em frente ao Bloco F. 
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Estes espaços possuem normas gerais de funcionamento e de segurança 

conforme as atividades desenvolvidas, atendendo as características específicas de 

cada laboratório, requerendo o uso dos equipamentos de proteção como sapatos 

fechados, calças compridas, jalecos, luvas e óculos de segurança, conforme a prática 

realizada. 

As atividades práticas são organizadas conforme agendamento realizado pelo 

professor da disciplina, e a aquisição de insumos e materiais diversos é encaminhada 

pelos coordenadores dos laboratórios conforme as exigências do curso e 

planejamento administrativo do Unibave. 

Os equipamentos e insumos dos laboratórios são adquiridos com recursos 

orçamentários da mantenedora de acordo com a demanda, necessidades e 

disponibilidade financeira.  

Semanalmente ocorre aferição dos equipamentos e quando necessário são 

encaminhados à manutenção. Periodicamente são realizadas avaliações nos 

espaços, equipamentos e procedimentos dos laboratórios, culminando em um projeto 

para atualização e/ou expansão.  

Quando se faz necessário a aquisição de um novo equipamento, são 

observados os seguintes critérios: qualidade técnica; atualidade do equipamento ou 

material; tomada de preço; garantia do equipamento e o uso racional dos recursos 

financeiros da instituição. 

 

3.9 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP)  

O Comitê de Ética em Pesquisa, doravante denominado simplesmente 

CEP/UNIBAVE, com sede em Orleans, Estado de Santa Catarina, é um órgão 

independente, vinculado operacionalmente à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão do Centro Universitário Barriga Verde (UNIBAVE), foi criado em 

8 de novembro de 2012, constituído nos termos da Resolução nº 196, do Conselho 

Nacional de Saúde, expedida em 10/10/1996 e revogada pela Resolução nº 466, do 

Conselho Nacional de Saúde, expedida em 12/12/2012 e Normatizada pela Norma 

Operacional 001/2013.  

O CEP/UNIBAVE é composto por um coordenador e um vice coordenador, pelo 

colegiado e por um assessor técnico administrativo. O coordenador e vice 

coordenador são eleitos entre seus pares, em reunião de colegiado, com mandato de 

3 (três) anos, podendo ser reconduzidos por mais um mandato de igual período. O 
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Colegiado é formado por membros indicados pelas coordenações dos Cursos de 

Graduação do UNIBAVE, aprovados pela plenária do CEP e homologado pelo Reitor, 

a partir de uma Portaria de Designação. O mandato desses membros é de 3 (três) 

anos, sendo permitida recondução por mais um mandato de igual período. Atualmente 

o Colegiado do Comitê é constituído por 7 (sete) membros titulares, incluindo 

profissionais das áreas de saúde, ciências sociais, exatas e humanas da Instituição e 

1 (um) representante da comunidade externa.  

O objetivo do CEP/UNIBAVE é regulamentar, analisar e fiscalizar a realização 

de pesquisas envolvendo seres humanos, nos termos das resoluções vigentes. A fim 

de atender esse objetivo, o Comitê tem as seguintes atribuições:  analisar os projetos 

de pesquisa envolvendo seres humanos dentro do prazo máximo de 30 (trinta) dias; 

garantir a manutenção dos aspectos éticos em pesquisa; zelar pela obtenção e 

adequação de consentimento livre e esclarecido dos sujeitos ou grupos para sua 

participação na pesquisa; acompanhar o desenvolvimento de projetos através de 

relatórios semestrais e/ou anuais dos pesquisadores, nas situações exigidas pela 

legislação; manter comunicação regular e permanente com a Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP/MS), encaminhando para sua apreciação os casos 

previstos na regulamentação; desempenhar papel consultivo e educativo, 

promovendo a educação da ética em pesquisa envolvendo seres humanos em todos 

os níveis, na Instituição ou fora dela.  

Operacionalmente o CEP/UNIBAVE se reúne em Reunião Plenária ordinária, 

mensalmente, para discussão e avaliação de projetos a fim de permitir a emissão dos 

pareceres, e em caráter extraordinário quando convocado pelo coordenador ou pela 

maioria dos seus membros. No que se refere ao papel consultivo e educativo, o 

Comitê participa de formações continuadas oferecidas pela CONEP e por outros 

Comitês e também ministra cursos e oficinas aos professores da instituição. 
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APÊNDICE A 

 

ESTRUTURA CURRICULAR  

 

1ª FASE 

16001 – ALGORITMO E PROGRAMAÇÃO 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Conceito de algoritmo e programação estruturada. Expressão de algoritmo. 
Pseudo-linguagem x Linguagem x diagramas x linguagem de programação. Sintaxe 
de pseudo-linguagem de programação. Identificadores e declaração de variáveis. 
Atribuição. Operadores aritméticos. Lógicos e relacionais. Comando condicional. 
Comando de repetição. Comandos de entrada e saída. Construção de algoritmos em 
pseudo-linguagem. Lógica de programação. Metodologia de desenvolvimento de 
algoritmo. Paradigmas de Programação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi de. 
Fundamentos da programação de computadores: algoritmos, pascal, C/C++ e 
JAVA. 2.ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2007. 
PIVA JUNIOR, Dilermando; NAKAMITI, Gilberto Shigueo (Et al). Algoritmos e 
programação de computadores. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.  
SIMÃO, Daniel Hayashida; REIS, Wellington José dos. Lógica de programação: 
conhecendo algoritmos e criando programas. Santa Cruz do Rio Pardo SP: Pearson 
Prentice Hall, 2015. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BORATTI, Isaias Camilo; OLIVEIRA, Álvaro Borges de. Introdução à programação 
algoritmos. 4ª.ed.rev.at. Florianópolis, SC: Visual, 2013. 
CORMEN, Thomas H.; LEISERSON, Charles E. (Et al). Algoritmos: teoria e prática. 
3ª.ed.trad. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.  
MANZANO, José Augusto N. G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Estudo dirigido de 
algoritmos. 14.ed. rev. São Paulo, SP: Erica, 2014.  
PUGA, Sandra; RISSETTI, Gerson. Lógica de programação e estrutura de dados: 
com aplicação em Java. 2.ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009.  
ZIVIANI, Nivio; BOTELHO, Fabiano Cupertino. Projeto de algoritmos: com 
implementação em Java e C++. São Paulo, SP: Cengage, 2015.  

 
16002 - INTRODUÇÃO À ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 
EMENTA: Diretrizes Curriculares da Engenharia. Evolução da Engenharia. Sistemas 
de Produção. Comparativo: Administração e Engenharia de Produção. Áreas de 
atuação da Engenharia de Produção.  Ideias de Engenharia de Produção Reversa. 
Normas técnicas. Ética e responsabilidade profissional. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BAZZO, Walter Antonio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à engenharia: 
conceitos, ferramentas e comportamentos. 2.ed. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 
2011. 



118 
 

SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
TELLES, Pedro Carlos da Silva. A engenharia e os engenheiros na sociedade 
brasileira. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BATALHA, Mário Otávio (Org.). Introdução à engenharia de produção. Rio de 
Janeiro, RJ: Elsevier, 2008.  
CHASE, Richard B. Administração da produção para a vantagem competitiva. 10. 
ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. 
Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005.  
CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de 
operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 3. ed. São Paulo, 
SP: Atlas, 2012. 
MARTINS, Petronio Garcia; LAUGENI, Fernando Piero. Administração da 
produção. 2.ed.rev.ampl.atual. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2005. 
 
16003 - MATEMÁTICA BÁSICA 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Conceitos aritméticos. Conceitos algébricos. Equações e inequações. 
Funções. Sistemas lineares. Conceitos Trigonométricos. Noções de Matemática 
Financeira. Noções de limites, derivadas e integrais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
COURANT, Richard; ROBBINS, Herbert. O que é matemática?: uma abordagem 
elementar de métodos e conceitos. Rio de Janeiro, RJ: Ciência moderna, 2000. 
GIOVANNI, Jose Ruy; GIOVANNI JUNIOR, Jose Ruy; BONJORNO, Jose Roberto. 
Matemática fundamental: uma nova abordagem. Ensino médio. Volume único. 2.ed. 
São Paulo, SP: FTD, 2011. 
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: 
conjuntos, funções v.1. 9. ed. São Paulo, SP: Atual Editora, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 
derivação e integração. 6 ed. rev. atual. São Paulo, SP: Prentice-Hall, 2007. 
GIOVANNI, Jose Ruy; GIOVANNI JR., Jose Ruy (Et al). 360º Matemática 
fundamental: uma nova abordagem. Partes I, II e III. Volume único. 2ª.ed. São Paulo, 
SP: FTD, 2015. 
PAIVA, Manoel. Matemática: v.3 - conceitos, linguagem e aplicações. São Paulo, SP: 
Moderna, 2002. 
SILVA, Rodrigo Gabriel da. Manual de matemática: conceitos básicos para 
nivelamento. 2. ed. Osasco, SP: 2015. 
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática aplicada à economia/ síntese da teoria mais de 
300 exercícios resolvidos e propostos com respostas. 3 ed. 8.reimpr. São Paulo, SP: 
Atlas, 2011. 

 
16004 – METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
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EMENTA: Tipos de conhecimento. Bases de dados. Matriz Norteadora da Pesquisa 
(MNP). Projetos, métodos e abordagens de pesquisa. Técnicas e instrumentos de 
pesquisa. População e amostra. Ética em pesquisa. Elaboração e apresentação de 
trabalhos acadêmicos – normas da ABNT. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CARVALHO, Maria Cecília M. de (Org.). Construindo o saber: metodologia científica, 
fundamentos e técnicas. 24. ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 24. ed. São Paulo, SP: Perspectiva, 2012.  
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 
2009. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. Santo André, SP: 
Atlas, 2010. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Estudo de caso: uma estratégia de pesquisa. 2.ed. 
São Paulo, SP: Atlas, 2008. 
MATURANA, Humberto R.; VARELA, Francisco J. A árvore do conhecimento: as 
bases biológicas da compreensão humana. 9ª. ed. Santo André, SP: Palas Athena, 
2011. 
OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa 
científica. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

 
16005 PROJETO ARTICULADOR I 
Créditos: 1                 C/H: 15                   H/A: 20 
EMENTA: Estudo teórico-prático das áreas de: engenharia de operações e processos 
da produção; logística; pesquisa operacional; engenharia da qualidade; engenharia 
do produto; engenharia organizacional; engenharia econômica; engenharia do 
trabalho; engenharia da sustentabilidade; educação em engenharia de produção e 
sua relação com a matriz curricular de Engenharia de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BAZZO, Walter Antonio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à engenharia: 
conceitos, ferramentas e comportamentos. 2.ed. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 
2011. 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
TELLES, Pedro Carlos da Silva. A engenharia e os engenheiros na sociedade 
brasileira. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BATALHA, Mário Otávio (Org.). Introdução à engenharia de produção. Rio de 
Janeiro, RJ: Elsevier, 2008.  
CHASE, Richard B. Administração da produção para a vantagem competitiva. 10. 
ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. 
Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005.  
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CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de 
operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 3. ed. São Paulo, 
SP: Atlas, 2012. 
MARTINS, Petronio Garcia; LAUGENI, Fernando Piero. Administração da 
produção. 2.ed.rev.ampl.atual. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2005. 
 
16006 - QUÍMICA GERAL: 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Elementos químicos e propriedades periódicas. Ligações químicas. 
Funções inorgânicas. Soluções: propriedades e reações. Equilíbrio químico. Cinética 
química. Estequiometria. Eletroquímica. Práticas e segurança em laboratório químico. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ATKINS, Peter William; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida 
moderna e o meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012. 
RUSSELL, John Blair. Química geral. V.1 2.ed. São Paulo, SP: Pearson Makron 
Books, 1994. 
RUSSELL, John Blair. Química geral: v.2. 2 ed. São Paulo, SP: Pearson Makron 
Books, 1994. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BRADY, James E.; HUMISTON, Gerard E. Química geral. V.1 .2. ed. Rio de Janeiro, 
RJ: LTC, 1986. 410 p.  
BROWN, Lawrence Stephen; HOLME, Thomas A. Química geral aplicada à 
engenharia. São Paulo, SP: Cengage, 2016. 
KOTZ, John C.; VICHI, Flávio Maron (Trad.). Química geral e reações químicas. 6 
ed. v.1.São Paulo, SP: Cengage, 2014.  
LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. 5 ed. São Paulo, SP: Blucher, 1999. 
USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Química V. 1: química geral. 14. ed. São 
Paulo, SP: Saraiva, 2009. 

 
16007 – SOCIOLOGIA 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Abordagens da sociologia na história. Comunidade, cidadania e minorias. 
Instituições sociais. Desigualdade social. Autores clássicos da sociologia. Pluralismo 
cultural. Relações de gênero. Relações étnico-raciais. Sustentabilidade. Direitos 
Humanos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4 ed. Santo AndréP: 
Moderna, 2010. 
DURKHEIM, Émile, 1858-1917; CASTRO, Ana Maria de (Org.). Introdução ao 
pensamento sociológico. 18 ed. São Paulo, SP: Centauro Editora, 2005. 
OLIVEIRA, Persio Santos de. Introdução à Sociologia. 2.ed. 4. reimp. Santo André: 
Ática, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BRONFENBRENNER, Urie. A ecologia do desenvolvimento humano: 
experimentos naturais e planejados. Porto Alegre: ArtMed, 2002. 
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BRÜGGEMANN, Sirlane Melo. Um caminho para a justiça. Florianópolis: OAB/SC, 
2005. 
DUPAS, Gilberto. Ética e poder na sociedade da informação. 3.ed. São Paulo: 
UNESP, 2011. 
GLADWELL, Malcolm. Fora de série. Rio de Janeiro, RJ: Sextante, 2008. 
PENTEADO, Jose Roberto Whitaker. A técnica da comunicação humana. Santo 
André, SP: Pioneira, 2012. 

 
 

2ª FASE 
 
16008 - ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA 
Créditos: 4                 C/H: 60                  H/A: 80 
EMENTA: Sistemas de equações lineares e matrizes. Determinantes. Espaços 
vetoriais. Aplicações lineares e matrizes. Geometria analítica. Auto valores e auto 
vetores. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear: com aplicações. 8. 
ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006.  
SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica v.1. São Paulo, SP: Pearson 
Makron Books, 2008. 
SANTOS, Nathan Moreira dos; GARCIA, Nelson Martins. Vetores e matrizes: uma 
introdução á álgebra linear. 4ª.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar 
10: geometria espacial, posição e métrica. 7ª. ed. São Paulo, SP: Atual, 2013. 
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; MACHADO, Nilson Jose. Fundamentos de 
matemática elementar: sequências, matrizes, determinantes, sistemas v.8. 6. ed. 
São Paulo, SP: Atual, 2008.  
KÜHLKAMP, Nilo. Matrizes e sistemas de equações lineares. 4ªed. Florianópolis, 
SC: Editora da UFSC, 2015.  
WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. Santo André, SP: Makron Books, 
2000. 
STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analítica. 2. Ed. Santo André, 
SP: Makron Books, 1987. 

 
16009 – ESTATÍSTICA 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: A natureza da estatística. População e amostra. Séries Estatísticas. 
Gráficos estatísticos. Distribuição de Frequências. Medidas de posição. Medidas de 
Dispersão. Medidas de Assimetria. Noções e testes de hipóteses. Correlação e 
Regressão. Probabilidade. Softwares estatísticos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DOWNING, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatística aplicada. Santo André, SP: Editora 
Saraiva, 2011. 
MONTGOMERY, Douglas C. Estatística aplicada à engenharia. 2 ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2011. 
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MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e 
probabilidade para engenheiros. 5.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BOLFARINE, Heleno e BUSSAB, Wilton O. Elementos de Amostragem. 1. ed. São 
Paulo, SP: Edgard Blücher, 2005. 
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística fácil. 19 ed. Santo André, SP: Saraiva, 2009. 
HAIR JR.,Joseph F. et al. Análise multivariada de dados. 6.ed. Porto Alegre, RS: 
Bookman, 2009. 
MILONE, Giuseppe. Estatística geral e aplicada. 2 ed. São Paulo, SP: Cengage, 
2009. 
NAZARETH, Helenalda Resende de Souza. Curso básico de estatística. 12.ed. São 
Paulo, SP: Ática, 2009. 

 
16010 – FILOSOFIA 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Surgimento da Filosofia. A filosofia e sua relação com as Ciências. 
Correntes de pensamento filosófico. A Filosofia como saber crítico e reflexivo. Filosofia 
e ética. Direitos Humanos. Pluralismo cultural. A importância da filosofia na formação 
do ser humano em sua totalidade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 14. ed. Santo André, SP: Ática, 2014. 
PLATÃO. A república. 3. ed.14 remp. Santo André, SP: Martin Claret, 2015. 
RACHELS, James; RACHELS, Stuart. Os elementos da filosofia da moral. 7. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLENTAR: 
BARGER, Robet N.; VIEIRA, Daniel (Trad.). Ética na computação: uma abordagem 
baseada em casos. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2011. 
BOFF, Leonardo. Saber cuidar: Ética do humano - compaixão pela terra. 9. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: Vozes, 2003.  
DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O que é a filosofia?. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. 
34, 2010. 
SAVIAN FILHO, Juvenal; CHAUI, Marilena. Argumentação: a ferramenta do filosofar. 
1ªed.3ªtira. São Paulo: Martins Fontes, 2015. 
SENNETT, Richard. A corrosão do caráter. 13. ed. Rio de Janeiro, RJ: Record, 2008. 

 
16011 – INTERPRETAÇÃO E PRODUÇÃO TEXTUAL 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Concepção de língua e linguagem. Leitura, interpretação e compreensão 
de texto. Oralidade. Elaboração e organização técnica do texto. Comunicação 
interpessoal. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, 
aprendendo a pensar. 27.ed. Rio de Janeiro, RJ: FGV, 2010. 
MEDEIROS, João Bosco.  Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 
resenhas. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação empresarial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antônio. Língua portuguesa: noções 
básicas para cursos superiores. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
BAGNO, Marcos. A norma oculta: língua & poder na sociedade brasileira. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2003. 
FARACO, Carlos Alberto; MANDRYK, David. Língua Portuguesa: prática de redação 
para estudantes universitários. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2012. 
MARTINS, Dileta Silveira. Português instrumental: de acordo com as atuais normas 
da ABNT. 28 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
POLITO, Reinaldo. Como falar corretamente e sem inibições. 111ª ed.rev.at. Santo 
André, SP: Editora Saraiva, 2006.  

 
16012 – MICRO E MACRO ECONOMIA 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Definição e objeto da economia. A economia como ciência. Os problemas 
de natureza econômica. O sistema econômico. Evolução da Teoria Microeconômica. 
Teoria Elementar da Demanda. Teoria Elementar da Produção. O mercado. Estrutura 
de Mercado. Contabilidade Nacional. Consumo e Poupança. Determinação da Renda 
e do Nível de Emprego. Introdução à Teoria Monetária. O crédito e o Sistema 
Financeiro. Inflação. As influências étnico-raciais na formação econômica e 
desenvolvimento regional e nacional. Economia e meio ambiente. O terceiro setor. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia. São Paulo, SP: Cengage Learning, 
2015. 
VICECONTI, Paulo Eduardo Vilchez; NEVES, Silverio das. Introdução à economia. 
12. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2013. 
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Economia: micro e macro. 5. ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2011. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
SILVA, Cesar R. L. da; LUIZ, Sinclayr. Economia e mercados: introdução a 
economia. 19.ed.rev.atual. Santo André, SP: Editora Saraiva, 2010. 
MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 8.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
PINHO, Diva Benevides; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; TONETO 
JÚNIOR, Rudinei (Org.). Manual de economia: organizadores Diva Benevides Pinho, 
Marco Antonio S. de Vasconcellos e Rudinei Toneto Jr.; Amaury Patrick Gremaud ... 
[et al.]. 6. ed. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2011.  
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. Editora Companhia Das Letras. 
Ano 2007. 
FIELD, Barry C.; FIELD, Martha K. Introdução à economia do meio ambiente. 6ª.ed. 
Porto Alegre, RS: AMGH, 2014. 

 
16013 – QUÍMICA TECNOLÓGICA 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Reações químicas. Cálculo estequiométrico em reações químicas. 
Corrosão e proteção. Eletrodeposição. Funções orgânicas. Processos químicos. 
Fontes de energia e sustentabilidade. 

 



124 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida 
moderna e o meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012. 
HILSDORF, Jorge Wilson et al. Química tecnológica. São Paulo, SP: Cengage, 
2004. 
RUSSELL, John Blair. Química geral: v.2. 2 ed. São Paulo, SP: Pearson Makron 
Books, 1994. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
KOTZ, John C. et al. Química geral e reações químicas. 9ª.ed.trad. São Paulo, SP: 
Cengage, 2016. 
MORRISON, Robert T.; BOYD, Roberto N. Química orgânica. 16.ed. Santo André, 
SP: Fundação, 2011.  
RUSSELL, John Blair. Química geral. V.1 2.ed. São Paulo, SP: Pearson Makron 
Books, 1994. 
SANTOS, Marco Aurélio dos (Org.). Fontes de energia nova e renovável. Rio de 
Janeiro (RJ): LTC, 2013.  
TOLENTINO, Nathalia Motta Carvalho de. Processos químicos industriais: 
matérias-primas, técnicas de produção e métodos de controle e corrosão. São Paulo, 
SP: Erica, 2015. 

 
16014 – TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Evolução e história da administração e organização. A mudança nas 
organizações: influência da cultura e o processo de mudança na perspectiva 
sistêmica. Modelos de Gestão: tradicionais; contemporâneas e modernas. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2014. 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: edição 
compacta. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 
VASCONCELLOS, Eduardo; HEMSLEY, James R. Estrutura das organizações: 
estruturas tradicionais, estruturas para inovação e estrutura matricial. 4ª.ed.rev. São 
Paulo, SP: Pioneira, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de; AMBONI, Nerio. Teoria geral da 
administração. 2ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 
CURY, Antônio. Organização e métodos: uma visão holística. 8 ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2010. 
MOTTA, Fernando C. Prestes; VASCONCELOS, Isabella F. Gouveia de. Teoria geral 
da administração. 3ªed.rev. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
TAYLOR, Frederick Winslow. Princípios de administração científica. 8ª. ed.,18. 
reimp. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução 
urbana à revolução digital. 6 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 
 
3ª FASE 
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16015 – CÁLCULO I 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Elementos da linguagem e da lógica matemática. Funções reais de variável 
real. Funções elementares do cálculo. Limite e continuidade. Derivadas e suas 
aplicações. Integral definida e indefinida. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 
derivação e integração. 6 ed. rev. atual. São Paulo, SP: Prentice-Hall, 2007.  
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: v.1. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2013. 
STEWART, James; GARIBALDI, Eduardo (Revisor). Cálculo: v. 1. 7ª ed. São Paulo, 
SP: Cengage, 2014. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
ANTON, Howard; BIVENS, Irl. Cálculo: v.2. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. 
GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Cálculo e suas 
aplicações. São Paulo, SP: HEMUS, 2007. 
BOULOS, Paulo. Pré-cálculo. São Paulo, SP: Pearson Makron Books, 2001. 
HOFFMANN, Laurence D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 
HIMONAS, Alex; HOWARD, Alan. Cálculo: conceitos e aplicações. Rio de Janeiro, 
RJ: LTC, 2005. 

 
16016 – DESENHO TÉCNICO 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Normalização para o desenho técnico. Técnicas de traçado a mão-livre. 
Vistas, projeções e perspectivas. Noções de desenho aplicado à Engenharia. 
Ferramentas digitais de desenho.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
LEAKE, James M. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, 
modelagem e visualização. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
MICELI, Maria Teresa; FERREIRA, Patrícia. Desenho técnico básico. 4ed. Rio de 
Janeiro, RJ: Imperial Novo Milênio, 2010. 
SPECK, Henderson José; PEIXOTO, Virgílio Vieira. Manual básico de desenho 
técnico. 7 ed. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
LIMA, Claudia Campos Netto Alves de. Estudo dirigido de AutoCAD® 2015. 1ªed. 
São Paulo, SP: Erica, Saraiva, 2015. 
BALDAM, Roquemar de Lima; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2015: utilizando 
totalmente. 1ªed. São Paulo, SP: Erica, Saraiva, 2015. 
KATORI, Rosa. AutoCAD 2015: projetos em 2D. São Paulo, SP: SENAC/SP, 2014. 
RIBEIRO, Claudia Pimentel Bueno do Valle. Desenho técnico para engenharias. 
Curitiba, PR: Juruá, 2008. 
FRENCH, Thomas E. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8 ed. São Paulo, SP: 
Globo, 2005. 
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16017 – ENGENHARIA DO PRODUTO I 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Gestão do processo de desenvolvimento de produtos. O modelo unificado 
do processo de desenvolvimento de produtos (PDP). Planejamento estratégico dos 
produtos. Planejamento do projeto. Projeto informacional. Projeto conceitual. Projeto 
detalhado. Preparação da produção. Lançamento do produto. Acompanhamento do 
produto e processo. Descontinuidade do produto.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. 
ed. São Paulo, SP: Blucher, 2011. 
ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma 
referência para a melhoria do processo. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2006. 
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14.ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2012. 

  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
JACK, Hugh. Projeto, planejamento e gestão de produtos: uma abordagem para 
engenharia. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2015. 
BROWN, Tim. Design thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das 
velhas idéias. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010. 
CYBIS, Walter; BETIOL, Adriana Holtz; FAUST, Richard. Ergonomia e usabilidade: 
conhecimentos, métodos e aplicações. 2.ed. São Paulo, SP: Novatec, 2010. 
WOILER, Samsao; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento, 
elaboração, análise. 2.ed. Santo André, SP: Atlas, 2008. 
PRADO, Darci. Planejamento e controle de projetos: v.2. 7.ed. Nova Lima, MG: 
Editora DG, 2011. 

 
16018 - FÍSICA I 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Medidas. Cinemática unidimensional da partícula. Leis de Newton. Vetores. 
Cinemática bidimensional da partícula. Dinâmica da partícula. Trabalho e energia. 
Conservação do momento linear. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert. Fundamentos de física, v.1: Mecânica. 9. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC Editora, 2012. 
NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: v.1 - mecânica. 4. ed. rev. São 
Paulo, SP: Blucher, 2002. 
RAMALHO JUNIOR, Francisco; FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo 
Antonio de Toledo. Os fundamentos da física: v.1 - mecânica. 9. ed. São Paulo, SP: 
Moderna, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BONJORNO, Jose Roberto; BONJORNO, Regina Azenha; BONJORNO, Regina 
Azenha. Física: mecânica. V.1. São Paulo, SP: FTD, 2010. 
CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física. (V.1). 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2014. 
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YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física I: mecânica. 12 ed. São Paulo, SP: 
Pearson Education, 2008. 
JEWETT JR, John W.; SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros: 
mecanica. 8ª.ed. V.1. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S. Física 1. 5. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2003. 

 
16019 – FUNDAMENTOS DAS CIÊNCIAS DOS MATERIAIS 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Estrutura e propriedades dos materiais, estrutura cristalina. Difração de 
raios x. Defeitos cristalinos. Mecânica de deformação plástica. Interpretação básica 
dos diagramas de fases. Polímeros. Materiais Cerâmicos. Materiais Metálicos. Vidros. 
Compósitos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). 
Fundamentos da ciência e engenharia de materiais: uma abordagem integrada. 
4ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e 
propriedades. HEMUS, 2007.  
VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. Rio 
de Janeiro, RJ: Elsevier, 1984. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
ASKELAND, Donald R.; WRIGHT, Wendelin J. Ciência e engenharia dos materiais. 
São Paulo, SP: Cengage, 2015. 
KINGERY, W. D.; BOWEN, H. K. Introduction to ceramics. 2 ed. New York: Wiley - 
Interscience, 1976. 
SHACKELFORD, James F. Ciência dos materiais. 6.ed. São Paulo, SP: Pearson 
Prentice Hall, 2008. 
SHACKELFORD, James F. Introduction to materials science for engineers. 7 ed. 
New Jersey: Pearson Prentice Hall, 2009. 

 
16020– PROCESSOS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 

 
EMENTA: Visão geral do sistema de produção agropecuário no Brasil. Principais 
produtos e Processos de Produção Agropecuária. Principais matérias-primas e 
insumos, cadeia de processamento e tecnologias de aplicação industrial. Fatores de 
produção internos à propriedade rural. Fatores de produção externos à propriedade 
rural. Processos de produção vegetal. Processos de produção animal. 
Sustentabilidade na produção agropecuária. Temas emergentes em produção 
agropecuária. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARAÚJO, Massilon J. Fundamentos de agronegócios. 4ª.ed. rev. amp. at. São 
Paulo, SP: Atlas, 2013. 
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ORDÓÑEZ, Juan A. (Org.). Tecnologia de alimentos: componentes dos alimentos e 
processos v.1. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2005. 
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos: princípios e prática. 
2.ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
OKANO, Marcelo Tsuguio.  Gestão da Cadeia Leiteira: como melhorar a 
produtividade por meio do desenvolvimento de indicadores e classificação dos 
produtores de Leite. São Paulo, SP: Blucher, 2011. 
LIMA, Urgel de Almeida (Coord.). Matérias-primas dos alimentos: parte I: origem 
vegetal, parte II: origem animal. São Paulo: Blucher, 2010. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 
Gestão sustentável na agricultura = sustainable management in agriculture. 2. 
ed. Brasília, DF: Mapa/ACS, 2014. 
ZUIN, Luís Fernando Soares; QUEIROZ, Timóteo Ramos (Coords). Agronegócios: 
gestão e inovação e sustentabilidade. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2015. 
BATALHA, Mário Otávio (Coord.). GEPAI - GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS 
AGROINDUSTRIAIS. Gestão agroindustrial. Vol 1. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2013. 

 
16021 – PROJETO ARTICULADOR II 
Créditos: 1                 C/H: 15                   H/A: 20 
EMENTA: Desenvolvimento de projeto relacionado à área tecnológica de Processos 
de Produção Agropecuária. O projeto envolve o estudo das etapas do processo de 
desenvolvimento de produtos, incluindo o planejamento do projeto, o projeto 
informacional, o projeto conceitual, o projeto detalhado e a preparação do produto 
(real ou virtual) em equipe. Quando possível, poderá ser desenvolvido em cooperação 
com acadêmicos e professores de diferentes disciplinas da Engenharia de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARAÚJO, Massilon J. Fundamentos de agronegócios. 4ª.ed. rev. amp. at. São 
Paulo, SP: Atlas, 2013. 
ORDÓÑEZ, Juan A. (Org.). Tecnologia de alimentos: componentes dos alimentos e 
processos v.1. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2005. 
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos: princípios e prática. 
2.ed. Porto Alegre, RS: ArtMed, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
OKANO, Marcelo Tsuguio.  Gestão da Cadeia Leiteira: como melhorar a 
produtividade por meio do desenvolvimento de indicadores e classificação dos 
produtores de Leite. São Paulo, SP: Blucher, 2011. 
LIMA, Urgel de Almeida (Coord.). Matérias-primas dos alimentos: parte I: origem 
vegetal, parte II: origem animal. São Paulo: Blucher, 2010. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. 
Gestão sustentável na agricultura = sustainable management in agriculture. 2. 
ed. Brasília, DF: Mapa/ACS, 2014. 
ZUIN, Luís Fernando Soares; QUEIROZ, Timóteo Ramos (Coords). Agronegócios: 
gestão e inovação e sustentabilidade. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2015. 
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BATALHA, Mário Otávio (Coord.). GEPAI - GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS 
AGROINDUSTRIAIS. Gestão agroindustrial. Vol 1. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2013. 
 

 
4ª FASE 

 
16022 – CÁLCULO II 
Créditos: 4                 C/H: 60             H/A: 80       
EMENTA: Métodos de Integração: aplicações das integrais definidas. Integrais 
impróprias: funções de várias variáveis. Derivadas parciais e suas aplicações. 
Integração múltipla. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Cálculo e suas 
aplicações. São Paulo, SP: HEMUS, 2007. 
ÁVILA, Geraldo. Cálculo das funções de múltiplas variáveis: v. 3. 7. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2006. 
ANTON, Howard; BIVENS, Irl. Cálculo: v.2. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: v.2. 5ª ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2015. 
GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias 
variáveis, integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. rev. e ampl. 
São Paulo, SP: Prentice-Hall, 2007. 
BOULOS, Paulo; ABUD, Zara Issa. Cálculo diferencial e integral: v.2. São Paulo, 
SP: Pearson Education, 2012. 
HIMONAS, Alex; HOWARD, Alan. Cálculo: conceitos e aplicações. Rio de Janeiro, 
RJ: LTC, 2005. 
HOFFMANN, Laurence D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 

 
16023– FÍSICA II 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Cinemática e dinâmica da rotação de corpos rígidos. Oscilações e ondas 
mecânicas (som). Noções sobre temperatura, calor, princípios da termodinâmica e 
teoria cinética dos gases. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
HALLIDAY, David. Fundamentos da física, v.2: gravitação, ondas e termodinâmica. 
7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. 
NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: v.2 - fluídos, oscilações e ondas 
calor. 4. ed. rev. São Paulo, SP: Blucher, 2008. 
SMITH, J. M. Introdução à termodinâmica da engenharia química. 7. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
LEVENSPIEL, Octave. Termodinâmica amistosa para engenheiros. São Paulo, SP: 
Edgard Blucher, 2002. 
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MORAN, Michael J. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: 
termodinâmica, mecânica dos fluídos e transferência de calor. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2005. 
SCHMIDT, Frank, W. Introdução às ciências térmicas: termodinâmica, mecânica 
dos fluídos e transferência de calor. 2 ed. São Paulo, SP: Editora Edgard Blücher, 
2004. 
TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: mecânica, 
oscilações e ondas, termodinâmica. v.1. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 
YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física II: termodinâmica e ondas. 12.ed. 
São Paulo, SP: Addison-Wesley, 2008. 

 
16024 –GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Meio ambiente e sustentabilidade nas organizações. Modelos de 
indicadores e avaliação ambiental. Tecnologias limpas em processos e serviços. Eco-
design e qualidade de produtos. Sistemas de gestão ambiental. Auditoria e 
certificação ambiental. Relatórios de Sustentabilidade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e 
instrumentos. 3. ed., atual. e ampl. São Paulo, SP: Saraiva, 2011. 
JARDIM, Arnaldo; YOSHIDA, Consuelo; MACHADO FILHO, José Valverde. Política 
nacional, gestão e gerenciamento de resíduos sólidos. Barueri, SP: Manole, 2012. 
MOURA, Luiz Antônio Abdalla de. Qualidade e gestão ambiental: sustentabilidade e 
ISO 14.001. 6. ed. Belo Horizonte, MG: Del Rey, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
AMATO NETO, João (Org.). Sustentabilidade e produção: teoria e prática para uma 
gestão sustentável. São Paulo: Atlas, 2011. 
CAMPOS, Lucila Maria de Souza; LERÍPIO, Alexandre de Ávila. Auditoria ambiental: 
uma ferramenta de gestão. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 
KAZAZIAN, Thierry (Org.). Design e desenvolvimento sustentável: haverá a idade 
das coisas leves. São Paulo, SP: SENAC/SP, 2009. 
PFITSCHER, Elisete Dahmer. Avaliação de sustentabilidade: evolução de um 
sistema de gestão ambiental. 1ªed. Curitiba, PR: Appris, 2014. 
SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. ISO 14000 sistemas de gestão ambiental: 
implantação objetiva e economica. 4ª.ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 

 
16025 – PROCESSAMENTO DE MATERIAIS POLIMÉRICOS 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 
EMENTA: Polímeros. Mecanismos de polimerização. Caracterização dos polímeros. 
Processos de polimerização. Introdução ao processamento de polímeros; Extrusão; 
Termoformagem; Moldagem por sopro; Moldagem por injeção; Outros processos de 
transformação de termoplásticos; Plásticos celulares; Processos de moldagem de 
termofixos; Processamento de elastômeros; Fibras, adesivos e tintas. 
Reprocessamento e reciclagem de polímeros. Impactos ambientais. Interligação com 
outros setores industriais. Inovações tecnológicas no setor. Sustentabilidade em 
processos produtivos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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CANEVAROLO JÚNIOR, Sebastião. Ciência dos polímeros: um texto básico para 
tecnólogos e engenheiros. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo, SP: Artliber Editora Ltda, 
2006. 
MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros como materiais de engenharia. São Paulo, SP: 
Blucher, 1991.  
MANRICH, Silvio. Processamento de termoplásticos: rosca única, extrusão e 
matrizes, injeção e moldes. 2. ed. São Paulo, SP: Artliber Editora Ltda, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
BRETAS, Rosario E. S.; D'ÁVILA, Marcos A. Reologia de polímeros fundidos. 2.ed. 
São Carlos, SP: EduFSCar, 2005. 
HARADA, Júlio. Moldes para injeção de termoplásticos: projetos e princípios 
básicos. São Paulo, SP: Artliber, 2004. 
LOKENSGARD, Erik. Plásticos industriais: teoria e aplicações. 5ª.ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2013. 
TADMOR, Zehev. Principles of polymer processing. 2.ed. EUA: Wiley - 
Interscience, 2006. 

 
16026 – PROJETO ARTICULADOR III 
Créditos: 1                 C/H: 15                   H/A: 20 
EMENTA: Desenvolvimento de projeto relacionado à área tecnológica de 
Processamento de Materiais Poliméricos. O projeto envolve o estudo das etapas do 
processo de desenvolvimento de produtos, incluindo o planejamento do projeto, o 
projeto informacional, o projeto conceitual, o projeto detalhado e a preparação do 
produto (real ou virtual) em equipe. Quando possível, poderá ser desenvolvido em 
cooperação com acadêmicos e professores de diferentes disciplinas da Engenharia 
de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CANEVAROLO JÚNIOR, Sebastião. Ciência dos polímeros: um texto básico para 
tecnólogos e engenheiros. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo, SP: Artliber Editora Ltda, 
2006. 
MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros como materiais de engenharia. São Paulo, SP: 
Blucher, 1991.  
MANRICH, Silvio. Processamento de termoplásticos: rosca única, extrusão e 
matrizes, injeção e moldes. 2. ed. São Paulo, SP: Artliber Editora Ltda, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
BRETAS, Rosario E. S.; D'ÁVILA, Marcos A. Reologia de polímeros fundidos. 2.ed. 
São Carlos, SP: EduFSCar, 2005. 
HARADA, Júlio. Moldes para injeção de termoplásticos: projetos e princípios 
básicos. São Paulo, SP: Artliber, 2004. 
LOKENSGARD, Erik. Plásticos industriais: teoria e aplicações. 5ª.ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2013. 
TADMOR, Zehev. Principles of polymer processing. 2.ed. EUA: Wiley - 
Interscience, 2006. 
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16027 – RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 
Créditos: 4                 C/H: 60                H/A: 80    
EMENTA: Equilíbrio de forças e momentos. Noções sobre materiais. Esforços nas 
estruturas. Solicitações axiais e transversais. Reações. Diagramas. Tensão e 
deformação. Lei de Hooke. Teorias de colapso. Cisalhamento puro. Cisalhamento em 
vigas longas. Flexão. Força cortante e momento fletor. Torção e os eixos. 
Dimensionamento de equipamentos.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
HIBBELER, Russell Charles. Resistência dos materiais. 7.ed. São Paulo, SP: 
Pearson Prentice Hall, 2010. 
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 19. ed. São 
Paulo, SP: Érica, 2012. 
GERE, James M.; GOODNO, Barry J. Mecânica dos materiais. 7a. ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BEER, Ferdinand P. Resistência dos materiais. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson 
Makron Books, 1995. 
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos materiais: para entender e 
gostar. São Paulo, SP: Edgard Blucher, 2013. 
PERETO, Luis. Formulário técnico resistência e ciência dos materiais. São Paulo, 
SP: HEMUS, 2003. 
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e 
propriedades. HEMUS, 2007. 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 

 
 
 

5ª FASE 
 

16028 – CÁLCULO III 
Créditos: 4                 C/H: 60         H/A: 80              
EMENTA: Equações diferenciais de primeira e segunda ordem. Equações lineares. 
Equação de Bernoulli. Elementos de análise vetorial (linhas e superfície). Integrais de 
linha e de superfície. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ÁVILA, Geraldo. Cálculo das funções de múltiplas variáveis: v. 3. 7. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2006. 
BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e 
problemas de valores de contorno. 9.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 
BRONSON, Richard; COSTA, Gabriel. Equações diferenciais. 3.ed. Porto Alegre, 
RS: Bookman, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
KÜHLKAMP, Nilo. Matrizes e sistemas de equações lineares. 4ªed. Florianópolis, 
SC: Editora da UFSC, 2015. 
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ANTON, Howard; BIVENS, Irl. Cálculo: v.2. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. 
SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica v.2. São Paulo, SP: Pearson 
Makron Books, 2008. 
GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Cálculo e suas 
aplicações. São Paulo, SP: HEMUS, 2007. 
HOFFMANN, Laurence D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 

 
16029 – ELETROTÉCNICA 
Créditos: 2                 C/H: 30             H/A: 40                             
EMENTA: Elementos de máquinas elétricas. Acionamentos elétricos. Instalações 
elétricas. Eletrônica básica. Princípios de automação. Noções de projetos 
eletrotécnicos.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
COTRIM, Ademaro A. M. B. Instalações elétricas. 5.ed. rev. atual. São Paulo, SP: 
Pearson Prentice Hall, 2009. 
NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph A. Teoria e problemas de circuitos 
elétricos. 4.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2005. 
YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física III: eletromagnetismo. 12 ed. São 
Paulo, SP: Pearson Education, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MORAES, Cícero Couto de. Engenharia de automação industrial: hardware e 
software redes de Petri gestão da automação. 2ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC Editora, 
2007. 
LIMA FILHO, Domingos Leite. Projetos de instalações elétricas prediais. 
12ªed.red.at. São Paulo: Érica, 2011. 
SILVA, Ricardo Pereira e. Eletrônica básica: um enfoque voltado à informática. 2. ed. 
Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2006. 
PETRUZELLA, Frank. Eletrotécnica v. 1. Porto Alegre, RS: AMGH, 2014. 
CAMARGO, Cornélio Celso de Brasil. Transmissão de energia elétrica: aspectos 
fundamentais. 3. ed. rev. e ampl. Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2006. 

 
16030 – ERGONOMIA E SEGURANÇA DO TRABALHO 
Créditos: 4                 C/H: 60                  H/A: 80                             
EMENTA: Introdução à Ergonomia e Segurança do Trabalho: histórico, definições, 
saúde e segurança. Antropometria. Avaliação das condições de trabalho. Ambiente 
de trabalho e riscos. Normas regulamentadoras. Medidas de controle de engenharia 
e pessoais referentes a riscos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
KROEMER, K. H. E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 5. ed. 
Porto Alegre, RS: Bookman, 2005. 
ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Legislação de segurança e saúde no trabalho: 
normas regulamentadoras do ministério do trabalho e emprego. 11ª.ed.rev.amp.at. 
Rio de Janeiro, RJ: Gerenciamento Verde Consultoria, 2015. 
CYBIS, Walter; BETIOL, Adriana Holtz; FAUST, Richard. Ergonomia e usabilidade: 
conhecimentos, métodos e aplicações. 2.ed. São Paulo, SP: Novatec, 2010. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
SEGURANÇA e medicina do trabalho. 72. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2012.  
SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. Sistemas de gestão ambiental (ISO 14001) e 
saúde e segurança ocupacional (OHSAS 18001): vantagens da implantação 
integrada. São Paulo, SP: Atlas, 2008. 
BARBOSA FILHO, Antônio Nunes. Segurança do trabalho & gestão ambiental. 4ª. 
ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 
DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. 3.ed. rev.ampl. São 
Paulo, SP: Blucher, 2012. 
GONÇALVES, Danielle Carvalho; GONÇALVES, Isabelle Carvalho, GONÇALVES, 
Edgar Abreu. Manual de Segurança e Saúde no Trabalho. 6ª Ed. São Paulo, SP: 
LTR, 2015. 

 
16031 – FÍSICA III 
Créditos: 4                 C/H: 60             H/A: 80                                   
EMENTA: Análise dos principais fenômenos da eletricidade e magnetismo: campo 
elétrico, potencial elétrico, capacitor, corrente elétrica, força eletromotriz, campo 
magnético e indução eletromagnética. Luz: natureza, propagação e fenômenos 
ópticos (interferência, difração e polarização). Física Moderna: introdução à física 
quântica.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GASPAR, Alberto. Física v. 3: eletromagnetismo e física moderna. 2ed. São Paulo, 
SP: Ática, 2012. 
HALLIDAY, David. Fundamentos de física v.3: eletromagnetismo. 8ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2009. 
RAMALHO JUNIOR, Francisco; FERRARO, Nicolau Gilberto; SOARES, Paulo 
Antônio de Toledo. Os fundamentos da física: v.3 - eletricidade, introdução à física 
moderna e análise dimensional. 9. ed. São Paulo, SP: Moderna, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: eletricidade 
e magnetismo, óptica. v.2. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 
HEWITT, Paul G. Física conceitual. 11. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2011. 
NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: v.3 - eletromagnetismo. São 
Paulo, SP: Blucher, 2008. 
RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; KRANE, Kenneth S. Física 3. 5. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2004. 
YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física IV: ótica e física moderna. 12 ed. 
São Paulo, SP: Pearson Education, 2009. 

 
16032 – METROLOGIA 
Créditos: 2                 C/H: 30             H/A: 40                                   
EMENTA: Conceitos básicos. Estrutura metrológica e sistema internacional de 
unidades. Sistema métrico e Sistema inglês – Polegada. Conversão de unidades. 
Instrumentos de medida. Processo de medição e obtenção de resultados.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
NETO, João Cirilo da Silva. Metrologia e controle dimensional: conceitos, normas 
e aplicações. 1a ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 
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LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na Indústria. 10ª. ed. revisada. São Paulo, SP: 
Erica, 2016. 
ABACKERLI, Alvaro [et al.]. Metrologia para a Qualidade. 1a ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Elsevier, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte I. 7. ed. Florianópolis, SC: Editora 
da UFSC, 2007. 
MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas: engrenagens, correias, rolamentos, 
chavetas, molas, cabos de aço, árvores. 10ª.ed. rev. São Paulo, SP: Erica, 2010. 
PALADY, Paul. FMEA: análise dos modos de falha e efeitos: prevendo e prevenindo 
problemas antes que ocorram. 5ª. ed. São Paulo, SP: Imam, 2011. 
STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte II: brocas, alargadores, ferramentas 
de roscar, fresas, brochas, rebolos e abrasivos. 4. ed. Florianópolis, SC: Editora da 
UFSC, 2008. 
MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001:2008: sistema de gestão da 
qualidade para operações de produção e serviços. São Paulo, SP: Atlas, 2009 

 

Obs: Será utilizada como referência na disciplina também o título: Vocabulário 
Internacional de Metrologia: Conceitos fundamentais e gerais e termos 
associados (VIM 2012). Duque de Caxias, RJ:INMETRO, 2012. Disponível 
em:<http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/vim_2012.pdf> 

 
16033 – PROCESSO DE PRODUÇÃO CIVIL 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 
EMENTA: A importância da construção civil na economia brasileira. O macrosetor e a 
cadeia produtiva da construção civil. Os tipos e características dos materiais 
envolvidos na construção civil. O processo de produção no subsetor edificações. 
Aspectos de industrialização da construção. Estratégias de planejamento das obras. 
O sistema administrativo da obra. O desenvolvimento do setor e as inovações 
tecnológicas. O reaproveitamento dos resíduos da construção civil. Interligação com 
outros setores industriais. A acessibilidade na construção civil. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). 
Fundamentos da ciência e engenharia de materiais: uma abordagem integrada. 
4ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 
BAUER, Luiz Alfredo Falcão (Coord.). Materiais de construção: concreto, madeira, 
cerâmica, metais, plásticos, asfalto, novos materiais para a construção civil. 5ªed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
BERNARDES, Mauricio Moreira e Silva. Planejamento e controle da produção para 
empresas de construção civil. [reimpr 2015]. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
FREIRE, Wesley Jorge; BERALDO, Antonio Ludovico (Org.). Tecnologias e 
materiais alternativos de construção. Campinas, SP: Unicamp, 2003. 
PINTO, Tarcísio de Paula; GONZÁLES, Juan Luís Rodrigo (Coord.). Manejo e gestão 
de resíduos da construção civil: Como implantar um sistema de manejo e gestão 
dos resíduos da construção civil nos municípios. v.1. Brasília, DF: CEF, 2005. 
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GOLDMAN, Pedrinho. Viabilidade de empreendimentos imobiliários: modelagem 
tecnica, orçamento e riscos de incorporação. 2015. São Paulo: PINI, 2015. 
VIEIRA, Helio Flavio. Logística aplicada à construção civil: como melhorar o fluxo 
de produção nas obras. São Paulo, SP: Blucher, 2006. 
RIBEIRO, Carmen Couto; PINTO, Joana Darc da Silva; STARLING, Tadeu. Materiais 
de construção civil. 4. ed. Belo Horizonte, MG: UFMG, 2013. 

 
16034 – PROJETO ARTICULADOR IV 
Créditos: 1                 C/H: 15                   H/A: 20 
EMENTA: Desenvolvimento de projeto relacionado à área tecnológica de Processo 
de Produção Civil. O projeto envolve o estudo das etapas do processo de 
desenvolvimento de produtos, incluindo o planejamento do projeto, o projeto 
informacional, o projeto conceitual, o projeto detalhado e a preparação do produto 
(real ou virtual) em equipe. Quando possível, poderá ser desenvolvido em cooperação 
com acadêmicos e professores de diferentes disciplinas da Engenharia de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). 
Fundamentos da ciência e engenharia de materiais: uma abordagem integrada. 
4ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 
BAUER, Luiz Alfredo Falcão (Coord.). Materiais de construção: concreto, madeira, 
cerâmica, metais, plásticos, asfalto, novos materiais para a construção civil. 5ªed. Rio 
de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
BERNARDES, Mauricio Moreira e Silva. Planejamento e controle da produção para 
empresas de construção civil. [reimpr 2015]. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
FREIRE, Wesley Jorge; BERALDO, Antonio Ludovico (Org.). Tecnologias e 
materiais alternativos de construção. Campinas, SP: Unicamp, 2003. 
PINTO, Tarcísio de Paula; GONZÁLES, Juan Luís Rodrigo (Coord.). Manejo e gestão 
de resíduos da construção civil: Como implantar um sistema de manejo e gestão 
dos resíduos da construção civil nos municípios. v.1. Brasília, DF: CEF, 2005. 
GOLDMAN, Pedrinho. Viabilidade de empreendimentos imobiliários: modelagem 
tecnica, orçamento e riscos de incorporação. 2015. São Paulo: PINI, 2015. 
VIEIRA, Helio Flavio. Logística aplicada à construção civil: como melhorar o fluxo 
de produção nas obras. São Paulo, SP: Blucher, 2006. 
RIBEIRO, Carmen Couto; PINTO, Joana Darc da Silva; STARLING, Tadeu. Materiais 
de construção civil. 4. ed. Belo Horizonte, MG: UFMG, 2013. 

 
 

6ª FASE 
 

16035 – CÁLCULO NUMÉRICO 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Erros e representação numérica. Equações algébricas e transcendentes. 
Sistemas de equações lineares. Ajustamento de curvas. Interpolação. Integração. 
Aplicações em técnicas de programação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Cálculo e suas 
aplicações. São Paulo, SP: HEMUS, 2007. 
BRASIL, Reyolando M. L.R.F.; BALTHAZAR, José Manoel; GÓIS, Wesley. Métodos 
numéricos e computacionais na prática de engenharias e ciências. São Paulo, 
SP: Blucher, 2015. 
PIRES, Augusto de Abreu. Cálculo numérico: prática com algoritmos e planilhas. 
São Paulo, SP: Atlas, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BURDEN, Richard L.; FAIRES, Douglas J. Análise Numérica. 8 ed. São Paulo, SP: 
Cengage Learning, 2015. 
BURIAN, Reinaldo; LIMA, Antonio Carlos de; HETEM JUNIOR, Annibal. 
Fundamentos de informática Cálculo numérico. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014. 
CHAPRA, Steven C.; CANALE, Raymond P. Numerical Methods for engineers. New 
York: McGraw-Hill, 2015. 
CUNHA, M. Cristina C. Métodos numéricos. 2 ed. rev. ampl. Campinas, SP: 
Unicamp, 2000. 
RUGGIERO, Márcia A. Gomes; LOPES, Vera Lúcia da Rocha. Cálculo numérico: 
aspectos teóricos e computacionais. 2 ed. São Paulo, SP: Pearson Makron Books, 
1996. 

 
Obs: será utilizado também como referência na disciplina o título: 
MONTEIRO, Maria Teresa Torres. Métodos Numéricos: exercícios resolvidos 
aplicados à Engenharia e outras Ciências. Universidade do Minho, 2012. Disponível 
em: <https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/14965/6/livro_mn.pdf> 

 
16036 – FENÔMENOS DE TRANSPORTE 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Transporte de momento (movimento). Conceitos e definições. Manometria. 
Fluidos estáticos. Descrição de um fluido em movimento. Condução em regime 
estacionário e transiente. Equações diferenciais e globais que regem o 
comportamento do fluido. Fluxo viscoso. Escoamento em condutos fechados. 
Bombas: introdução e projeto. Transporte de energia (calor). Condução. Convecção. 
Radiação. Mecanismos combinados de transporte de energia. Fluxo de calor. 
Isolamento térmico. Aletas. Trocador de calor. Transporte de massa. Difusividade e 
os mecanismos de transporte de massa. Lei de Fick da difusão.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E. Fênomenos de transporte. 2 ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2004. 
CANEDO, Eduardo Luis. Fenômenos de transportes. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
FOX, Robert W. Introdução à mecânica dos fluidos. 7.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
INCROPERA, Frank P. et al. Fundamentos da transferência de calor e de massa. 
6. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 
MALISKA, Clovis R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos 
computacionais. 2.ed.rev.ampl. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2004. 
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MORAN, Michael J. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: 
termodinâmica, mecânica dos fluídos e transferência de calor. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2005. 
MUNSON, Bruce R.; YOUNG, Donald F.; OKIISHI, Theodore H. Fundamentos da 
mecânica dos fluídos. 4.ed. São Paulo, SP: Blucher, 2004. 
SCHMIDT, Frank, W. Introdução às ciências térmicas: termodinâmica, mecânica 
dos fluídos e transferência de calor. 2 ed. São Paulo, SP: Editora Edgard Blücher, 
2004. 

 
16037 – PESQUISA OPERACIONAL I 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Programa Formulação de problemas; Resolução gráfica; Geometria e 
álgebra da programação linear; Programação linear; método simplex; Análise de 
sensibilidade e dualidade; Problema de transporte; Problema de designação; 
Introdução à programação; Pacote de software. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
LOESCH, Cláudio; HEIN, Nelson. Pesquisa operacional: fundamentos e modelos. 
São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2009. 
ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à pesquisa operacional: métodos 
e modelos para análise de decisões. 5a.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 5. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CAIXETA-FILHO, José Vicente. Pesquisa operacional: técnicas de otimização 
aplicadas a sistemas agroindustriais. 2 ed. Santo André, SP: Atlas, 2004. 
GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L. Otimização combinatória e 
programação linear. 2.ed.rev.atual. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005. 
COLIN, Emerson Carlos. Pesquisa operacional: 170 aplicações em estratégia, 
finanças, logística, produção, marketing e vendas. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 
HILLIER, Frederick S.; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução à pesquisa operacional. 
9.ed. Porto Alegre, RS: McGraw-Hill, 2013. 
CHWIF, Leonardo; MEDINA, Afonso C. Modelagem e simulação de eventos 
discretos: teoria e aplicações. 4.ed. ampl.rev. São Paulo, SP: Editora do Autor, 2015. 

 
16038 – PROCESSO DE PRODUÇÃO CERÂMICA 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 
EMENTA: Introdução e comparação de classes de materiais; Produtos cerâmicos; 
Processos de fabricação; Matérias-primas e caracterização; Processamento de 
matérias-primas; Preparação de massas cerâmicas; Processos de conformação; 
Processos de decorações cerâmicas. Tratamentos térmicos. Acabamentos em peças 
cerâmicas. Produtos cerâmicos alternativos. Interligação com outros setores 
industriais. Sustentabilidade nos processos de produção cerâmica. Inovações 
tecnológicas do setor. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
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ASHBY, Michel F.; SHERCLIFF, Hugh; CEBON, David. Materiais: engenharia, 
ciência, processamento e projeto. 2ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012. 
KINGERY, W. D.; BOWEN, H. K. Introduction to ceramics. 2 ed. New York: Wiley - 
Interscience, 1976. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
REED, James S. Principles of ceramics processing. 2 ed. New York: Wiley - 
Interscience, 1995. 
RICHERSON, David. W. Modern ceramic engineering: properties, processing, and 
use in desing. 3.ed. New York: Taylor & Francis, 2006. 
BARBA, Antônio et al. Materias primas para la fabricación de soportes de 
baldosas cerámicas. 2ed. Castellon, Espanha: ITC - Instituto de Tecnologia 
Ceramica, 2002. 
BIFFI, Giovanni. Defeitos de fabricação das placas cerâmicas. Itália: Faenza 
Editrice, 2000. 
BIFFI, Giovanni. Manual per la produzione delle piartrelle ceramiche. Itália: Faenza 
Editrice, 2002. 

 
16039 – PROJETO ARTICULADOR V 
Créditos: 1                 C/H: 15                   H/A: 20 
EMENTA: Desenvolvimento de projeto relacionado à área tecnológica de 
Processamento de Materiais Cerâmicos. O projeto envolve o estudo das etapas do 
processo de desenvolvimento de produtos, incluindo o planejamento do projeto, o 
projeto informacional, o projeto conceitual, o projeto detalhado e a preparação do 
produto (real ou virtual) em equipe. Quando possível, poderá ser desenvolvido em 
cooperação com acadêmicos e professores de diferentes disciplinas da Engenharia 
de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
ASHBY, Michel F.; SHERCLIFF, Hugh; CEBON, David. Materiais: engenharia, 
ciência, processamento e projeto. 2ª.ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2012. 
KINGERY, W. D.; BOWEN, H. K. Introduction to ceramics. 2 ed. New York: Wiley - 
Interscience, 1976. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
REED, James S. Principles of ceramics processing. 2 ed. New York: Wiley - 
Interscience, 1995. 
RICHERSON, David. W. Modern ceramic engineering: properties, processing, and 
use in desing. 3.ed. New York: Taylor & Francis, 2006. 
BARBA, Antônio et al. Materias primas para la fabricación de soportes de 
baldosas cerámicas. 2ed. Castellon, Espanha: ITC - Instituto de Tecnologia 
Ceramica, 2002. 
BIFFI, Giovanni. Defeitos de fabricação das placas cerâmicas. Itália: Faenza 
Editrice, 2000. 
BIFFI, Giovanni. Manual per la produzione delle piartrelle ceramiche. Itália: Faenza 
Editrice, 2002 

 
16040 – SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 
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Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Informações gerenciais. Sistemas de informações nas organizações. O 
processo de desenvolvimento de informações. Tipos de sistemas de informações. 
Tópicos em gerenciamento dos sistemas. Comércio Eletrônico. Gestão do 
Conhecimento. Robótica. Inovações tecnológicas. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CRUZ, Tadeu. Sistemas de informações gerenciais: Tecnologias da informação e 
a empresa do século XXI. 3.ed.rev.atual.ampl. Santo André, SP: Atlas, 2003. 
BATISTA, Emerson de O. Sistemas de informações/ o uso consciente da tecnologia 
para o gerenciamento. 2ª.ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
O´BRIEN, James A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da 
internet. 3 ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CASSARRO, Antonio Carlos. Sistemas de informações para tomadas de decisões. 
4.ed.rev.amp. São Paulo, SP: Cengage, 2011. 
LONGO, Rose Mary Juliano et al. Gestão do conhecimento: a mudança de 
paradigmas empresariais no século XXI. São Paulo: SENAC/SP, 2014. 
SANTOS, Aldemar de Araújo. ERP e sistemas de informações gerenciais. São 
Paulo: Atlas, 2013. 
KROENKE, David M. Sistemas de Informação Gerenciais. Santo André, SP: 
Saraiva, 2012. 
AUDY, Jorge Luis Nicolas; ANDRADE, Gilberto Keller de; CIDRAL, Alexandre. 
Fundamentos de sistemas de informação. Reimp. 2007. Porto Alegre, RS: ArtMed, 
2007. 
 

 
7ª FASE 
 
16041 – GESTÃO FINANCEIRA 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Conceitos básicos de Administração Financeira. Capitalização. Juros. 
Descontos. Série de Pagamentos. Depreciação. Análises Financeiras. Gestão de 
Ativos. Administração Financeira de Estoques. Avaliação de Investimentos. 
Amortizações. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ASSAF NETO, Alexandre. Curso de Administração Financeira. 3. ed. São Paulo, 
SP: Atlas, 2014. 
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Matemática financeira: com HP 12C e Excel. 
5ª ed. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
MATHIAS, Washington Franco; GOMES, Jose Maria. Matemática financeira: com + 
de 600 exercícios resolvidos e propostos. 6 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2014.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira objetiva e aplicada. 9.ed. rev. 
ampl. São Paulo, SP: Elsevier, 2011. 
LAPPONI, Juan Carlos. Matemática financeira. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2014. 
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ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 11 ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2009. 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicações e análise de 
investimentos. 4. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2007. 
CASAROTTO JUNIOR, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de 
investimentos: matemática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, 
estratégia empresarial. 11. ed. Santo André, SP: Atlas, 2010. 

 
16042 – OPERAÇÕES UNITÁRIAS  
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Estudo teórico e prático de equipamentos relacionados aos processos de 
produção: bombas, filtros, centrífugas, sedimentadores, tubulações, trocadores de 
calor, evaporadores, desidratadores, destiladores e refrigeradores. Inovações 
tecnológicas no setor. Sustentabilidade em processos produtivos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BLACKADDER, D. A.; NEDDERMAN, R. N. Manual de operações unitárias: 
destilação de sistemas binários, extração de solvente, absorção de gases, sistemas 
de múltiplos componentes, trocadores de calor, secagem, evaporadores, filtragem. 
São Paulo, SP: HEMUS, 2004. 
FOUST, Alan S. et al. Princípios das operações unitárias. 2ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2013. 
GAUTO, Marcelo Antunes; ROSA, Gilber Ricardo. Processos e operações unitárias 
da indústria química. Rio de Janeiro, RJ: Ciência moderna, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. 2.ed. 
rev. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1997. 
MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2014.  
MASSARANI, Giulio. Fluidodinâmica em sistemas particulados. 2.ed. Rio de 
Janeiro, RJ: E-papers Serviços Editoriais Ltda, 2002. 
MORAN, Michael J. Introdução à engenharia de sistemas térmicos: 
termodinâmica, mecânica dos fluídos e transferência de calor. Rio de Janeiro, RJ: 
LTC, 2005.  
SHREVE, R. Norris. Indústrias de processos químicos. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Guanabara Koogan, 1997. 

 
16043 – PESQUISA OPERACIONAL II 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Teoria da decisão. Programação Dinâmica. Cadeias de Markov. Aplicações 
práticas de pesquisa operacional utilizando softwares específicos e outras 
ferramentas em modelos produtivos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARMENTANO, Vinícius et al. Pesquisa operacional: para cursos de engenharia. Rio 
de Janeiro, RJ: Elsevier, 2007. 
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 5. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 
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MOREIRA, Daniel Augusto. Pesquisa operacional: curso introdutório. 2ª.ed.rev.at. 
São Paulo, SP: Cengage, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COLIN, Emerson Carlos. Pesquisa operacional: 170 aplicações em estratégia, 
finanças, logística, produção, marketing e vendas. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 
BELFIORE, Patrícia; FÁVERO, Luiz Paulo. Pesquisa operacional: para cursos de 
engenharia. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2013. 
GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca L. Otimização combinatória e 
programação linear. 2.ed.rev.atual. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005. 
TAHA, Hamdy A. Operations Research: an introducion. 9ª ed. New Jersey: Prentice-
Hall, 2011. 
LOESCH, Cláudio; HEIN, Nelson. Pesquisa operacional: fundamentos e modelos. 
São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2009. 

 
16044 – PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO I 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Introdução ao Planejamento e Controle da Produção. Estratégias de 
Produção e Operações. Previsão e Gestão da Demanda. Planejamento da 
Capacidade Produtiva. Planejamento Mestre de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e de 
operações: manufatura e serviços: uma abordagem estratégica. 3. ed. São Paulo, 
SP: Atlas, 2012. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 
2.ed.rev.ampl. São Paulo, SP: Cengage, 2008.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MARTINS, Petronio Garcia; LAUGENI, Fernando Piero. Administração da 
produção. 2.ed.rev.ampl.atual. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2005. 
KRAJEWSKI, Lee J.; RITZMAN, Larry P.; MALHOTRA, Manoj. Administração de 
produção e operações. 8 ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2009. 
RITZMAN, Larry P. Administração da produção e operações. São Paulo, SP: 
Pearson Prentice Hall, 2005. 
JOHNSTON, Robert; BRANDÃO, Ailton Bonfim (Trad.). Administração de 
operações de serviço. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
DRUCKER, Peter F. Administrando para obter resultados. 1 ed. São Paulo, SP: 
Cengage, 2012. 

 
16045 – PROCESSO DE PRODUÇÃO METALMECÂNICA 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 
EMENTA: Introdução aos materiais metálicos de uso industrial. Processos de 
fabricação de metais e ligas. Características dos processos de fabricação de metais e 
ligas. Conformação mecânica. Fundição. Soldagem. Processo de usinagem. Noções 
de processos especiais de fabricação. Impactos Ambientais. Interligação com outros 
setores industriais. Inovações tecnológicas no setor. 

 



143 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
MARQUES, Paulo Villani; MODENESI, Paulo José; BRACARENSE, Alexandre 
Queiroz. Soldagem fundamentos e tecnologia. 3ªed.3ª.reimp. Belo Horizonte, MG: 
UFMG, 2014. 
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e 
propriedades. São Paulo, SP: HEMUS, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ADAMIAN, Rupen. Novos Materiais: Tecnologia e Aspectos Econômicos. Escola 
Politécnica, UFRJ, COPPE:RJ, 2008. 
CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos 
térmicos e principais tipos. 7ª.ed. 7ª.reimp. São Paulo, SP: ABM, 2015. 
MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas: engrenagens, correias, rolamentos, 
chavetas, molas, cabos de aço, árvores. 10ª.ed. rev. São Paulo, SP: Erica, 2010.  
STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte I. 7. ed. Florianópolis, SC: Editora 
da UFSC, 2007. 
VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. Rio 
de Janeiro, RJ: Elsevier, 1984. 

 
16046 – PROJETO ARTICULADOR VI 
Créditos: 1                 C/H: 15                   H/A: 20 
EMENTA: desenvolvimento de projeto relacionado à área tecnológica de 
Processamento de Materiais Metalmecânicos. O projeto envolve o estudo das etapas 
do processo de desenvolvimento de produtos, incluindo o planejamento do projeto, o 
projeto informacional, o projeto conceitual, o projeto detalhado e a preparação do 
produto (real ou virtual) em equipe. Quando possível, poderá ser desenvolvido em 
cooperação com acadêmicos e professores de diferentes disciplinas da Engenharia 
de Produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CALLISTER JR., William D.; SOARES, Sérgio Murilo Stamile (Tradutor). Ciência e 
engenharia de materiais: uma introdução. 8ªed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
MARQUES, Paulo Villani; MODENESI, Paulo José; BRACARENSE, Alexandre 
Queiroz. Soldagem fundamentos e tecnologia. 3ªed.3ª.reimp. Belo Horizonte, MG: 
UFMG, 2014. 
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e 
propriedades. São Paulo, SP: HEMUS, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ADAMIAN, Rupen. Novos Materiais: Tecnologia e Aspectos Econômicos. Escola 
Politécnica, UFRJ, COPPE:RJ, 2008. 
CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos 
térmicos e principais tipos. 7ª.ed. 7ª.reimp. São Paulo, SP: ABM, 2015. 
MELCONIAN, Sarkis. Elementos de máquinas: engrenagens, correias, rolamentos, 
chavetas, molas, cabos de aço, árvores. 10ª.ed. rev. São Paulo, SP: Erica, 2010.  
STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte I. 7. ed. Florianópolis, SC: Editora 
da UFSC, 2007. 
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VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. Rio 
de Janeiro, RJ: Elsevier, 1984. 

 
16047 – TEMPOS E MÉTODOS 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Estudo de tempos e métodos. Projeto de métodos. Medida do trabalho e 
dos tempos. Método padrão. Tempo padrão. Desempenho e medida de desempenho. 
Previsão de desempenho. Tempo produtivo e improdutivo. Controles atrelados a 
tempos e métodos. Ergonomia e fisiologia do trabalho. Fator de tolerância. Laboratório 
de medição de tempo. Estudos de caso. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BARNES, Ralph Mosser; ASSIS, Sérgio Luiz Oliveira (Trad.). Estudo de movimentos 
e de tempos: projeto e medida do trabalho. 6.ed.trad.reimp. São Paulo, SP: Edgard 
Blucher, 2013. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração da produção: uma abordagem introdutória. 
Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2005. 
JACOBS, F. Robert; CHASE, Richard B. Administração de operações e da cadeia 
de suprimentos. 13ª.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CORRÊA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira; CAON, Mauro. 
Planejamento, programação e controle da produção: MRP II / ERP - conceitos, 
uso e implantação. Base para SAP, Oracle applications e outros softwares integrados 
de gestão. 5 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2007. 
SELEME, Robson. Métodos e Tempos: Racionalizando a produção de bens e 
serviços. 1a Ed., Curitiba, PR: InterSaberes, 2012.  
GOLDRATT, Eliyahu M.; COX, Jeff. A meta: teoria das restrições (TOC) aplicada à 
indústria. 3.ed. São Paulo, SP: Nobel, 2014. 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
KRAJEWSKI, Lee J.; RITZMAN, Larry P.; MALHOTRA, Manoj. Administração de 
produção e operações. 8 ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2009. 

 
 

8ª FASE 
 
16048 – CONTROLE E AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Automação Industrial e a gestão da informação. Conceitos básicos de 
redes locais, redes para manufatura discreta e processos contínuos. Sistemas 
supervisórios. Códigos de barra. Sensores e atuadores. Coletores de dados. 
Conceitos gerais de CLP, CNC, CIM/FMS, Robótica. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GEORGINI, Marcelo. Automação aplicada: descrição e implementação de sistemas 
sequenciais com PLC's. 9 ed. São Paulo, SP: Editora Érica Ltda, 2007. 
CAMPOS, Mario Massa de; SAITO, Kaku. Sistemas inteligentes em controle e 
automação de processos. Rio de Janeiro, RJ: Ciência moderna, 2004. 
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MORAES, Cícero Couto de. Engenharia de automação industrial: hardware e 
software redes de Petri gestão da automação. 2ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC Editora, 
2007. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
THOMAZINI, Daniel. Sensores industriais: fundamentos e aplicações. 8ª.ed.rev. São 
Paulo, SP: Saraiva, 2011. 
CAPELLI, Alexandre. Automação Industrial: controle do movimento e processos 
contínuos. 3a edição, São Paulo, SP: Érica, 2013. 
BONACORSO, Nelson Gauze; NOLL, Valdir. Automação eletropneumática. 12. ed. 
São Paulo, SP: Erica, 2013. 
NATALE, Ferdinando. Automação industrial. 10.ed.rev. São Paulo, SP: Erica, 2008. 
GROOVER, Mikell P. Automação Industrial e Sistemas de Manufatura. 3ª ed. São 
Paulo, SP: Pearson, 2011. 

 
16049 – CUSTOS INDUSTRIAIS 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Conceitos associados a custos. Terminologia empregada em custos. 
Métodos e princípios de custeio. Sistemas de custos. Ponto de equilíbrio. Custo x 
volume x lucro. Decisão baseada em custos. Formação de preço de venda. Estudos 
de caso. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BORNIA, Antônio Cezar. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas 
modernas. 3.ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 
BRUNI, Adriano Leal. A administração de custos, preços e lucros. 5. ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 10. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
WERNKE, Rodney. Análise de custos e preços de venda: ênfase em aplicações e 
casos nacionais. Santo André, SP: Saraiva, 2005. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos: livro de exercícios. 9. ed. São Paulo, 
SP: Atlas, 2008. 
PEREZ JÚNIOR, José Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins de. Gestão estratégica 
de custos. 7 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 
SOUZA, Marcos Antônio de; DIEHL, Carlos A. Gestão de custos: uma abordagem 
integrada entre a contabilidade, engenharia e administração. São Paulo, SP: Atlas, 
2009. 
NAKAGAWA, Masayuki. ABC: Custeio baseado em atividades. 2. ed. Santo André, 
SP: Atlas, 2008. 

 
16050 - ENGENHARIA DO PRODUTO II 
Créditos: 3                 C/H: 45                   H/A: 60 
EMENTA: Integração do sistema CAD/CAM/CAE no desenvolvimento do produto. 
Análise financeira do ciclo de vida do produto. Engenharia simultânea. Aplicação da 
matriz QFD. Análise dos modos de falha e seus efeitos (FMEA). A relação entre 
seleção de material, processo de fabricação e custo. Direcionamento do projeto a 
fabricação, manutenção e utilização.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. 
ed. São Paulo, SP: Blucher, 2011. 
ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma 
referência para a melhoria do processo. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2006. 
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14.ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
JACK, Hugh. Projeto, planejamento e gestão de produtos: uma abordagem para 
engenharia. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2015. 
BROWN, Tim. Design thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das 
velhas ideais. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010. 
CYBIS, Walter; BETIOL, Adriana Holtz; FAUST, Richard. Ergonomia e usabilidade: 
conhecimentos, métodos e aplicações. 2.ed. São Paulo, SP: Novatec, 2010. 
WOILER, Samsao; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento, 
elaboração, análise. 2.ed. Santo André, SP: Atlas, 2008. 
PRADO, Darci. Planejamento e controle de projetos: v.2. 7.ed. Nova Lima, MG: 
Editora DG, 2011. 

 
16051 – MÉTODOS ESTATÍSTICOS APLICADOS À EP  
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Conceitos e métodos estatísticos. Distribuição normal padronizada. 
Intervalo de confiança. Teste de Hipóteses. Introdução a teoria geral de gráficos de 
controle. Capacidade de processo. Correlação e regressão. Métodos simplificados de 
previsão. Método de Holt. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DOWNING, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatística aplicada. Santo André, SP: 
Saraiva, 2011. 
MONTGOMERY, Douglas C. Estatística aplicada à engenharia. 2 ed. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2011. 
MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística aplicada e 
probabilidade para engenheiros. 5.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
LAURINDO, Fernando José Barbin (Coord.). Gestão integrada de processos e da 
tecnologia da informação. 1 ed. 3. reimp. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 
MILONE, Giuseppe. Estatística geral e aplicada. 2 ed. São Paulo, SP: Cengage, 
2009. 
MOORE, David S. et al. A prática da estatística empresarial: como usar dados para 
tomar decisões. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. 
SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo, SP: Pearson Makron Books, 2008. 
LOUZADA, Francisco [et al.]. Controle Estatístico de Processos: uma abordagem 
prática para cursos de Engenharia e Administração. 1ª ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 
2013. 

 
16052 – PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO II 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
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EMENTA: Sistemas de produção. Teoria das Restrições. Sequenciamento. Just-In-
Time. Sistema Kanban. Gestão de Estoques. Planejamento de Recursos (MRP/ MRP 
II/ ERP). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
CORRÊA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira; CAON, Mauro. 
Planejamento, programação e controle da produção: MRP II/ERP - conceitos, uso 
e implantação. Base para SAP, Oracle applications e outros softwares integrados de 
gestão. 5 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2007. 
JACOBS, F. Robert; CHASE, Richard B. Administração de operações e da cadeia 
de suprimentos. 13ª.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012. 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
GOLDRATT, Eliyahu M.; COX, Jeff. A meta: teoria das restrições (TOC) aplicada à 
industria. 3.ed. 2014. São Paulo, SP: Nobel, 2014. 
BROWN, Steve. Administração da produção e operações: um enfoque estratégico 
na manufatura e nos serviços. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2006. 
JOHNSTON, Robert; BRANDÃO, Ailton Bonfim (Trad.). Administração de 
operações de serviço. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
KRAJEWSKI, Lee J.; RITZMAN, Larry P.; MALHOTRA, Manoj. Administração de 
produção e operações. 8 ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2009. 
HONG, Yuh Ching. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada. 4. ed. 
São Paulo, SP: Atlas, 2016. 

 
16053- PROJETO ARTICULADOR VII 
Créditos: 1                 C/H: 15                 H/A: 20   
EMENTA: Elaboração de projeto aplicado ao desenvolvimento de produto inovador 
ou com característica/funcionalidade diferente da existente no mercado. 
Desenvolvimento individual ou em equipe de protótipo real, virtual ou criação de 
serviço disponibilizado como produto. Quando possível, poderá ser desenvolvido em 
cooperação com acadêmicos e professores de diferentes disciplinas do curso de 
engenharia de produção. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. 
ed. São Paulo, SP: Blucher, 2011. 
ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma 
referência para a melhoria do processo. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2006. 
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14.ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2012. 

  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
JACK, Hugh. Projeto, planejamento e gestão de produtos: uma abordagem para 
engenharia. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2015. 
BROWN, Tim. Design thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das 
velhas idéias. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010. 
CYBIS, Walter; BETIOL, Adriana Holtz; FAUST, Richard. Ergonomia e usabilidade: 
conhecimentos, métodos e aplicações. 2.ed. São Paulo, SP: Novatec, 2010. 
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WOILER, Samsao; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento, 
elaboração, análise. 2.ed. Santo André, SP: Atlas, 2008. 
PRADO, Darci. Planejamento e controle de projetos: v.2. 7.ed. Nova Lima, MG: 
Editora DG, 2011. 

 
16054 – ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Planejamento do estágio. Documentação de estágio. Ética no estágio. 
Execução das atividades do estágio. Relatório de estágio. Seminários de socialização 
do estágio. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. Santo André, SP: 
Atlas, 2010. 
RAUEN, Fábio José. Roteiros de iniciação científica: os primeiros passos da 
pesquisa científica desde a concepção até a produção e a apresentação. Palhoça, 
SC: UNISUL, 2015. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4.ed. Porto Alegre, RS: 
Bookman, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliografica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 
7 ed. rev. amp. São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
LIMA, Manolita Correia; OLIVO, Sílvio (Org.). Estágio supervisionado e trabalho de 
conclusão de curso: na construção da competência gerencial do administrado. 
1ª.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 3. ed.rev. 
São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
SANTOS, Pedro Antônio dos; KIENEN, Nádia; CASTIÑEIRA, Maria Inês. 
Metodologia da pesquisa social: da proposição de um problema à redação e 
apresentação do relatório. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
VERGARA, Sylvia Constant. Métodos de pesquisa em administração. 5.ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
16055 – ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 
C/H: 120                   H/A: 160 
EMENTA: Legislação de estágio. Desenvolvimento prático do estágio em áreas 
escolhidas dentro dos campos de atuação profissional do Engenheiro de Produção: 
1. Engenharia de operações e processos da produção; 2. Logística; 3. Pesquisa 
operacional; 4. Engenharia da qualidade; 5. Engenharia do produto; 6. Engenharia 
organizacional; 7. Engenharia econômica; 8. Engenharia do trabalho; 9. Engenharia 
da sustentabilidade; 10. Educação em engenharia de produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2014. 
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LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 5. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001:2008: sistema de gestão da 
qualidade para operações de produção e serviços. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 
ARAUJO, Luis César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: 
estratégias e integração organizacional. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: 
estratégia, operação e avaliação. 4ª.ed.rev.at.amp. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 
2.ed.rev.ampl. São Paulo, SP: Cengage, 2008. 
BRUNI, Adriano Leal. A administração de custos, preços e lucros. 5. ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
 

9ª FASE 
 

16056 – GESTÃO DA PRODUÇÃO 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Gestão da Capacidade. Competências de lideranças no processo 
produtivo. Planejamento Estratégico de Produção. Gerenciamento de rotinas (SDCA 
e PDCA). Melhoria Contínua. Gestão de manutenção industrial. Sistemas integrados 
de gestão. Programação avançada de produção (APS, MES). Técnicas modernas de 
gestão da produção.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
FALCONI, Vicente. O verdadeiro poder: praticas de gestão que conduzem a 
resultados revolucionários. 2ªed. Nova Lima, MG: Falconi, 2013. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 
2.ed.rev.ampl. São Paulo, SP: Cengage, 2008. 
CHASE, Richard B. Administração da produção para a vantagem competitiva. 10. 
ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CORRÊA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira; CAON, Mauro. 
Planejamento, programação e controle da produção: MRP II / ERP - conceitos, 
uso e implantação. Base para SAP, Oracle applications e outros softwares integrados 
de gestão. 5 ed. São Paulo, SP: Atlas, 2007.  
CARVALHO, Marly Monteiro de; PALADINI, Edson Pacheco (Coord.). Gestão da 
qualidade: teoria e casos. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.  
KRAJEWSKI, Lee J.; RITZMAN, Larry P.; MALHOTRA, Manoj. Administração de 
produção e operações. 8 ed. São Paulo, SP: Pearson Education, 2009. 
JURAN, J. M. A qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da 
qualidade em produtos e serviços. Santo André, SP: Cengage Learning, 2015. 
GOLDRATT, Eliyahu M.; COX, Jeff. A meta: um processo de melhoria contínua. 2.ed. 
rev ampl. São Paulo, SP: Nobel, 2002. 

 
16057 – GESTÃO DE PESSOAS 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
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EMENTA: Organizações, Pessoas e Trabalho. Gestão de Pessoas: evolução, 
contextos e práticas organizacionais. Processos em Gestão de Pessoas. O 
posicionamento da área de Gestão de Pessoas nas estratégias organizacionais. 
Gestão por competências. Ambiente e qualidade de vida no trabalho. Diversidade em 
contextos de trabalho. Liderança. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARAUJO, Luis César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: 
estratégias e integração organizacional. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
CHIAVENATO, Idalberto. Recursos humanos: o capital humano das organizações. 
9.ed.rev.atual. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2009. 
LEME, Rogério. Aplicação prática de gestão de pessoas por competências: 
mapeamento, treinamento, seleção, avaliação e mensuração de resultados de 
treinamento. 2ª.ed.rev.ampl. Rio de Janeiro, RJ: Qualitymark, ©2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos 
nas organizações. 3.ed. rev. atual. Rio de Janeiro, RJ: Campus, 2010. 
MILKOVICH, George T. Administração de recursos humanos. São Paulo, SP: 
Atlas, 2015. 
DEMO, Gisela. Políticas de gestão de pessoas nas organizações: papel dos 
valores pessoais e da justiça organizacional. 3.ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e 
perspectivas. 2ª.ed. São Paulo, SP: Atlas, 2016. 
RABAGLIO, Maria Odete. Gestão por competências: ferramentas para atração e 
captação de talentos humanos. 2 ed. rev. ampl. Rio de Janeiro, RJ: Qualitymark, 2008. 

 
16058 – LOGÍSTICA E GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Conceito de logística e sua evolução nos negócios. Fundamentos de 
Cadeias de suprimentos. Subsistemas da logística: transportes, armazenagem e 
distribuição física de materiais e produtos. Mobilidade Urbana. Estoques. Nível de 
serviço e sua quantificação. Curva ABC. Custos logísticos. Logística reversa. Logística 
Verde. Sistemas de informação e a logística. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística 
empresarial. 5.ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006. 
LEITE, Paulo Roberto. Logística reversa: meio ambiente e competitividade. 2. ed. 
São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009. 
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: 
estratégia, operação e avaliação. 4ª.ed.rev.at.amp. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BALLOU, Ronald H. Logística empresarial: transportes, administração de materiais 
e distribuição física. Santo André, SP: Atlas, 2011.  
BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e gerenciamento da cadeia de 
abastecimento. 2.ed.rev.atual. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2009. 
BOWERSOX, Donald J. et al. Gestão logística da cadeia de suprimentos. Porto 
Alegre, RS: Bookman, 2014. 
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DUARTE, Fábio. Introdução à mobilidade urbana. Curitiba, PR: Juruá, 2012. 
POZO, Hamilton. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma 
abordagem logística. 6ªed. São Paulo: Atlas, 2010.  

 
16059 – PROJETO DE PESQUISA 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Estrutura geral de um Projeto de Pesquisa. Tema e problema de pesquisa. 
Definição de objetivos. Referencial teórico e normas de citação e referência. 
Procedimentos técnicos e metodológicos utilizados na preparação e apresentação da 
pesquisa científica. Projeto de pesquisa voltado ao Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC). 
 
BIBLIOGRAGIA BÁSICA:  
OTANI, Nilo; FIALHO, Francisco Antônio Pereira. TCC: métodos e técnicas. 
2.ed.rev.atual. Florianópolis, SC: Visual, 2011.  
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica: 
ciência e conhecimento científico; métodos científicos; teoria, hipóteses e variáveis; 
metodologia jurídica. 6ª. ed. Santo André, SP: Atlas, 2011. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 
metodologia científica. 7 ed. Santo André, SP: Atlas, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CARVALHO, Maria Cecília M. de (Org.). Construindo o saber: metodologia científica, 
fundamentos e técnicas. 24. ed. Campinas, SP: Papirus, 2014. 
MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 3. ed. rev. atual. 
Santo André, SP: Editora Saraiva, 2008. 
MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 3. ed.rev. 
São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
DIDIO, Lucie. Como produzir monografias, dissertações, teses, livros e outros 
trabalhos. São Paulo: Atlas, 2014. 
FREIXO, Manuel João Vaz. Metodologia científica: fundamentos, métodos e 
técnicas. Lisboa: Instituto Piaget, 2012. 

 
Obs: será utilizado também como bibliografia para o Projeto de Pesquisa: 
BAZO, Ana Paula; MARTINS, Leonardo de Paula; ZWIEREWICZ, Marlene. Normas 
para elaboração de trabalho de conclusão de curso em formato de artigo 
cientifico. Centro Universitário Barriga Verde – UNIBAVE, Orleans: [s.e], 2015. 

 
16060 – PROJETOS INDUSTRIAIS 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Metodologia do projeto de instalações. Unidades típicas das instalações 
produtivas. Estratégias de produção. Dimensionamento dos fatores de produção. 
Centros de produção, logística interna e sistemas de movimentação. Ergonomia, 
segurança e higiene das instalações. Desenvolvimento do layout. Modelagem física e 
de fluxos. Formalização e documentação do projeto de unidades produtivas. 
Sustentabilidade em projetos industriais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
NEUMANN, Clóvis; SCALICE, Régis Kovacs. Projeto de fábrica e layout. Rio de 
Janeiro (RJ): Elsevier, 2015. 
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TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações industriais: materiais, projeto, 
montagem. 10ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2014.  
FERNANDES, Paulo S. Thiago. Montagens Industriais: planejamento, execução e 
controle. 4ª Ed. São Paulo: Artliber, 2013.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de 
Janeiro, RJ: LTC, 2014. 
MOURA, Reinaldo Aparecido. Sistemas e técnicas de movimentação e 
armazenamento de materiais. 8ª.ed. São Paulo: Imam, 2012.  
WOILER, Samsao; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento, 
elaboração, análise. 2.ed. Santo André, SP: Atlas, 2008. 
LEAKE, James M. Manual de desenho técnico para engenharia: desenho, 
modelagem e visualização. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
SEGURANÇA e medicina do trabalho. 72. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
16061 – SIMULAÇÃO DE SISTEMAS PRODUTIVOS 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Introdução à simulação, conceitos teóricos de simulação de sistemas. 
Padrões de modelagem, modelos estáticos e dinâmicos. Simulação de modelos 
estáticos e dinâmicos. Desenvolvimento de modelos de simulação da produção. 
Otimização de sistemas com modelos de simulação. Modelos e Simulação de controle 
de processos. Modelos de Previsão de Demanda. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CHWIF, Leonardo; MEDINA, Afonso C. Modelagem e simulação de eventos 
discretos: teoria e aplicações. 4.ed. ampl.rev. São Paulo, SP: Editora do Autor, 2015. 
FREITAS FILHO, Paulo José de. Introdução à modelagem e simulação de 
sistemas: com aplicações em arena. 2 ed. Florianópolis, SC: Visual, 2008. 
PRADO, Darci. Usando o arena em simulação: V.3. 5ª.ed. Nova Lima, MG: Falconi, 
2014.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à pesquisa operacional: métodos 
e modelos para análise de decisões. 5a.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2015. 
DRUCKER, Peter F. Administrando para obter resultados. 1 ed. São Paulo, SP: 
Cengage, 2012. 
HILLIER, Frederick S.; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução à pesquisa operacional. 
9.ed. Porto Alegre, RS: McGraw-Hill, 2013. 
PRADO, Darci. Teoria das filas e da simulação. 5ª.ed. Nova Lima, MG: Falconi, 
2014. 
TAHA, Hamdy A. Operations Research: an introducion. 9ª ed. New Jersey: Prentice-
Hall, 2011. 

 
16062 - ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Planejamento do estágio. Documentação de estágio. Ética no estágio. 
Execução das atividades do estágio. Relatório de estágio. Seminários de socialização 
do estágio. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. Santo André, SP: 
Atlas, 2010. 
RAUEN, Fábio José. Roteiros de iniciação científica: os primeiros passos da 
pesquisa científica desde a concepção até a produção e a apresentação. Palhoça, 
SC: UNISUL, 2015. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4.ed. Porto Alegre, RS: 
Bookman, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 
7 ed. rev. amp. São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
LIMA, Manolita Correia; OLIVO, Sílvio (Org.). Estágio supervisionado e trabalho de 
conclusão de curso: na construção da competência gerencial do administrado. 1ª.ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 3. ed.rev. 
São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
SANTOS, Pedro Antônio dos; KIENEN, Nádia; CASTIÑEIRA, Maria Inês. 
Metodologia da pesquisa social: da proposição de um problema à redação e 
apresentação do relatório. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
VERGARA, Sylvia Constant. Métodos de pesquisa em administração. 5.ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
16063 – ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II 
C/H: 120                   H/A: 160 
EMENTA: Legislação de estágio. Desenvolvimento prático do estágio em áreas 
escolhidas dentro dos campos de atuação profissional do Engenheiro de Produção: 
1. Engenharia de operações e processos da produção; 2. Logística; 3. Pesquisa 
operacional; 4. Engenharia da qualidade; 5. Engenharia do produto; 6. Engenharia 
organizacional; 7. Engenharia econômica; 8. Engenharia do trabalho; 9. Engenharia 
da sustentabilidade; 10. Educação em engenharia de produção. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2014. 
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 5. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001:2008: sistema de gestão da 
qualidade para operações de produção e serviços. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 
ARAUJO, Luis César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: 
estratégias e integração organizacional. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: 
estratégia, operação e avaliação. 4ª.ed.rev.at.amp. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 
2.ed.rev.ampl. São Paulo, SP: Cengage, 2008. 
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BRUNI, Adriano Leal. A administração de custos, preços e lucros. 5. ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
16064 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I  
C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Elaboração do Projeto de Pesquisa: definição do problema, objetivos, 
metodologia, revisão da literatura e cronograma de execução. 

 
BIBLIOGRAFIA:  
Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas.  

 
 

10ª FASE 
 

16065 – GESTÃO DE PROJETOS 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Metodologia de desenvolvimento de projetos. Fases e componentes de um 
projeto. Planejamento e controle de projetos: gestão do escopo; do risco; do tempo; 
de equipes. Viabilidade Econômica de Projetos. As fontes de financiamento de 
projetos. Inovação Aberta. A sustentabilidade na gestão de projetos. Ferramentas 
computacionais de apoio ao projeto. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE®. Um guia do conhecimento em 
gerenciamento de projetos (GUIA PMBOK®). 5ª.ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2014. 
DINSMORE, Paul Campbell; CABANIS-BREWIN, Jeannette (Org.). AMA™ manual 
de gerenciamento de projetos. 2ª.ed.bras. Rio de Janeiro (RJ): Brasport, 2014. 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar 
ideias em resultados. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
KERZNER, Harold R. Gerenciamento de projetos: uma abordagem sistêmica para 
planejamento, programação e controle. 11ª.ed.trad. São Paulo, SP: Blucher, 2015. 
PRADO, Darci. Planejamento e controle de projetos: v.2. 7.ed. Nova Lima, MG: DG, 
2011. 
DINSMORE, Paul Campbell; SILVEIRA NETO, Fernando Henrique da. 
Gerenciamento de projetos e o fator humano: conquistando resultado através das 
pessoas. 2ª.ed.rev.at. Rio de Janeiro, RJ: Qualitymark, 2012. 
LUCK, Heloisa. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. 
8.ed. Petropolis, RJ: Vozes, 2012. 
XAVIER, Carlos Magno da Silva et al. Metodologia de gerenciamento de projetos: 
methodware. 3ª. ed. Rio de Janeiro (RJ): Brasport, 2014. 

 
16066 – GESTÃO DA QUALIDADE 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Evolução Histórica da Gestão da Qualidade. Normalização, Auditoria e 
Certificação para a Qualidade (ISO 9001 – requisitos para um sistema de gestão da 
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qualidade e ISO-IEC 17025 – acreditação de laboratórios de calibração e ensaios). 
Modelo de Excelência em Gestão (MEG: liderança, estratégias e planos, clientes, 
sociedade, pessoas, processos e resultados). Programas de Gestão Participativa 
(CCQ – Círculos de Controle de Qualidade e Programa 8S) Ferramentas de Gestão 
da Qualidade (MASP, QFD e o FMEA). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CARVALHO, Marly Monteiro de; PALADINI, Edson Pacheco (Coord.). Gestão da 
qualidade: teoria e casos. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012.  
MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001:2008: sistema de gestão da 
qualidade para operações de produção e serviços. São Paulo, SP: Atlas, 2009.  
ARAUJO, Luis César G. de. Organização, sistemas e métodos e as tecnologias de 
gestão organizacional: arquitetura organizacional, benchmarking, empowerment, 
gestão pela qualidade total, reengenharia. 5.ed. rev. atual. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CAMPOS, Vicente Falconi. Gerenciamento pelas diretrizes: o que todo membro da 
alta administração precisa saber para entrar no terceiro milênio. 5. ed. 2013.  
CHAVES, Neuza Maria Dias. Caderno de campo das equipes de melhoria 
continua: um guia prático que contém método e ferramentas para ajudar as equipes 
de melhoria continua (circulos de controle da qualidade ou outras denominações) no 
processo de formação e maturidade. 4ª.ed. Nova Lima, MG: INDG Tecnologia e 
Serviços Ltda, 2006. 
ABRANTES, José. Programa 8S: da alta administração à linha de produção: o que 
fazer para aumentar o lucro? 2. ed. rev. e ampliada. Rio de Janeiro, RJ: Interciência, 
2007.  
FUNDAÇÃO NACIONAL DA QUALIDADE. Cadernos de excelência implementação 
de práticas do modelo de excelência da gestão®: introdução ao modelo de 
excelência da gestão; clientes; pessoas; processos; estratégias e planos; liderança; 
sociedade; resultados; informações e conhecimento; guia de autoavaliação e 
implementação de melhorias; 4ª.ed.rev.at. São Paulo: Fundação Nacional da 
Qualidade, 2011. 
PALADY, Paul. FMEA: análise dos modos de falha e efeitos: prevendo e prevenindo 
problemas antes que ocorram. 5ª.ed. São Paulo, SP: Imam, 2011. 

 
16067 – GESTÃO ESTRATÉGICA DE MERCADO 
Créditos: 4                 C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Fundamentos do Marketing. Composto Mercadológico. O mercado e suas 
relações com o meio ambiente. O papel da venda dentro do marketing. O 
planejamento de vendas. Organização das Forças de Vendas. Previsão e Orçamento 
de Vendas. Analise de Vendas. Desenvolver o raciocínio estratégico. Identificação das 
oportunidades de negócios. Implementar e controlar estratégias, objetivos e táticas 
que proporcionem resultados significativos para os negócios. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
KIM, W. Chan; MAUBORGNE, Renée. A estratégia do oceano azul: como criar 
novos mercados e tornar a concorrência irrelevante. 1ª.ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Elsevier, 2015. 
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14.ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2012 . 
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OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Estratégia empresarial & vantagem 
competitiva: como estabelecer, implementar e avaliar. 9. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2014. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CHURCHILL JR., Gilbert A.; PETER, J. Paul. Marketing: criando valor para os 
clientes. 2.ed. São Paulo, SP: Editora Saraiva, 2010. 
KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 14.ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2012 . 
COSTA, Eliezer Arantes da. Gestão estratégica da empresa que temos para a 
empresa que queremos. 2. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2008. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração estratégica na prática: a 
competitividade para administrar o futuro das empresas. 7.ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2011. 
COBRA, Marcos. Administração de marketing no Brasil. 3ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Elsevier, 2009. 

 
16068 – NOÇÕES DE DIREITO INDUSTRIAL 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Direito Empresarial. O empresário. Estabelecimento empresarial. 
Sociedades mercantis. Contratos mercantis. Títulos de crédito. Direito falimentar. 
Direito cambiário. Direito do trabalho. Empregado e empregador. Propriedade 
industrial. Inovação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de direito comercial: direito de empresa. v.1 - 
empresa e estabelecimento, títulos de crédito. 15. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2011. 
NASCIMENTO, Amauri Mascaro; NASCIMENTO, Sônia Mascaro. Curso de direito 
do trabalho. 29ª ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2014.  
COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de direito comercial: direito da empresa. 24.ed. São 
Paulo, SP: Saraiva, 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de direito comercial: V.2 direito de empresa - 
sociedades. 20ª.ed.rev.at.amp. São Paulo, SP: Revista dos Tribunais, 2016. 494 p.  
COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de direito comercial: V.3 direito de empresa 
contratos, falência, recuperação de empresas. 17ª.ed. São Paulo, SP: Revista dos 
Tribunais, 2016.  
DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil brasileiro: v.8 - direito de empresa. 7ªed. 
São Paulo, SP: Saraiva, 2015. 
NEGRÃO, Ricardo. Manual de direito comercial e de empresa: recuperação de 
empresas e falência. 10ª ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2015. 
REQUIAO, Rubens. Curso de direito comercial: v.2. 32ªed. São Paulo, SP: Saraiva, 
2015. 

 
16069 – TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Conjunto de conteúdos sem ementário pré-definido. Os temas abordados 
versão sobre assuntos relevantes relacionados à área de Engenharia de Produção, 
conforme aprovação do Colegiado do Curso. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas. 

 
16070 – ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III 
Créditos: 2                 C/H: 30                   H/A: 40 
EMENTA: Planejamento do estágio. Documentação de estágio. Ética no estágio. 
Execução das atividades do estágio. Relatório de estágio. Seminários de socialização 
do estágio. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5 ed. Santo André, SP: 
Atlas, 2010. 
RAUEN, Fábio José. Roteiros de iniciação científica: os primeiros passos da 
pesquisa científica desde a concepção até a produção e a apresentação. Palhoça, 
SC: UNISUL, 2015. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4.ed. Porto Alegre, RS: 
Bookman, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliografica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 
7 ed. rev. amp. São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
LIMA, Manolita Correia; OLIVO, Sílvio (Org.). Estágio supervisionado e trabalho de 
conclusão de curso: na construção da competência gerencial do administrado. 1ª.ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 3. ed.rev. 
São Paulo, SP: Atlas, 2012. 
SANTOS, Pedro Antônio dos; KIENEN, Nádia; CASTIÑEIRA, Maria Inês. 
Metodologia da pesquisa social: da proposição de um problema à redação e 
apresentação do relatório. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
VERGARA, Sylvia Constant. Métodos de pesquisa em administração. 5.ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
16071 – ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III  
C/H: 120                   H/A: 160 
EMENTA: Legislação de estágio. Desenvolvimento prático do estágio em áreas 
escolhidas dentro dos campos de atuação profissional do Engenheiro de Produção: 
1. Engenharia de operações e processos da produção; 2. Logística; 3. Pesquisa 
operacional; 4. Engenharia da qualidade; 5. Engenharia do produto; 6. Engenharia 
organizacional; 7. Engenharia econômica; 8. Engenharia do trabalho; 9. Engenharia 
da sustentabilidade; 10. Educação em engenharia de produção. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da 
produção. 4ªed. São Paulo, SP: Atlas, 2015. 
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CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2014. 
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 5. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2016. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MELLO, Carlos Henrique Pereira et al. ISO 9001:2008: sistema de gestão da 
qualidade para operações de produção e serviços. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 
ARAUJO, Luis César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: 
estratégias e integração organizacional. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 
NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: 
estratégia, operação e avaliação. 4ª.ed.rev.at.amp. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 
MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 
2.ed.rev.ampl. São Paulo, SP: Cengage, 2008. 
BRUNI, Adriano Leal. A administração de custos, preços e lucros. 5. ed. São 
Paulo, SP: Atlas, 2012. 

 
16072 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II  
C/H: 60                   H/A: 80 
EMENTA: Execução do Projeto de Pesquisa. Elaboração do Trabalho de Conclusão 
de Curso – TCC. Defesa da pesquisa em Banca Avaliadora. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Será indicada de acordo com as temáticas envolvidas.  

 
Disciplinas Optativas 

Conforme preconiza o Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005, que 
regulamenta a Lei Nº 10.436/2002, a disciplina de Libras é ofertada como disciplina 
optativa nos cursos de bacharelado.  

 
16073 – LIBRAS (Optativa) Conforme Portaria: 0262011 
Créditos: 2                 C/H: 30            H/A: 40 
EMENTA: Retrospectiva histórica sobre os surdos, cultura, identidade, comunidade, 
conquistas legais e legitimação da LIBRAS como língua oficial dos surdos no BRASIL. 
Ensino da LIBRAS no contexto de uma educação inclusiva. Noção básica de aspectos 
linguísticos da LIBRAS, quanto à estruturação e gramática. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina 
L. Novo Deit-Libras: dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais 
brasileira baseado em linguística e neurociências cognitivas, v.2: sinais de l a z. São 
Paulo, SP: INEP, 2009. 
SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6.ed. Porto Alegre, 
RS: Mediação, 2013. 
STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. 3ª ed. rev. Florianópolis: Ed. 
da UFSC, 2013. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CARMOZINE, Michelle M.; NORONHA, Samanta C. C. Surdez e libras: 
conhecimento em suas mãos. São Paulo: Hub Editorial, 2012. 
GESSER, Audrei. Libras: que língua é essa? crenças e preconceitos em torno da 
língua de sinais e da realidade surda. São Paulo, SP: Parábola Editorial, 2009. 
GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. 4. ed. Campinas, 
SP: Autores Associados, 2012. 
LACERDA, Cristina B. F. de; SANTOS, Lara Ferreira dos. Tenho um aluno surdo, e 
agora? Introdução à Libras e educação de surdos. São Carlos, SP: EDUFSCAR, 
2014. 
SACKS, Oliver; MOTTA, Laura Teixeira (Trad.) Vendo vozes, uma viagem ao 
mundo dos surdos. Santo André, SP: Companhia das Letras, 2015. 
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